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AINTE LA C R I S I S 

Fracaso de las seudoizquierdas 
L a realidad polít ica es a b r u m a d o r a 

f>ara.j l a s seüdoizqitferdas d e E s p a ñ a . 
í ío, n o es la b ^ a d e las izquierdas . 
Para convencerse de ello^no es necesa­
rio ker , los pCTiydicos derech is tas ; 
Basta o í r a- los jefes y jeíeci l las libe» 
;ales y leer los periódicos d e l a iz­
quierda. L a crisis las b a encon t r ado 
fnalttechas, d i v i d i d a s , desor ientadas . 
L a suprema aspiración d e los grupos 
liberales es que» se i o n a a u n Gobierno 
interino y que r i ja h a s t a o toño , en la 
esperanza d e que entonces podrán, ellos 
ofrecer la apariencia de a l g o ccaisÍB= 
tente. Aun c u a n d o en los ñlas libera-
tes '-mahéonéan vs rdaderds prodig ios 
d e aud^.cia, n!i aun éstx» son t a n auda* 
oes q4e, osea pedi r el Poder . ¡Lógica-
m e i ^ l ; ¿ P ? k r a quién lo iban a ped i r 
ni Í8S . d e ^ j o s de l an t iguo p a r t i d o 
liberal ac túan acéfa los , s in i»na u.uto° 
r i d a d , feitt u n prest igio? ¿ P a r a qaé lo 
ibaA á jpesdir, s i n o tienen i«c^ranaa , 
bi dteí>ués d e iréconócer en t a s Cortes 
q a e l i ^ ^ pK^rfflírks izqiiierdfetas d e la 
a a a t i ^ l | m a n o resuelven, lc«, prcA>1emas 
a c U ^ J I ^ . í i o h a n í s a b i d o ' i e d a c t ^ ot ro? 
i C 4 w a í » b i ^ .dí ; ,^obernac s i n o h a n 
p o d i é o a o í ^ d é i z a r «eft n u t m mons t ruo , 
que anunc ia ron , n i cnaferencJíifi, que 
j^royéctarc® ? fk>l>éirnar es Ijark» m á s 
c o m ^ ^ ' y • di-flcil; en t i éndase f^bhe^-
wd/', •?!<»' s a t i ^aqpr ambiciones y rapa-
c i d ^ e s , desdé lotí ca rgos púb l i cos . . . 

E 3 . dí^CJOBcierto que res ia bíiOR a 
tos -bfeer^les 'ea iwty comprensible. Al. 
p r a 9 m t « f a k a aj 'm'la soiiibra d e peso, y 
eücac ia al t i tu lo que d u r a n t e los veinte 
a ñ o s úit iníos ádocíat t , sisteaaát icamen^ 
te , p á í u p e d i r á l Pode r . J a m á s lo de-
roand^^on en nombre d e la mtiche» 
d u m b r e tí¿ su,s sepuaces,. s ino e n nom­
bre , d e j s i s . ina^ae afims, áe l a s , ex-
b « m a » -iairíierdas revolucionarias , y 
con el p ropós i to d e aplacar l a s i ras 
d e 'éSteiS, e j t ó t a d á s (espontánea o 
artificialmentiQ) por Ist actuación d é 
Gobiernos j d^icsSiistas; Y, -no Ía3ta= 
b a aLpari$3Kña d e ?fist3«iaineiito a l a es» 
|)ecie8%sx<aoBíBa,.. c u a n d o la ex t r ema 
izqtjwiÑla í^otizábfe ^ t a b a cons t i tu ida 
por los republicanos: . Discr iminándose 
lifilsr&ks y i ^ i i b U c u i o s e n tbiios y m a : 
fioes» n o e n principiic» n i . en mé todos , 
p i «» n a d a esencial, al acentuar k » U-
b e r ^ iel l^>eÍ5||ismp d e S\K rnedidas 
d e g^óWetrio ap rox imábanse a l as so» 
l ú d a n o s republ icanas , por d o n d e pa­
recía lógico que se sat isñcieran en 
par t e y sei apac iguaran los república» 
nos . H o y las circunstancias , el acervo 
d e obje t iv idades es muy, o t ro . H o y 
las i z q u i ^ d a s v e r d a d , l a s que t i e n a i 
dertirás mid t i tudes numerosas y fanat i ­
z a d a s , n o viven y fli^ñran y luchan 
m á s lejos, más a i a izquierda q u e Icxs 
l i be r áks , s ino en p lano d i s t i n to y pa= 
ralelo^ P o r mucho que caminen és tos , 
e a «a plañe», h a d a l a izquierda , hac i a 
|o6_ reformistas y republicanos, n o ent-
oáñtrarán.. nunca a, l a s genuinas iz= 
t^uáfiürdast a los socialistas y comimis-
tas ; L o s p lanos em q u e unos y o t ros se 
mueven S<MI paialelos; dos Mneas si= 
t u a d a s e n c^os p lanos n o l l egarán a 
ooiaeuitf jamás. ¡El libeiuldsmo, por 
mucho qoe s e agi¿Kc«, n o desemboca 
C Q ^ s á a d k a | i ^ i p f c ^ t m i s t ^ . . . , l ú i » ^ 
« i el socialismo i £-a ideo log ía l iberal , 
ta ¡di©fd«a» s o a a l ^ ^ n el ecQnómic0 
y éfl iáa p e t ó t i í s o s c ^ 
t i ó m i ^ j €9 a(ntí t#i¿a d e l a s i d e o l c ^ a s 
^CKXiáki» y c o m a n i ^ a , es i r r e d u c ^ l e 
a eUos. Y los liberales eepañoles, g ran­

e l :de ipispaña,, t í tu los del reino, con-
^ B x a d p s con múlt iples cruces, opu= 
l ^ t o s capi ta l i s tas , ricos improvisados , 
IMIfiépatetívonas, es | )ec ia l i^as e n lle­
gar ; ' si, a ^ t a a ecxHiói&icas por caminos ¡ 
p(¿iftío0&..., s o n burgueses. . . , , y d e los 
máa o d i i ^ o s a los ojos comunis tas y j 
socí^úistas, y . i í d e ICK menos aprec ia 
bies ( a u n a los enemigos s e p u e d e 
apreciar y se aprecia). . E n d í a s preté-
ritpst l a e x d t a e a m ^republicana o los 
f u ro i% antidericaJesi, a m a i n a b a n t a l vez 
Cuando se const t tuía un G d a i e m o libe» 
^ i l a y í ^ z a d o . M a s a l presente, ¿qu ién 
{>ens>ará qpe iinas. man i fc s t adones d é 
Garc ía P r i e t o acerca d e la sjipre-
m a t í a d t í P o d e r d v i i , o u n a pro* 
fosióa d e heterodoxia y un a l a rde d e 
laic^íno. decjUunatoriamente l anzados 
ptar e l fie£k« Alvarez, con ten ta r í aa , 
calméulan siquiera a Soda l i s tas y co» 
munjssta^?. L a supremar ía del Podef 
civU, «1 l a iden io , i a he te rodox ia n o 
d a n g comunis tas y socialistas n i f r ío 
n i cálOr; Ino les interesan absolutamenr 
t e n a d a . ¿ P o r qué?. Porque son espe» 
cífieaífegftrtei y aut t genéricamente, di» 
versas- tá laa re&lidíaáes... óptales ps^a* 
bras y á d a s , ^ l a difctadmra del pro-
lfitajia$lc^< 4 e l a d e s a p a r i d ó n d e t o d a s 
las <d8¿<8.;(Hi«aoe l a pro le ta r ia ) , d e la 
s u j a e S i ^ d é l a p rop i edad p r ivada , d e 
la i w a o t a d á f t 4 e 1* tierra y d e las fá» 
br ics^ , i W a n ^ t t i l t i n i e n t o d e los bur-
g u e ^ ^ l í á n í e t ó l iberales, demócra tas , 
c o n s ^ « a c 3 : « o catól icos) , fines in» 
medi^OB d e l , c o m u n i s m o , si ina abier­
t a a IcB p k s de l soda t í smo . . . 

n o 8a« 
* « f ^ . a - X a ^ a : ^ = ^ i v o n í t í ¿ i i i o . . . , « i 
ar t í f idoso , n i ment ido . Ñi él m a n d o , 
pi a«n la exísttencia d e los restos libe­

rales españoles t ienen hoy razón de ser. 
D e su fal ta d e fuerza es indic io la des­
aprensiva, l a vergonzosa l imosna q u e 
el señor Alba p id ió a l sóda l i smo cuan­
d o , e a ei Congreso , le suplicó n o con= 
sintiese vengan, á gobernar las dere­
chas . ¿ C a b e , confesión más pa lad ina 
d e que los lilierales n o se bas tan a im» 
pedir lo? 

Pairtidos liberales, como los ingle­
ses, que tuvieron p ro fundas y exten» 
d id í i s raices en el país , se encuentran 
hoy d e s q u i d a d o s , en el aire , a t ausa 
d e los huevos ideaies, de los proble­
mas nuevosfc ¡ N o pcxlemos a d m i r a m o s 
d e que el liberalismo español , mi t ad 
ol igarquía explotadcwa, m i t a d igno» 
ranc ia gár ru la , y que nunca tuvo pue­
blo, sea ahora im fantoche, un pelele 
sin cacada , , s ino pa ra el desgobierno 
y el m a l í 

L o s bonflictoB a g u d o s , los temibles, 
los q u e ' o d i rec tamente o sir\'ienido de 
ca ldo de cultivo a la fa ima rairrobio' 
revolucionaría, h a n pues to e n peligrci 
y t a l vez han p r e d p i t a d o en el iibismo 
a E s t a d o s y naciones, tales conflictos 

.provienen d e otrpft elementos, de. los 
que representan d e m o d o e^pcialí.simo 
y dielfienden,, por rs l ruc tura y íuiali-
d a d , a l orden. D e alií qiw pa ra solu» 
ctoriax esos coiiflirtos s r an pnmordirt l-
mefite necesarios Gobiernos d e dc.rc*. 
c h a s ; porque jos elrmentos a lud idos 
n o - podrían, to lerar f% dfSf;ohiemo de 
k s ' s e u d o i z q u i í T d i s t a s . 
• i Ni pa ra coni-^-fínir esa. tranqniiidaVl 
mater ia l , ese ordcji d e Ja calle, esa fal­
s a paz , u n c o méri to que en variü3 lus» 
t r < » ' ] b s liberali^^ invocaron, p r e s t ada 
ac tua lmente un Ministerio l iberal ! 

Bem d e l a relación entre liberaleB, 
socialistas, comunista:s.. . y los elemen­
tos, d e •orden,, ,a que nos hemos reife' 
ád0; vafe l a pena de hab la r d o l a d o . 
Ba^5e hoy cotisignár que nad ie piensa, 
cómo éó ludón d e la crisis p l an teada , 
en u n Gpb iemo d e izquierda.'?; n i las 
izqtiiejrdas mismas. ¡ T a l h a ' s i d o . . . , 
es el. fracaso d e las seudoizquierdas! 

LO DEL DÍA 
' —o, 

La situación política 
y * anunciamos ayer que estas antevíspe­

ras de crisis serían pródigas en infundios, 
y aun indicamos algunos. Tampoco falta­
ron ayer..., aunque no inocentes. Uno de 
ellos fué el que anunciaba la constitución 
de un Gobierno de «concentración», presi 
dido por el señor Dato; la fórmula tiene 
de inexacto, por lo menos, el que si el se­
ñor Dato forma Gobierno, no será de «con­
centración». Fué. otro la continuación del 
señor W^llendjssalázar, solución que no es;, 
tampóca, imposible; ptero «1' rumor de ayer, 
acoETido y tgjoyado por toda la Rrensa iz­
quierdista, ao t iene por ahora otro funda­
mento que el deseo de los personajes libe­
rales, convencidos de su impotencia para 
formar Gobierno en la próxima semana. 
Por lo visto, las idas y venidas y cabildeos 
a que ayer se dedicó don Santiago Alba no 
tuvieron éxito... 

Fué, en fin, el tercer infundio., por cier­
to eJ más telidencioso, la afirmación de que 
el stóor Maura no quiere e! Poder. Gratui-
tamemte lo deduce un colega de la confe-
reaicia dada. anteayer en el Centro; otro, 
sx&s aVevido, imputa el aserto a íntimos 
ílM señor Maura. Como no hemos de mo­
lestar al insigue político en solicitud de 
dsCtiñcación de las cien especies tenden­
ciosas que 3 diario se lanzan, y menos 
cuaiido la rectificación es innecesaria, nos 
limitamos a ttecir por nuestra cuenta que 
ta l rumor no es, ni más ni menos, que otra 
maniobra política, de nula o muy escasa 
eficacia. 

Cierto que el señor Maura no quiere el 
Poder a la manera y por los mezquinos 
estímulos que ciertos políticos, o sea para 
poseerlo y disfrutarlo; por lo que siempre 
est&n dispuestos a recogerlo, aun con la 
certeza de que no ha de servirles para 
gobernar en bien del país. Pero es sabido 
que.¿i a ía hora de dar'solución a la crisis 
la voz del debenr dice al sefior Maura que 
es «su hora de gobernar», el señor Maura 
no rehusará el sacrificio. Pero hemos «s-
críto «su hora de gobernar»; lo que quie­
re decir que el se!ñor Maura no se prestará 
a cualquier «requisa», como gráficamente 
decía él en su manifiesto de octubre (Mti* 
mo, sino que recibirá el Poder si en él 
puede actuar con arreglo a sus ideas y a 
SÉ? procedimientos, y con las colaboracio­
nes que él estime precisas. 

D© la conferejacia de anteayer no sabe­
mos cómo se deduce el repudio del Poder 
por el señor Maura. ¿Cómo ha de bastar el 
silencio del sefior Maura respecto a la so-
luci4n^de la crisis? Eso no quiere decir 
sino que el ilustre esr presidente del Con­
sejo creyó discreto, correcto y prudente no 
exponer ¡su pensamiento sobre el suceso 
hasta después de dar su consejo al Rey. 

Vat lo demás, el anuncio de tal supuesta 
negativa acaso no sirva sino para dejar a 
algunos periódicos en situacic'm tan des-
jiirada como la en que quedaron anteayer 
los colegas que, sin dudar un punto, afií:-
maron que el señor Maura iba a pedir el 
Poder desde el escertarió del Centro. 

^ — , — • > • • • — 

LA HUELGA DK ARTES BLANCAS f 

BAJO EL SOVIEl 
o 

El estado en que so halla la cuestión de­
rivada de la huelga en la ^'ábrica de galle­
tas «La Fortuna» revela una lamcrttable y 
peligrosa abdicación de la autoridad gu­
bernativa frente al sovietismo creciente 
de la Casa del Pueblo. 

No nos incumbe analizar las razones pri­
marias de la huelga, !»r cuanto no son 
ellas las que están hoy en litigio, sino pu­
ramente la readmisión de todos los huel­
guistas. Ahora bien: durant« 1» semanas 
que ha durado el conflicto la gerencia de 
íLa Fortuna* en uso de su derecho iudis-
cutible ha contratado a otros operarios, 
unos ciento cuarenta, que tienen der-echo 
no menos indiscutible a trabajar y a ser 
mantenidos en su puesto. De ello riesulta 
que no todos los huelguistas tienen sitio 
ahora en la fábrica. ¿Qué ley natural o es­
crita obliga a un patrono a expulsar a los 
obreros de cuyo trabajo está satisfecho, pa­
ra hacer lugar a aquellos otros que libre­
mente abandoinaron el trabajo? ¿Qué ley 
obliga a e.ste patrono a emplear mayor nú­
mero de obreros que los que cree necesi­
ta r en sus talleres? Pues esto es lo que 
pretenden los •. hueírui.stas. No aceptan 
la ofrecida readmisión de setenta de 
ellos y el pago de jornales durante dos me-
ies a todo.s ioi? sobrantes, si este pago se 
hacp! por varias firmas' flltimamente afec­
tadas por el conflicto: es para ellos esen­
cial que sea «t»a Fortunaj» q n i ^ pague to-' 
dos los plftt'oB rotos; Ks, «n nna palabra» 
una pura cuestión éf rencor. 
; ^'«^ados 'os patrono-s al líjíilt© dfe laf' 
coíicesiones, agotada.s sin resultadb todas 
las f.'irmulaa d.e arreglo; eroanado» áfú so­
viet de Ja cjále del Piaiñonte los nlca-seé 
nere.'íario.s para convertir en conáicto pa-
voro.<;f» del pan ia reaclmisióri total einoon-
didional de ios hueíguislas de <'La Fortü-
ri.a;>, él gobernador civil ha obligado a en­
riar ia fábrica. 

Parene ser, hay quiín.lo afirma rotunda» 

p.sa .«líitî si'íMicir.n. al sfeviet si iio capitula» 
sf.T !.',?! patrenos en toda la línea.' • '' 

Pronte.sa tan arbitraria .soto iif» ea^]i«a 
en quién «íK)>era d«jarie a un proxkrto su­
cesor fl cuidado de desenredar ia madeja, 
V en efecto, se asegura,que *»! giíbernaUcí* 
manifestó en estcR dí^s su deseo da aî tof-
trar cualquier arreglo transitorio, y r-tex-
tualmente-^«8l . que vejiga detrás, que 
arree». Todo, menos incurrir en laa i-rat 
del soviet. •„ • , 

De todo . ello'^baú acudido a protestar 
ante el miiiistVo 4^ .la Goberna¡ción le» 
obreros que.quedw» sin trabajo por el cie­
rre de la fábrica, acompañados de un Re­
presentante de la / Federación de obreros 
católicos, haciendo constar la inexactitud 
de' lo íaanifestado por ef gobernador civil, 
de que «La Fortuna» seguiría pagando lo« 
jornales a dichos obreros, a pesar-<del cierre, 

Esos procedimientos, osas abdiceciohésr 
ante las amenazas de cuatro rev<¡ltí>aos aoB 
absolutamente icadr>''isjb;eg, por<i!^ ..s^-icí 
S^vasia seguro d^ futuros y pí^res isoftfliCr 
tos; Üftá anteridá*—F CoAste tpié « j nos 
referimos a la persona del gobernador ni 
le atribuímos la principal responsabilidad 
de su propia actitud—que deja asi indefen­
sos lo-s interases y derechos de la indus­
tria, los del trabajo libre y, en última 
consecuencia, los del vecindario;, , falta 
abiertamente a su misión primordial. 

Es menester reaccionar enérgicamente 
contra osa pusilanimidad inconüebible, no 
menos funesta ni menos reprobable que las 
represiones inmoderadas o inoportunas. La 
soberbia revolucionaria se mitre principal­
mente de las cobardías sociales y guberna­
tivas. 

^ Dpéimos más arriba «cuatro revoltosos» 
porque no es dudoso que las masas obre­
ras sugestionadas por los caudillos rojos 
obedecen a una sugestión lógica, al ver 
amilanarse ante ellos a la sociedad y a sus 
defensores. Eéro esas masas obreras deja­
rán de secundar los odiosos manejos de que 
son lias primeras víctimas, el día en que 
vean tratados con el debido rigor a los ne­
gociadores de desórdenes, a los parásitos 
del soviet, que viven y medran merced a 
su doble explotación del malestar popular 
y de Ja exasperante docilidad de un poder 
impotente. 
. 1. . . » . « • -

Otra huelga ferroviaria en Francia 
Próxima Conferencia comercial fmncoalemana 

Tampoco lioy empé2^arán las coneultaa 
ESPAÑA 

el Ciomité da áprosiioftcióa Craaco* 
Kala en h<mor del mariscal; ésta con-

^=»av uwspues con Jos Infantltos. — Por ia tarUe visit<í él Liceo francés y la escueJla francesa ,d© niñas. — Hoy se {nrorrof^wA 
I«* n » l decreto el anticipo reintegrable a ias Compañías ferroviarias. — Se baa aplazado Qoevansente las consulta» paca i » , 
íínTArTz-ixT o solución de la crisis. 
«UllAClON SINDICALISTA.—*EB encontrado nn objeto sospechase (Alicante), i—̂  Continúa eztendiéodose el paro. — Hubo »*• 
üierotias pedreas, cargas y coaccionas. — Es recogida una hoja clandestina (Zaragoza). — Se nota b ú t a a t e agitación na la' 
rí'PvAc xTí-kTTr- zona minera, anunciándose una huelga inminente (Bilbao). 
v r S A S NOTICIAS.—-La Reina llegó hoy, siaiwlo. agasajadisima (Jerez). — Al reanudarse el servicio do tranvías con Tolosa 
íuenMi apedread«s en Andoain yarios coches. — Sé han cerrado los establecimientos en que se r«^nen los huelguistas ($iui 
' „ „ ,. . • , Sebastian). — u n a luHTorosa torinenta ha causado grandes daños ea los viñedos, y víctimas (Valdep^ss) 

m 

•«.(1 

«tta 
•^06. 

-Los 
proclama, mostrándose , 

MiJlerand ha declarado' 

os ferroviarios franceses comenzarán La huelga hoy, a las doce de la noche. — LA C. G. 3T.'?^biie« '^' 
dispuesta a apoyar el movimiento. — En ia Cámara kan sido aprobactos lod nnftVos iagiUe»»' 

w3i:j«ra(io en el Senado que los alemanes han propuesto una Conferencia de ciMeter cbméccHial, ¿^(iH •' 
ia proposición ha si<|o a c a t a d a (París). - - Las tropos polaco-ukraaianas han tomado Kiew. — La independetieia éétf)(mKM ttft * 
sido líroclamada ( N a o ^ i ) . — Se ha publieadp oficialmente el Pacto de Londres (Londres), —Mt^ « s t ^ a d o I" •»'»- '̂-*^-— 

pal ».« Ma~«i-~ íD X « . - huelga de obreros del puerto de Rotterdam y Anwtw^aaa' , „̂  ,^. ,. , 

DK' LucnJ,-' 

7Á 

cíemocratízacfáñ de /a industria 
"(JoíiStitu.va hoy tetn» obligado de dis-

CUájón bl re-ferente a la .participación del 
glíréro en» J* gestión dd la empresa y eu 
M reparto do IxMeficioa de ia mi.sm:i.. 
ÍJanéa n tu dioa que, & medida que cl 
tibrerüi es t i aián eüucado y ru^ ĵor orga-
niaado políticamftnte, dmeá tron afán uo 
ser y a uri. mero diente do una rmú'A 
yjOf^h "'«<'. conooBr la marcha del inego-
<ao i ' «].)inar ace-rca da su orientación 

mente, que'ol Siíbírüfwlor había proiuetidOJ («'''li« Btat» in Businesa»). Cárter a,se%n 
la, t3U0 lü ifiHÍU8trUi,,en ej porvenir líébe 
ser : iní*n'*niaa en invites dé ja eorhu-
iiidlatÉ scsirno un t o ' K BU-U^O }& cuestión 
a regular si «sa iiiepeciíitín sa <^jc.rf«rá 
prur el Eatado, o por loa^oficioB mismo.*. 

EN ASTURIAS 

Católicos y socialistas 

ITALIA 

Huelga en Ñápeles 
NAPULÜS, 2 9 -

ía huelga ge-naral, 
ción de dos grandfs fábricas a admitir de 
nuevo a los obreros despedidos 

la sido proclamada 
por negarst^la üirec 

MILÁN 

ÉmpfeadoB áf trabajo 
VkCiyQí, 29. Ha tfírttiSMito la hüíelgfi 

ció feínpl<?íííIó8'-jT)ttlii'^'r#'''a '<'<"• ̂ Í!f*ín, pr¿. 
Vio ariierflo'círtfrefoS'int/iré.'saáOs. 

M.-yi.-ina. >*>. r<.,-i«niiríaJ'á el trabajo. 

Son inquietantes las not ic ias recibi­
d a s ayer y hoy acerca del; conflicto 
ent re los obreros mineros d e Asturias. 
N o t a n inquietante^, por lo que se xe-
fiero a los sucesos en sí , cc«no por su 
significación en cuan to a l a ac t i tud de 
las au tor idades . Made ra , el secretario 
del S ind ica to católico d e mineros, ha 
s ido d e t e n i d o ; L laneza , el ag i t ado r 
socialista que t a n t o h a influido últi­
mamen te en la agravac ión de l conflic= 
to con su act i tud desca radamente pro­
vocadora , se ha l la en l iber tad . 

Ete t o d o s modos , q u e d a pa ten t izado 
una vez más con c u á n t a razóíi hemos 
e x p u e ^ o variaa veces l a neces idad d e 
que los obreros católicos t e n g a n en las 
Cqrtes una representación genuina , que 
h a g a por ellos lo que . los d ipu t ados 
socialistas pot sus represen tados : ges­
tionar lo que convenga , € O M O C O S A 
P R O P I A . Intervenciones t a n plausi­
bles como la del señor Alas Pumar iño , 
campañas d e Prensa , apoyos b¿névo-
los d é quienquiera que sea, serán siem­
pre menos eficaces que la actuación 
personal de d i p u t a d o s obreros, que 
conocen c a d a cuestión concreta mejor 
que nad ie y más que n a d i e so intere» 
.sarían por ella. 

L a propia experiencia a s í nos lo 
abona : n o es posible mi ra r cbn mí-jor 
voluntad que nosotros |o que a los 
obrerofl católicos a fec ta ; y , sin embar-
gjo, c u a n d o se lia t r a t a d o d e intereses 
periodísticos, materiales y morales, 
nos hemos sentido mucho más capaci ' 
fados para defenderlos, que al tratar-
•5e de la" más ^usta d.8 la cuesticaie? 
obreras. Bien dice el refrán que . ((Hiá? 
sabe el loco «n su casa, que el cuo 'dó 
en la ajena». 

Nad ie d e f a i d e r á ccwi t a n t a eficacia 
ios intereses d e clase, coino loí? iBpre 
>entantes de la clase misma. D e el le : 
se están perca tando los mineros caB5- j 

ÚSSP& dsXmwsm. ' ^ 

urgani'zadfjs r * ^ ^oberhaií». por .sí pro 
r.jt„ii ( íTh» l i tni ís df Sta 'o IndijÉia-ial 
Controli) . Browa n^ a^Ma. §k contestar 
con su nisírtoi «ks.qyHe «iii trusfa ni socia-
li«noi»«, demastííBiík» jos inconvenientes 
de ambaa BoJ^cíones ¡yi sugcstáonándonas 
con Sil t»0#ía de la. ««tevolución de la 
función par la distribución del podei-)) 
f<iThe meattin^g of Demscracy»). Final­
mente, lo» tés t imoniosrnás sesudos ooin-
cid«& «a ta^^rtthtar cómo podrá el pue­
blo eoopwwr*®- una tónpresik si no se le 
iHtepMa ^gkf Maáa de ella n i entira nunca 
en dií«ct« comuttiea^rión, con los que ia» 
regeataa («Ifee 'Rmes» 27 m ^ ^ o ifiSO), 
pi^iunánda«9e & ]a p a r qué la, indus-
fr i» y U pro4»eoM5« Í a » ' á» «e^Ertarto 
«m. Ia «icie4a¿jat.{?an qtie sé l i s éooíHtóea 
y en la no méíao» éáesiclal del tml»$ador, 
dejisndieudo, do ««» ^aaaagaiaa 1*. ineeti-
sincación- diel rendimiento, remedio único 
a las érdaia actuales^ de carestía, escasez, 
cambioa, inflación fiduciairi», eto. (<(,Tbe 
Nationaj Beview»>, marzo 1020.) 

Nadie 4iacstíe ya la bondad deil nrin-
cipio s in que vengan a invalidarlo las 
oríticas do Huberf, Vallcrsux cuando nos 
habla del «capítulo de las ilusiones en 
las, cuestianer» sociales» («Eóformo So-
ciaíte», 1 y 1(8 febrero 1920), entre la que 
coloca a Ja participación en loa benefi­
cios, sd bien observa quo es ya antig^ia 
en algunas industriaai, lo que constituye 
un argumento en favor de su posibili­
dad, dientiro de detemunodats condiciones. 
No cabo negar quo el obrero no quiere 
un, benefido eventual, y que rechaza 
«1 actíionnajriot ouvricr», reconociendo fco-
dosi, por otra pwte , que esi peligt:>ía la 
inerveiiKjión eñ la gestión,, como Si> c«-
muestra con las coopcrafcivaa _ obrei^as cfc 
produoción «que han estado siempre mal 
admiaistradas», y vienen a confi.-ni.iT 
qui3 eil número, la masa, no tiene capa­
cidad directoral. * 

Pero s i ooni Barker confesamos qua to­
dos los sistemas de participación, han 
fracasado hasta ahoira. bueno será aña­
dir, copiando a dicho autor, que la cau­
sa no radica en la Wcaí misma, sino en 
la fal-fa, de fórmula que prácticainente 
la apl ique («Economio fitacesmanships»), 
A su juicio, son precisos tres requisitos: 
primero, que s© dé al oteero un beneficio 
substancioso; segundo, que sea general n 
todos los empleados en la fábrica; ter­
cero, que revista una. ext iema simplici­
dad!. Estas oircunstamcias cree que las re-
une su propuesta rcferent» al aumenta 
di©] capital en' 30, 40 o 60 por 100, rcser 
vándose su propiedad al personal de la 
fábrica., y creyendo que podrá pagársele 
un dividendo igiial a¡ que hoy perciban 
las accionefi. por lo mucho que habrá 
de crecer con ese sistema la producción. 
E l métodio, es, IBvildeníemeaffce,. áandll-o; 
pei-o no considero útij ñ i justo doblar 
artificialmente el capital social; enten­
diendo a ]a pa r que la participaíión del 
obréro deb« basarse en su aportación de 
trabajo y de esfuerzo a la ind«.stria. El 
propio au tor fte rectifica cuando propone 
una escala Aóvil pa r a pago d» IOT sa­
laries en pMporción a los precios, do los 
productos, pues jpareod lógico deducir 
que siando eia precio el que mfluye en 
el beneficio adjudicado a l capital, s ^ i n . 
aumente o disminiuya, el saldo neto de­
penderá de que ciso venda más y a me­
nor coste, por la ireducción del de ^ob-
tención de] produotO)». Luego, aquí -n-
lerviene díi«Pta y prefereiitemente el cm-
peño que el obrero p o r ^ a ea trabajar con 
ahinco, debimdo servirle éste de regula^ 
dor para par t ic ipar era l a distribución 
del benefioio cfue deba computársele en 
justicia. ? í , . , 

Esta idfa viene a ser la sostenida por 
Leitcfa a,Lnr&P«ner un i*dividendo «nono-
miro c o l e c t ^ basado en e) aumentoi del 
jornal por íiá. eficacia de la producción» 
(«De hombre a hombrenv, traducción espa-
ñola de Ramoneda). Eri un ai-tícujo del 
«ÜbsRrver» de 21 do marzo líltimó se ex-
Done también la fórmula del pago por 
los refiultadbs alcanzados («Fayment Ky 
results»). 

Sintetizando mi pensamiento, dlrd : 
Primero. Que tpdo sistema de.,ixirtici-

pación eu la p-erencia y en los benefici<« 
tiene que ser volluntário. Por hoy no cabe 
la obugacióui^ Gon Jord Robert Cecil 
mtiettdo imponible .su impi'.antación ooer-
•itiva. Obra de transformación educado. 
¡•a, es la que se intenta ; además se carece 
aún de 'método irrebatib-e de implanta­
ción. Harto *£• h&€éi por «aftÜ/túiente, 

1 en ícmna jjrftduíLj v (»**•»»*»*» te va» 
:xtcndieado .:o que se aciWté • ^itcanit 
• ensavar poí* unos u oNrO». 

Se«ua(lo. Más •ácl*ate. t | OobJwm 

icdrá ampliar Ja adopción <te lo que ía 
expericuoia retiomiende en ]as industrias 
que insperciona o coa él se re(;a<:ionan, 
en los eervicioá públicoa, en. Jas de inte-
ré.H general, en ^.TS que t«ilirit,fin su apoyo 
liaa.nr,iero,fi*-,'tl o aduanero, y en, aquellas 
que contratan trabajos do la Administra­
ción!. También »ería condiciún pretúsa de 
t'JKÍa mediación del j.^tJta^lo en conflictos 
soci^«s tik dtí qna las industrias i^oliciían-
tcsj» t iuierars Rxlo,nta<lo esa <U-ft'<''cratiza. 
cióii iíldiistrial.' i\n t'l ínterin, k^ (JO-
biéi-Dos puPiíle» crsatribuir eji muclMt a 
propagar la sde» en pirljiijcarioneí», íjfíatec» 
inshrivt.iyos, «u.tidad*'.'* cientitiraH, }«•<*%•*>-
cando <lisetisk»neo y cont.rovwsias que J a 
e«t)are«aCd 

Tenvro. E l comienzo convieae que 
sea por ja pitrticip3ñüu^(;a i|a gcsrióii. 

A este r^PfCto liie atchgo a lo que ^.n-
cr^bí en ini' l ibro «La nueva deirtocracia 
sioiEiaT», locante a loa Comités, paritarios, 
pTí:ffl,unciánd<jgQ« por las mociones de-Ja 
C<Jií»«<to Whttíéy. Recientemente ¿as exa. 
miina Fagnofc («La part du travail dans 
la geation de rentrejniRe»). Sin. espacio 
para íletaila'f, diré que lo» Comités mix­
tos, empezando por ser ob.'igatorio^ pa­
ra resolver sobre «1 contenido y apli­
cación, d á í a s ^iapdsiciones oficiales d e ín-
d<̂ <? social, deberán ver ampliada su 
funcióft a 'las cruestiones obreras: sala-
rids, tftriíaii de trabados, prima» por»pro-
ciuocioa-_v. p«sr.-j^oonomia, .i<<i»ftá»> repo­
so®, «quipos., discipliiia y reglamentos de 
ta i e r , reclamaciones, ejecución de con­
tratos colectivos. Será, de .desear que esos 
.Comités mixtos examin*Jn lías cuestiones 
técnicas y comerciares: métodos v procc-
dirnieníos de trabajo, transformación det! 
utillaje, invenciones mdustriales, desari^o. 
Uo ddl rftidimiento de la empresa y ven. 
t a do sus productos, problemas de la 
concurrencia interior y extranjera, cues­
tiones adaaJieraiS. Les estarán yedados ios 
pi^blemas financieros, a eabér: capital 
emitido, precios da oCmpra, ídem de ven­
ta, Tesxií!,tados económicos, balance», situa^ 
ción, reparto de benieficios, gastos genera. 
les, su^'dos deil personal superior, cfm-
tencioso'. ©lección de ctiientes. Pero en to. 
do esto hábtá de iniciarse paujatinamen-
ae a los obreros por la dirtvrió'-i, a fin 
de que comprendan la compi'ejidad de] 
negocio y los deberes que a todos im­
pone su sostenimiento y desarrollo. 

Cuarto. Consecutivamente se ordenarán 
estutJiiOa encaminados a precisar la forma 
mejor {ñEiás equitativa y fomentadora de 
la producción) de implantar éi disfruto 
del <A>rero eo eli beneficio industria^, a 
cuya formación coopere: acciones obre­
ras, capital de !a mano de obra, escala de 
retribución extraordinaria en fimción del 
precio V cuantía da las rentas, ireguv ación 
del divi(|endo obrero, según la disminu-
oióa d«l precio del coste. Cada sistema por 
si puede ser bueno; algunos son perfec­
tamente arnabnütablea completándose 

Nuevos testímonm 
Una curación •m 

fM 

i 

S A N T A N D E R , 29.-.«Ja ha cadebrad» 
la. peregrinación a Limpias de! Arcipna» '". 
t.%7ga de Cuevas de huguna "resaitaíMil y\ 
un ac'o dü inj^ini de.vocióu. -

I.os pn-erTriniAs, cuyo núrnerp (tscfndiJl 
a cuittTocicntofi «incní'nia,. llegaron ai.',S*íí ' 
tiuidPr en el correo de,: .X'orte.Toos-'de elic^ 
tiicieron e? viujei a pie. _ ' ' ' 

Se cantó ' a misa de Angeiuií,'.'pTü.'lt».*^ 
caiiílhí «i párr,x-(« de Limpias, cpit- <•«* 
eÚK tiente» páiTafos derons-fró nue eJ Crtjm 
fo da la. Agonía j-uina <>!i tixio ti m i » d 6 . 

Por la 1ar(l«? «^ re^/j el viarrucíji, qo*' 
dirigió «! paílre Anuirrio, red<?ntorin». Ü 
continuación predicó el Ohi=:pr> de Sama» 
der. qir- na<;ió en Iguna^ i-\ ctial con frast^ 
brillantes ensalzó ,|ii pifdadi de «u» p a i ­
sanos. • . . . • ' 

Varios perrgríncfl presenclarMí el wU ¿»¿ 
lagro que causó, gran iuipresií^w. Aljíuníít ^ 
señora.3 si,fj.ia.).on crisis nerviosas; , ttnA', * í 
de ellagí asegura que vió resbalar pór'-.'jj. ^ 
corona, de empinas cinco chorrbí dc^ «aBjítVíi*^ 
que brotaban du ],a cubcía d^l t^rísto. , 7 ^ 

El jovcei Ramón Quevedo. ré<-Jén ilegikj^'v 
do de L'a Argentina refiere «mtHÍorip,(!y<i3ÍM' ! 
que vio *i r.ri>ito desprenderse de" In í,"r«i 
Un'estudiante de Dercdio llamado Rknití 
Díaz Ckíeto, hace l-a ini.sma dfi-l«.ffti*iniiv 

tfcl jo^en í!or<loimi;k», Pi'di-ij Luis Hoyo 
' trece año» hii expresiado iH>r mcí io de 'jx 
mímica, tos, tnovimient-f.n de ojo.», ijt» A y 
cafceza queSió en la imagen. » . 

H a y otros testiuiouios; y e.riti«»-*,e.H»i0 9 
del ex alcalde do Iguna,, Eím«t«sío (í 
záleiz, que refiere el ca.'=o d e una>señorft 
que, hallándose d ,̂ .paí!?o con su fami­
lia, se sintió acoinetida por congesUó» 
cerebral. Trafila'.la.da a la casa del míHi-
co. é ta manifestó que ]a señora fs^ rp<*-
ría irremisiblenií-n'.e; y, en vis(a de elfo^ 
se procedió a, admiaistrarls ]a üiwtóa. 
Ai día siguií'nt.p. Ia fainijia JWvó A doi 
m«»üco.<i nolaUjp.^. ioí qiin, contirntarojí #1 
diagnóstico, .asegurando Kas tres Ta mo*?"' 
te próxima,. La,..iamiii;i comenzó nna iw'_ 
vena al Oris,i de la Agonía, y eii('onCi9|r'^-'. 
R» fué iiotaiiilo alivio Í-'I la. enf<Tma nrtíí*** 
a,\ nov»no día. f.=taVia. fuí^ra «l'v ppliKi'o * 
que en ¡a aerualidfni fí'»^a d*̂  períeeUt. 
salud. V. 'V '^ • ̂  
' • • <* .—'sr-ísrwss'tt' 

tuaínente; ninguno ofrece imposibiMa-
des- práct icas; pero todos resultarían fu-
neatoa si se adoptaran irreflexivtunente. 
Hay que estudiarlo», separadame^-te,- en 
sus fundamentos, en su tecnicismo, en sus 
repercusioneB. De aquí nos eilevaríamosi a 
oonsideraríoa conjuntamente. Lo esencial 
es te^^6r preísents, que cuando ei obrero 
se convenza de qu*» multiplicando ía pro­
ducción Se elevará su salario y sus emaln-
mentos, «eet i t regará de buen grado a tra­
bajar cuanto puSla. A tal efecto, debemos 
p'eocuparnos de informarle acerba rie to"» 
verdaderos intereses, robusteciendo la 
nueva orientación que Bonnet descubro en 
pati<,vtiíis y obreros («Lettres a un Bour. 
geois de 1914» .\ y tii'O se traduce e' ' un 
d.e=eo de. cobibórar reríprtx'a y lealmente 
el resultado común, bajo la presión de los 
acontecimientos. 

El Vizconde D£ £ZA 
• " - • - ' • • ' • • " • ' • • • • • 

Aumento de iwtüd^^ 
—*— c* % 

(SERVICIO RADIOTF,I.ECR.\FICO) ^"Vñ, 

P R A G A , 29.—A par t i r del d U 1% % 
d e m a y o las tar i fas ferroviaria» q w * ' í - ' ^ 
d a r á n a u m e n t a d a s en un 50 po r idf i t*^! 
pa ra los viajeros y esn un l e » po r lO» s l 
p a r a las mercandas . •-: - « . í í a 

Huelga solucioBam | | 
AMSTERDAM. 29.—D««l»ués . ^ 'día». • :»S 

semana» de huolga los obreros de (^.'«uil'^tf»?'^ 
lies de An^erdami y Rotterdaift b t f MhW^s 
laAudiadio e | trabajo. '•'.%/'. 

M'VM(MM.VVMaM,VVVVVIM/M«VMVVMIM)«^MM^MMW'' f^' 

A. C. N, DE P. 

La propaganda, lab<^ 
de iodos 

DONATIVOS 

S a n a antertor.. 
Don E. C o r r e d o r . . . . . . . . . . . • • • • 

SüSCBIPCléN ANUA» 

Soma anterior 
Don Casimiro del Campo 

I' Fernando Enríquez 
Señores Hijos de M. ü . de los Ríos. 
Dbfta P. Ifc e I . 

Ptas. 

J.Mr, 

26 

1.970 

Ptas. 

m ímtCEBX FLANA 

Se r€>aK2a la expulsión 
de los sods^lgiaf 

_______ por Manuel GB,AÑA (EngarSÜ 

CRITICAS. TEATgAEfeg 

^LOS NUEVOS R/COS* 
^ pop Bafasi ñOrj^,Mm § 

-rtf 
^^ CASTAS Og-At.Mtti[nfey-»»l 

Buécando ntieva» 
orient^cioiif|¿ 

por »¡ doctor J. PHOB^msi^ 

1.39.5 

m 
25 
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LOS FERROVIARIOS 

Prétf0§a del anticipo 
Wi' 

Roy a^paMcM-á en Ja tGaceta» un real 
étxstéo pnorro^ando el anticíipo reintegra-
ble • \tm Codxpañiks f«rroTÍarias. 

r m r i i l T i t 

^'H 

Ün fíaseo interplanetsm 
por C. Luí» do C U £ W C A | I ' -^^ 

Revista de Beviéta 
for C. de ARTi^^ 

£I t CUAB9^A PLANA 
amuM «QunDM*} 

Las consultas zphiÁóm 
CRÓNICA DE S O C Í E D A B If 

aoc «t éMdvs jfáuuM-m'''^ 
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FRANCIA 

.OS ferroviarios a la huelga 
I ' li I I I , . . I I I I I 

La O. G, T. so haco solidaria del moviraiento.--Han sido 
< . aprobados los nuevos impuestos 

II 

a la, luciía do «lasee, la i^oción; ord«n.aba 
a l nuevo Consejo ftíd«rci/l «liquidar el 
pasado del antiguo Consejo», abando­
nando jas Comisiones paritaria® y derntó 
arganjemos permanentee en qu« partici-
pas^i los patrono©., 

La moción fuá aprobada por 171.037 
votx» confe-a 147.B82 y 13.593 ábafeencaonMi. 

Agrav» la situación ej acuerdo de la 
O. p . T . dfl «realizar tódc* loa «fa«r -
sioe que impongaa las ci:^unstaa3ciafii) y 
«fijar ¡aa modalidades d e ' l a entrada en 
luoha dé las fuerzas obreraasi;, ¿Quiere 
decir «6to que la €1. G. T. est4 dispuesta 
a llegar a la íiuelga general &i los ferro­
viarios cooren eli w e ^ o da perder l a ba­
talla 1 E l tono del mamificsto parpoe ter-
minanae; pero n o hay que olvidar qiM 
entro loe forr<mari<5e rakmo» hay tres 
rodee (el Este, «a Ñ o r » y A.!8acia-L«re-
n a ) qua lian, votado contra ü acuerdo 
á& h u e ^ a . 

Dt:£EeÁDOS 0BBEB08 A B ü S l i 
P A R Í S 29.—El director de «L'Huma-

ttiljé»., Maroeíll Cachiu, dice fta4)er, por 
oondiuotO! de monBieur MiUeraad, qu« »' 
Gobierao traaaéB autorizará a loe deie-
gados de orgaaiizacáonee obreras gn» ae-
sean trafiladars© a. Euaia pa ra hacearlo, 
faoilitápdoles pasaporbes p a r a un paos 
fromibwriK» da aquél-

SOCIALISTA PBOCESADO 
P A R Í S , 2 9 — M . Raymond Lefevre, qué 

estaba ac isado cié provocación al asesi­
na to con iQOÜvo (te palabras pronuncia­
das contra el éx pr-eBÍdénte de la .Repu. 
Mica, .aefior Poáncaré^, acaUa d e sfe? ftcu* 
sado^d© proVoCactóu a la'(iesobediencia 
Por un artículo qué ha escrito sobré los 
militaxes de l a ^ u i a t a de 1918. M. Leíevré 
ha s ido interrogado «s ta mañana. 

CONSEJO DE MINISTBOS 
PARI&, 29—'Beta mañana sé ha ocié-

t ' / l A OBDEN D I : H L E L G A 

V IMuRIS,- 29.- -Ua otm-unácado ofioial 
*'ÍI'l» FtdÁraxíión <ie ftiroviaarios anuncia 
' igm l^turden de tiuelíf» a» d'ió ayer. 
"I - E l ^«vwnienti) oomínKaró a, las doce 
' Í9 1» WM <̂̂  «M dÍA 30, para qu» sea 
'Captivo a las K&e de la m a ñ a n a del 1 
!jb| mAfo. . . . 
fly'Ül Ifrttbaio X» s0 voiverá s r«ani«iair, 
i '#0^ púT cvif^ émaai de la F«iieracióti. 
i V Wi APOTO DB LA C. G. T. 
i i^ 'PAja iS , 29,—¿ft OttfedíTacióa G ^ e -
) | É | dei Trabajo ha ooriniTiicaáo a la P ren . 
i A h. «fwie|i*e leeolQoión refev'^:^ a ^ 

•-«£» Kkmim.^ adminísferativa tda i a 
¡tS^tii^físdíán GeiieTal de ^'^abajo lev&Ti-
} f l aota de la decisión tomada por lia 
'jÍMier8)9é& Nacional de ferroviai^oe r*.' 

0,íMt9 1» hueiba a part i r de 1 de may». 
I Ó-'EiBcrHtii» que este movimien^ . ao eatá. 
j jÉHÜTSdo por atim«nitiO de saJarifli, sino que' 
îpÍHls por obfetS^w» la defm&a de lo* dere-

( # S Í wnidioateB y k a reivindicadioii<« g©-
k0fí&e$ éki ooiDíunlo dei movimiento óbre­
la ̂ ' 9 ina, la nCNcioiíaliaaciión de los m<e-

' - ^ ¥ £ M , f « < | # ñ i g r ^ laataUan ^ .ibataíla 
ÎJOII <| a f w dfS <ktrolver los fenrocarriles 
.'iy. | k «eicodTidaii^ remec^af e! d<^ai:a-
< f i l ^ qflto *» e iks ae observa, disminuir 
'í^«Nc4«M» de la vida y evitar el h a m k e 
:; ipk> «BMBMa. ftl veAt. 
' «" Xi» OMni»ión adminis t ra t iva ooloo» di 

a n ^ tas ««spogtabilidBideB que 
aben, a éete. 

¿ n a la atemcáón aJ o«ís eobre la des-
alsacáón dé loa medioi de t ransa^t t s . 
: ^N^artr d i e p n e ^ a r&aHzi»-, euasitos 

f^rltíB* Impongan las cdrcuiieit?a<aoiae pa-
^'éafiRiirar el éxjto de l a hueliga ferro-

.£.'.,•'-i-iTÍ, d» (alBuerdbi coa» ]¡a> 0)misSón 
'ÍÍ|í|N^&va A> ferroviarios v los orgaaie- ^^ 
^ i ^ r w p o D a a b l e s A; la huelga, l a a ^ o d a - ^ ^ ^ ^ " S Í I B S O de ¿iaislros m el Palacio 

' íwprfr í totÍBi 9u acción y aetívidad ^ 
él avitnallami'Ploto del üaís, 

ir«aK» Qí'̂  Üamainiíenito & %cBo8 p a r a 
ntefier la discipUirua y soüdtoidaa die 

•• obraros...-. 
S I ca rao** de la lucha v el obietivo 

1 «on *lla ** persSgTi© resulta© impoj--

t ^ Ooofoderación Gemeral dtel Trabajo 
contar qpn t í c&lo y abnegación d e 

„,-_«- « K a£J¡ado9 íip un oe rBamie i^ O». 
UÍBdv é» cfefensa y lib^rac^ón. * 
* ' . . • 

! - H . da j ^ B.—^La huelga, ferroviaria. 
| l w i e « M m o s a huelga politiea. 
. I « ttMáim extiremi&ta aprohaofa en el 

I í ü i i n o Oongieeo 6Ja los eii^iiientes obje-
>,|pbrM; prúneto,- lá nacionalización ue las 

" ^ l iureae ; segando, la reposición de 
I «MMltiiíijoB; teroem, abandono de u r 
H k * proeaaai, y cuajrto, rwonocimim-
I A j OMWOÍK» ú i d a ¿ a l . 
AoHBprfa, p M a domoetrar aq adhesión 

ción interaacionái oresultauté de la u>n-
íereiwáa de San R^ito-

El ministro del Trabajo se ocupo de las 
huelgas de Alaacia borena y pueo a la 
firmft a » presMente die la R€|>ública pro­
yectos dé ley at.'torizando la ratificación 
de la convención' interuacioinal de Was-
higton. En el Coffiseío se e.%tu>diaron las 
medidas que se deben adoptar «1 día 1 
de n^yo . 

• II I o 

Eíí LA CÁMARA 
• * 

LOS IMPUESTOS, APEOBADOS 
P A R Í S , 29.—-La Cáúnara d e Diputados, 

désraf^s de discutirlo duran*© varios días 
Ua aprobad.! hoy por 535 votos contra 
69, la totalidad dial proyecto de ley crean­
do u u e ^ í recursos fiscales. 

Seguidamente apiazó sUS seiwmfis bas­
t a el día 18 de mayo. 

DESPUÉS DE LA CONFEBEPíCIA 

:.it-.. 

t>iscurso de Lloyd George 
! 

I ' 
I 
I 

e «En Spa se hará a Alemania una acogida justa e 
iropamal.» «No se hará política de anexión.>• «Alema 
nia inteügente y trabajadora logrará, reponerse.» 

I , W > 4 Geodee ha hecho las 8Íguient<» der 

H K S r i o o e s : BL ACUEBDÓ 

»• t f i r l m de la Oonferíncla había- habido 
' ' W S ^ ^ de inUtpr^taoiótí de i m p ^ -
- " í S S í p * sí «¿«». pea:*--c)«* i *^ l t abMi 
« ' ' = • ' 2 2 ? ^ ^ a ú n Rorquo así lo qi^inati de 

0.1)8 important ís pe i«>aa i i^ -

h a n djeipado Tio<3W \m ^f 
« » l^~-y las PotencTias e#an éatisf©-

'' v S t f áe k> que han h«aho ê i San Reimo. 
« *Z¿M. uao de los TCDi:eientan4«b ahadoe 

' L ^ ^ -*«»• «Mweocidas. d« que éstos 
; '^ieo«8. ['Mldoa otx^*'*--^* a t u . obra, pííreonal» 

«rweocidos. de que 

^ ^ ' \ LA CUESTIÓN DEL BUHB 

'r^ -• K B fe at*e ee tefiereí al incidente del 
, %St han vtvtóáo dlif«*«t^ciae de mirafl 
' mnTTBjtra ta» sók>. Lo» frowoeses opma-

^ f f i í M » kk « d i d ó t t en la cRienoa d«l 
' ^ a b í a « r reprijnida por laa tropas 
•^^sftiaatra» ota«é aliados deeaa,ban 

teabaío a Al«nsnia, con las re-
j - lax g«tt«nití«» neociáacias. Me 

_ „ d^darar que todas las dificiíl" 
^ S l « «00 punto han quedado zair 

, ^ JVancia ae áfiruraba eencillaanente 
_ , \t, Gran Breitañ» n o «Btab» dSspue^a 
HUMr rWJPtar \s» cláusuias dfei Ti»^»: 
b n ^ M » e|stoij?unto, ía Conferencia de 
teí »enio Ka a r m i ñ a d o con todo eqid-

--"MlrtH 9e Isa estaWeoidt» quei ú Tra tado 
^íífg¿^VlW8aa«6 «a la base, sobre «al ouaí 
••••^Mklilin'itiii pisi^kn. eiaropea,. y que la Gran 
" K i i í í C i l "«"tí i«Bteelta a obrafr oon F r w -

' •'^-•^-- »o» oto)» «iiiiadlDa para la eieoucSóu 
» ocaidiQWfies drf T ta tadb . No PÍT», 

L^'WoMflriP.' wpudialr ttxia podft&oa 
flén. t¡B oaai-inútil tktSr que Mi 
y «it;s «i^Nñss h a a dado la segu 

"de üue ei poelite frartoée aa opone 
" W a i » polftóca de este ggmero. 

EL ORARME 

' t e d W . ñ i («Sero al diesarme. ^os 
awtjlil tin "iinriTffl'""!- que debe rea-

, Lft 'Dwto p i i o á p a i ea que el Oo-
aé«anáa caraos ^ la autoridad n«-

paan. i^tcñr yespeíiar «u» diedai». 
m t]|̂ <b!>e8noe {óa cañonee y ej 
neia^Áa. p « ^ ix^s fierá>n m4a 

_ loa fnaüas. fei^ iie^asario oonei-
qoa.'l>ériC'«tóoo»B y ein aviones, 

• k¿ oóBstituíyeni un peligro para 
i«i)etrior. 

,. «.«—Mprf* dwpuéa d© la situación <J« 
c .p9Má»0M.' Uoyd . George declaró; 
< ¿'*- * JUl BÍUNlOíN DK SPA 

FRANCIA Y AXi&UAKIA 

Conferencia comercial 
o 

Alemania la propone, y Francia acepta 

P A R Í S , 29.—La sesiái d̂ l̂ Senado ha 
empezado a las Oíatro y diez. MÜlerand hi 
zo uso inmediataüiente de la paiLabra, y 
repitió la declaración que ayer hizo en 
la, Cáiad.ra eolire.la Conferencia de San 
Remo'. Eil pres idmte de4 Consejo a ñ a d e : 
«Ayer el presidente de la delegación ale­

mana hoi ddairJnicado que el Gobiersiio 
íííiemán propone ai! Gobierno frtwicés pro­
ceder a un canabio de miras entre, los 
deíegadoe frcfnceses y alemanes y los pe­
ritos ea cuestiones económioas, para exa­
minar la reanudación de lias transeccio-
11.^ entra Jos dos países. Yo ^e- he cpntes-
tadó aceptando la uroposición del Go^ 
biemo alemán, y diciéndote que el mi­
nistro de Convicio desi^rnarál éu el puazo 
más breve hi ; rep(re*eiitiante.d de Fraaicia 
©a la Conf eraucáa propuesta ; pero la he ad 
vertido que no depende do nosotros e] 
q'jo esta Conferencia llegue a- resufltados 
fecundos. 

Al abandonar Ja tribuna. Millerand es 
vivamaite siclamádo. 

Eil presidente d<4 Senado dice enton­
ces : «El Ssiiado recoge con satisfacción 
les dedaaacioQes tan firmes y leales que 
acaba de oir.» 

'"" BOLCHEVISMO 

Los ukranios en Kiew 
Ñ A U E N , 29.—Un comuríicado oficial 

pnMicado por los ejércitos polac<rukra^ 
nianoB, dice respecto al frente bolchevista 
en la Ukranía , refriórí de Podolia, q"e 
les raencáonadoe eicJ'"citos dlfuirota^-on a. 
loe boichevistae rusos., logrando entraur en 
Kl'ew. 

Se apoderaron de vajrics cientos d<< oa-
aoues. 160 IceomotoTaSi, S.OOO vagones de 
ferroeairrfl.'haciendo además 10.000 pri-
sloofiro®. El coraunieíaido. que lleva la fir­
ma de Pijsudski, jefo de] •ejército polaco 
V de Pit l iura. preeidiento racional de la 
Ukraniat, anunc ia fa ii^dtepeíidtencia dw 
éstai. ' 

La independencia uf^raniana 
L O N D R E S . 29 . r -De Copenhague ter 

keralfían al «Mofning P<«t y lo siguiente: 
«Un despacho de Riera,, hablando deú 

convenio ukrano-polaoo, dice que Ukra~ 
n ia y Polonia reiconooen, mutuamente su 
ind^pendenoia. 

Quleí IJknaniia obtenic!rái JdViítfMmin-adlap 
reigione? a cambio de la Volynia oriental 
V de Ga»litzia occidental; que dos polaooe 
forma-rán parte del Gobierno ukraniano y 
poiT últ imo. Que Polonia podrá utilizar 
el nuetrto do Odeesa pa ra sua imporfcar-
cionfs y exportaciones. 
— ^ i ^ M » . ' 

ESTADOS UNIDOS 

La lucha por el Tratado 
— o 

WASHINGTON, 29. - - El senadior 
KnoK acaba de presentar xnast resoCuoi^ 
de paz oon Aíemania. Esta resolución es­
tipula el fin de]' esítado de guerra, y en 
ella se ¿ice que se empasíarán. las n^;o-
ciaciomes paa» l a firma de Tratados 00-
morciajes 000 Alemania. Mientras ge lle­
ga a este acuerdo, ' los Estados Unidoa 
conservarán los derechos qué le» cíHWede 
ú, Tratado de Verealles. 

Éf odio contra Alemania 
NUEVA YORK, 29.—Ayer fondaS un 

barco holaudés; pero los descargadores 
se han negado a realizar ninguna, opera­
ción de desembarcxí, par figuraa- en la tri-
pul'.ación dos tripulantes de nacáooaliidad 
alemana, ' 

Delegación socialista a Rusia 
PAJI IS , 29.—Telegrafían de Ba^ilea 

a la «Information»: S» espera en Berlía 
la Uegada de una delt^ación del par t i ­
do socialisía americano que, después de 
uua corta «stanoia en Suecia, v o l v i ó a 
salir p a r a Aleima/nia e irá luego a Rusia. 

. . • - o ^ » —' 

MÉJICO 

AGITACIÓN SINOKALBSTA 

Atentado contra el juez de Tarrasá 
SE REPITEN LOS INCIDENTES EN ZARAGOZA 

En Bilbao se teme la huelga tninera 

cieroB, y sobre todo málitares, superiores 
a sus recursos. 

Los embajadoras 
PAÍRIS, 29.—La Oonfereneia de em­

bajadores 60 reunirá ou. e] Quai d'Orsay 
e] sábado primero á<¡ mayo.' So entre­
gará a los delegados húiigaros él texto 
del Tra 'ado de paz, cuya ürma se efec­
tuará , si^ún 86 oreo, ai principio de la 
próxima semana. Antes d« la Conferon- . , . . . _ „ . r̂z-v-nrr on TT Í.„I 
. « a de Spa, el presidente de* CotüBejo :e- . í ^ - y ^ Y ^ I ^ l - ^ ' ^ O . - U n tejegrrama r^. 
fobrará oon Lloyd George toda« Jas wJ^^}^'^^ E^ Pa«> cí^nfimia la tonw^de 
vereaciooes necesaria^. Aún UQ ee sabe i Chihuahua por los reyolucior¡,arro9 d? Oro, 

Los rebeldes en Chihuáhau 

en qué ciudad se verificarán «sUs.eóa 
vexsacioi^ea 

Se cree tamWén que los peritos serán 
invitiadoa a reunirse, de .modo que no 
retrasffli la Cotíferencia de Bruselas. 

E n cuanto »l plMo nue se conlede a 
\<n alamanes pa ra hacer nfuevas proposi-
caofaesl 80 dio© que hay contradicoióa 
entre In«at*iTa ¡y Francia. Se dice que 
si los alemanes hacen nuevas proposi-
ciooea, verán siempre discutidas. 

Para la nueva reunión 
B E R L Í N , 29.—EJ encargado de 'Nego-

cios úe Ita;ia. .remitió ayer una invita­
ción a los Gobiernos aliadoB para que 
ésffcos partácipesi a la Conferencia de Spa 
«4 25 do mayo. 

Los efectivos átafnanes 
B E R L Í N , 29.—El rofinistro d« la 

Reidis^ehr ha deoiarado qoa la difeien-
cia de valuación eo los efectivos aj'ema­
nes do la neutral, , piroviene d« la manera 
d& contar loa efeoti^sos que uno»; hacen por 
twádades de combatientes, y otros por wwn 
bres. Eü vez de 7.500 hombres, cuva per-
n*afl3(6nc¿a en «ll Ruhr está permitido por 
e{ Tratado, no ex»ten en dicha r ^ i ó n 
más qiie» 12.000 hombres de la Reidia. 
"flirh. cifra insufidente, segúo,-ol ministro 
para inapediir, que so vuelva a repetir otra 
ofeosiya "de los cq^munistas^ que aúm no 
han «otregado toi&s las arótas. 

EL PACTO DE LONDRES 

Se publica ófíc/affnénte 
I . O N D R E S , 29.—Hoy 8B ha poMicado 

o ^ a l m ^ j t e el texto deí p a d » de Londres. 
BÉLGICA 

gón, que han ocupado la ciudtid sm co. 
meter ninguna vwlenciá (íOntra los habi-
taiites. Se aAuncia iguaiimente que la® tro­
pas d© Orcgón se han apod.-;rado de Mo 
•reíos, al Sur de Méjico. ' 
—— ^—• "» II » • 

LOS TRANVÍAS 

Informando aft^ey 
BRUSELAS. 29.—El Rey ha cejabra-

do esta tarde uaa conferencia coa eí so­
pe» Hymans, min^^ti'o de Negocios Ex-
traoijeros, quisa | e ha expuesto k s resul­
tados de k Gonfercncia de San Remo. 
EÍ martes es cuando M. Hymans htirá en 

• . í > , ^ . , i , .^h«« <m l a Cámar iaa decJaradooe» prromoitidas poi 
<Qí:^^mm^ :*» P¡ff^.^ — ^ 'o-M el jef« det| Gobierno sobre las smegoda-

-^ j ÍP«f4! w> " * 4 ¿ietopre tóí. P o » » ó^m» de San Remo. 
%TMlS*EÍ¿n iatelisentp y trabajadora ^ ^ * " o« o cv 

« ' # - l * 3 í » íepoinorae. Que venga»., núes, 
H I H IbWMÍoa ajemamas a Spa eoo p^o-

B aoiocxetas, que tendían una 

4^i# aa timndy-t*"*! eomp hombres Jo 
y «¡^ l ibas© dq la aceptación. 

^jqam, d*)í'Tíaí|ia»o>/r,^,, ; 
tenaljQAr «1 pripi<ír nrmnistn-o, ase^ 

' ^ 1 ^ la 'Qraoi Br*a.fiai 00 se ha «*-
4 B ' taa Krvsaa siderales de sU póU; 

ECUADOR 

Los planes de don Jaime 
o—w-

GUAYAQUIL, 28.—EKSpu*^ de vjsi. 
tai Coítjfiíbia don Jaime de Borbón reco­
r r a . . ^ / B c ü a d o r por vía t^^;e?stre,, c ^ _ 
obJéfc¿>»^. h a ^ r é-studios de fas condi¿'o-

-^ —^--r-, - - , T, 1 i.- »i 0 ^ '^ cada uma de las ropúbaicas liml-< 

otra intromisión de 
Saborít 

A las sieta de la mañana de ayer se 
presentó en la estación cenmral de tranvías 
d OQnoejal-delelgado de este servicio, se­
ñor Sabor'it, qrn el objeto dte verificar una 
Inspección del material. 

É l jeife de l a estación le negó la entrada, 
fuiídáíidiose t n que el edificio es particu­
lar . Ed señor Baborti* le requirió pa ra que 
ooEsultasa con el director de la Oompa, 
nía, desatencSendo ql requerimiento el je­
fe die la estación'. 

En vista de la negativín, el señor Sa~ 
borit telefoneó ail aJcakte lo qu* te ocu­
rr ía . Pjcoatamente eí cofide dte Limpifl«,eiei 
personó en la «¿tación de tran-víaa. donde 
también lia fué n«cada la entrada. 

U n notarao tev^itó acta, que firmiiwon 
loe uiteresadoB. 

Momentos d e ^ u e s do la llegada del 
alcalde se 'presentó en da estación un in­
geniero d^ la Cgotnpafiía, .qu*" f9x51 litó la 
insspecciiín *1 «eñoír Splx>-nt. prestando a 
éste todo fféníiro da fiadiljdades duraüte la 
miamift. 

El aJoaMerprertdeiite.. señor oonde de 
Lámpias, relató sudntaments los h«:hce 
refefidios. y axioma que en .la misipa ma-
ñap.a de ayer le había vSsitado en Su dee^ 
paoho el director de la Compañía, señor 
AlTuado. de quáen: rPí^iWó amplias satis. 
facciones por 3o aucedida En esa confe­
rencia oanviniefon. que de«MÍei ed 2 de ma­
yo los t ranvías nana ero 38 volyefán «n la 
Cibol.eB, y ei eatat^iecamiento de un s e r 
vido especiaá entre las Ventas y la Cü-

Juez tiroteado 
B A R C E L O N A , ?9.—Comunican de 

Tarrasa que esta mañana, a, las diez, 
cuando ent raba en el local del Juzgadb 
de pr imera insitanpia el juez .der aquella 
p<.biación don Francisco Jiménez Com-
brín, fué táxoteadfO por cincq individuos, 
qud i» hicieron, más de diez dispairos, 
Dcasionálwíole heridas en la muñeca ly 
pierna izquieirda, en l a región ilíaca» y en 
el muslo derecho. 

Le prestaron auxi'lio el secretario d«l 
Juzgado y ei alguarid, quo le condujeiron 
a la Cín ica más o£b"cana. 

Los agresores, u n a vea realizada la bár­
bara hazaña, huyeron ; pero la Guai'^dia 
civil salió en su persecución, logrando de­
tener en la línea de los ferrocarriles de Ca­
taluña a un' individuo forastero, a l que 
se lie «Toupó u n carsrador de p'isitola au­
tomática, en el qu« faltaban cinco cáp­
sulas. 

Conducido el detenido a la presencia 
del juez, ésbe le reconoció como -uno dte 
sus lag.resoree. A l enterarse d'e ccto «3 
público intentó linchaírdo. tenicíido que 
hacer la Guardia civil ímprobos esfuer^ios 
para impedirlo. 

El detenidb ea l lama José Dalmau y 
Marto, !d!ei velinticuatríi. años,; itásanista), 
db'Diilci'Siado en Bairceloma, en Tai ca.'te 
TcTire, 20. Este iadÜviduo, acompañado 
del Ips 'ptros cuatoto agpesolrea, salió dio 
esta capi tal a ^ ocho de l a mañana, 
.legando a Tairirasa a las nueve y niedüa. 
E i juete afirmó quo DaJmau fué quien le 
hizo el primer disparo, y oue, ya en tie^ 
rra, y denttro diel portea. volvió a haoeorle 
otiós tpeS. • 

Poco después la Benem&rifcft detenía 
también a Vicente Buenaventura Marti 
nfte, do oficio cerrajero, y a Antonio Sa 
borido Fuentes, ambos domiciliados en la 
barriada d e Gracia, coautores de la agre­
sión a l íjueiz Bfñoír Jiménez,» Iquién- ^ 
reconoció isrualmíiitie. 

Detrás de los otros dos individúe» que 
componían la banda salieron íía pense 
cusión vaJrios indiViduna del Somatén, \ 
ya en medio del oampo, como loa per 
seguí dbs se díessfck caienta de que eran Vi­
gilados, háderoo fuego contra sus petse-
guidiojres. Los somatenietas oontestarop 
también a tiros, lograndb herir a uno d í 
los fugitivoe, núes el jefe de la estación 
del ferTooarriI e' '•cbrico asegura que ha 
bía vk to a dos indi-rid'uos. cuŷ a*» señas 
•.coinoiden con las de loa asresiwes d̂ ol e? 
ñor Jimórrea, uno <te k » cuales ib» desan­
grándose prtr una mpma. 

T̂ a. no.|ici» oausó en Tar rasa penosa 
ilmpr^ón;. p'ues ifl herido ema persora 
TTuv 'estimada ñor todías las c-lás»» eocna-

Je^. entre Isa cuales cuenta con evidente 
simpatías. 

JUEZ ESPECIAL 
E i gobernador civil, señor conde de 

Salvatóerra, estuvo &sta nrafiana a primo* 
ra h^vk cofrtferencíando CQB el pr'esidén.te 
dé la Audiencia, dándole cuenta del aten­
tado Cometido Contra 4 juez de i n d u c ­
ción de Tarrasa. 

ES presidíinte d e l a Audiencia reunió 
intffediatameníe a la SaJa d* Gobierno d6 
la miasma, acondámdóse en eíla, después 
de amplia deliberación!, €1 nomJwaro'iento 
dé Un ju*'̂ . especiail que entienda én el 
asunto, designándose para tal cnrgo al. 
magistrado de a Audiísncia don Angd 
Líóñ. Es^é se ha t ra^adado em seguida a 
Tarfasa , acompañado (TÍJ un ofidal para 
iustniir las diligencias. 

Esta tardé niarrhar.-í-n a Tarrasa el pre­
sidente de la Audiemcia provincial y el se 
ñor Si€rra, sécrétarK) de la mismP', qiUé 
desean eabfer pronto el resul tado 3a las 
düigéncias deü ju6z e&pftciaj. 

También hap marchado n Tar rasa vai 
rios ageofces de P.ol'cía con objeto de os-
cLorécer las circunstancias te que sfr haya 
com^^-tido el atentado. 

Eü. gobernador díispuso que sSa ¿fac-
tnasé esta ir>oche un re'gisA-ro era el domici» 
r© de los detenidos. ̂  

Nueva agresión 
'Afi rofidiodí.!., al salir d̂ - su caaa en 

ia calle d» Entenza e l inspector de P o - , 
licía Pascual Mola, fué a^iedido por üuos 
ijidividiioa desconocidas, qui«Tes de hicie.. 
rcm vario? disparos causándole gravísi­
mas heridas en éi pecho. Los agresores 
huvercm sin i<ei: habidos v el agredido 
fué conouci'do eíi grave estado a ja Ca-
sa de socoiTo y do allí al Hospital!. 

De otros atentados 
BARCELONA, 29.--E1 jue^ que en-

tiende en la causa por el atentado con­
tra e| inspector señor <León ha dictado 
auto de procasamiento y prisión contra 
Prt^Creao ¡y VoJvey Rodenas y SamurJ 

Hoy prestó declaración ej comisario 
señor Aloericio. 

• * • 
BARCELONA, 28.—El herido Regti. 

tuto Gómez, que fué conducido al Hospi­
tal , continflía en grave estado. 

Los otros detenidos. Manzano y Barro 
negaron aiu iníervencitfe eu la co'isión, 
di«esiido que pasaban casualmente por 
aque^ lugar, E l ]ssé Barro añadió que 
hacía poco había regip^ado do Francia 
eo busca de trabajo. Tod<^ dijeron q t e 
no se conocían unos a otros ni â  l^rid^. 

EN CORURA 

EN BARCELONA exflendido a algunos pueblos de la pro-1 
——————— « vinciai. Do Ej ila oomunican que han que 

secundado el paro de loe obreros do las 
aeucaieras, .«g obreros agrícolas. 

El aibaetecimieoto de 1» población, se 
ha hecho sin incidentes, con aiundamcia 
de carne, leche y otrae BiubsistenciaB. 

PEDBEAS T ASALTOS 
. Los electricistas trabajan en. el inte­

rior de la fábrica, en cal idad da del»-
njjdos. 

H a visitado ai gobernador ©1 gerente 
de la Empresa de t ranvías p a r a decirlo 
que t r a t a die reanudar en par te el s e m -
cío, púas tiene la impresión de que "de-
ííeaní algunos obreros volver a] traJiajo. 

Algulnos grupos de jovenzuelos reco­
rrieron el mercado e intentaron hacer oe-
rrar las t imdas de comestibles, ]o que 
impidaó la Benemérita que pa t ru l la las 
oadleg, onyiítí^inidose ajgumasi cairreras 
que produjctroni pequeña alarma. 

Un grupo «¡rrojó piedras sobre el es­
caparate del comerdo de pañcirÍA de La-
puerfla., rom^piemda la luna de dicho es-
oapairata. 

Un, carro de la agencia de kanspor-
tes Clañol. fué asaltado. En l^, fálwioa 
de sacos db la callé del Palomar, en la 
'1"'® trabajaban algunos obreros, se pré^ 
a«n*6 un gruT)o de mujeres invifcándoloa 
al papo y se entabló una pequeña escara­
muza, de la quo resultó lesionada Car­
men Sáez. 

NUEVAS EXCITACIONES 
La Policía ha pscogido una hoga clan-

* s t í n a del •CSomitó CBn*ral, a loe tj-aba-
1 A^t^' '"^Pf*"* 1^ la caíle del DtRjne 

de Alba, 4, ©n la que se dice que IcS o©-
Bardos erean colocada» por l a autoridad, 
en colaboración con los burgueses, pa r a 
destruir la orgamiíaoión obrera y conti­
nuar la» persecuciones. 

Añado que esta huelga no será OomO 
'•as otras y no terminará hasta lograr 
que sean puestos en libertad los presos 
por .delitos sooialea y abiertos los Cen­
tros <M>rewM. 

Los o W t » ooníían en. la libertad de 
K¡^ detie!n¡id<^ igDoiraindo aún, por la 
tai ta die perriódioos, que todos los deto­
nados han sido procesados. 

UNA PROTESTA 

El gob*STi.a-dor, en, su nombre y en ©I 
del •Cuerpo de PoUcía, h a enviado al 
d'ireotor general de S e ^ r i d a d y a] mi­
nistro de la Goberueción, una protesta 
por la inf<MTnaci6n que de loa suoeaos 
publica «El Sol!)'. 

Los elementos patronalea t r a tan de do-
m<»!tpar su grati-tudí al jef* da Policía 
señor Aparicio, ñor e) servicio prarta-
do, regaláiDidoIo au basibón de mando. 

MAS PRECAUCIONES 
ZARAGOZA, 29.-Frente a ]a oáicel m 

situó un grupo de obretoa, por weer que 
hoy sería p u ^ o en libertad a J ^ n o de 
loe aptr^^sadoB, AI veo detfraudaidaa sus 
eaperansaa pvQtramrÁntcm 1 » reimidoa «a 
rvnot;fisetaS. • - ' -• -i f ~ * 

Otro grupo recorrió la calle de San 
Pablo V P'airte do la dej Coso, aped'reando 
los crisitiales de los oomeareioa que se vieron 
obligados a oCTsnw precipitadamente. E n 
la calle de San Gil s© orussapon con un 
oarreteiro, a! que aBTodieron propinándole 
una tremenda paliza. 

A modada que avaniía el día, amnenta 
el cierre dw comeroioo y Ja jWTalizaidión 
en loe moroados. 

E n las Escuelas Fías los iobreiroa bblí 
garon a cerrar, acudiep.do {uerzaa do 1« 
Guardia dv i l , produciéndose carrearas y 
sustos. L a hu/c-lga so extiende adí^tmáü a 
ad^runos pisebloa de 1» provincia. 

H a eódo redoblada la vigilanda en 
las calles, en vistiai áei ÍD¿Í cairiz que ttoma 
l a hudlga. 

E l capi-táu) getiBral y ei gobernador ha* 
coíife^nciado» esta noche, tratando día 1» 
adcfx¿óa da medidas ejctremea. 

• • m 

ZARAGOZA, 29 .—E:[ Casiiiü Pt ind; 
pa l ha abierto lOa suscnpdóo. parai ofi« 
cer un homenaje a4 comisario de PoEdcía 
y al juez do mstrucdón, por su actúa-
cáón ^1 el descuhrimiento de los autore» 
de los crímenes sinddoafistas. 

Ambo señores hafii sido visitados por 
varias comisácoea müitsa-es. el alcalde, el 
presidente de la Audiencia, representa, 
ción de ios somatenes y muclias persona 
lidades. 

MAS INCIDENTES 

ZARAGOZA, 2 9 — D u r a e t e la tamde H 
han registrado nuevos incidientes. 

Ün grupo dé mozalbetes rorapió a pe­
dradas la luna del escaparate de una ca> 
sa do omamOntos dó iglesia, esteWedda 
fin la calle Alfonso. Sé; valoTaaí lo» de^ '̂ 
períecítos efi» más de 2.000 péisetas. 

La Peijcla, ayudada por algiBioe tPao-, 
seuates paeíwHUarfe, detuvo a Gregorio 
Morta, Francisco Echevarría; y TícénW 
García, qomo auíoPeB deí ali>o«oito. A t » 
dos &tos se les enoootranon varice' ejtt> ' 
piares dé lae hojae dandest ínas de qtie 
ya sé hej h e ^ toeneüda an«6rioinaeblai 

Tamibién fueroD dete&idss des tst^e^t 
quti íngultaron y aza^^uígíeQa %~loe ^agm^ 
tés d a ' l a autoridad. 

Eatra los cementos crfireK» ss " nota 
n 3 ^ eacitación que «o los días an té r to r^ . 

ConÍTa k) quo se «ajponía, hoy n o han 
podido ssdir tamipooo loa trcwivías. 

NuroM-osos elementos dé ordeti pírf*. 
nederites a todas las «Saség sociale» de I3 
población. s& han. ofrecido a las auted-
dadés p%a, prestar los servidos, qoe é» 
tas cr*ten cíJortunos. 

Sigu«tt sin publi.caraB ]os peihói£ooa 
ü a alucino do la Nocíntl de Maéstrof 

inSul*(J hoy a u a oficial del Ejército, e 
qw procedió a su détencióni ontenégáodtf 
j ^ a las airioridadSs militaras. 

—So han declarado en huelga loa dbé^ 
roa 4te ]» Azoeamr» de Gadter, f a r mAh 
daridad oon loa da Zara^za . 

Por ha miama «aasa fain ido tamM&i a' 
paro los campesínoa da Pastrfz. 

¿09 prooesamimiúB 
ZiARÁBOZ^, 2 9 . ^ E t T̂ Ma v^pet^J^ 

don Joag Zanaeoea h a limitado aaa a » 
tixa^onea d» hoy a oamtmieaq: |os >i]|o» 
da jM!Oo«8a^i<%'to 9 loa ^etenBdoa, 

Éfeeeptdl lAJífredb mkf«hWW' J u B i n • 
Ventunrjk, qn« soR los más qomprotñetídío» 
dSpocí>aia«asto m ' i » á j t ános aiisnitadoa. 
loa dem4s jfodrán ser posMna en. libertad 
bajo fianza; pero éstas garán do W 000-
dderacidn, que os muy fátíil quo n© pue­
dan prestarías. 

Pareos qua el faez,t»SBB taatimonioa de 
t a n veí'dadenk impoa'tajacia, quo dotermi-
n*n dial matwara condníyeiíte jla culpau-
bididad de Jioe proceasdce. 

UNA RIÍíA 

¿QUÉ HA PASADO? 
o 

BARCELONA 29. — Esta Bocha «1 «1 
muelle rJEeron dos marineros del vapor 
«Valentín^... (Corta la eemsara.) 

En la Casa de Socorro del paseo de Oo-
I<5n ingresaran esta noche FrauciBCO Pich 
Cores, natural de Pontevedra, de veinti­
siete años» cnsado, y Manuel Godo Rey, de 
Pau (Pmncia), ambos con herida* produ­
cidas por disparo de arma de fuego, y de 
prohíjstico gravísimo. 

Los dos heridos soa mari'aerosM. (La con-
sura corta definltivamonte.) 

. . ^ • ^ 
DE ALICANTE 

«vvvvvvvvvvvvvvvvv«M.vvvvvvvvvv»vvvvvvvvvvvvŷ M 
L a avería que sufr ió an teayer la 

ro ta t iva en que se imfwiimé E L D E ­
B A T E aún n o h a podía?) ser de l todo ' 
üepaxada. Sal imoe ayer y hoy gracias 
al noble compafierismo d e var ios colé» 
g a s . A los ofrecimientos y ay t idas qoe 
ayer tuvimos agrégatwe hoy los d e 
« L a T r i b u n a » y «E l Liberal» . E n l a 
rotat iva d « esfe ó i t imo colega es- iw-

•prinie h o y E L D E B A T E . CcmsUi, 
pi'iblicamentc, nuest ro cora ía i recono-
clnTí^nto a todos . ' ' 

Un obrero tiroteado 
<X)IIÜÑA, 29.—A las diea d» 1» no­

che el guarda jurado de la Cooperatáva 
Eléctrica encargado de vigilar el aliún-
brado páblico fué tiroteado por dos in­
dividuos, resultando oon un balaao en el 
-viant?» Su estado es gtíKvííimo. 

Jja, Policía detuvo a Cándido Espino-
oa de (lindad Real, licenciado del Ejér­
cito. "La vfetima era esquirol. 

EN BILBAO 

¿Huelga minera? 
BILBACi, 29.—Las; ncitiqiae que 11er 

gasa de la zona minera acusan gran in. 
tPB^quilídaid, puea parece que so nota en 
diistintoe pun*<» de aquella la preBencia 
de olem«it08 extraños que t ra tan de sem­
brar la agitación eí^tr» loa obr«»ffl6. Se 
afirma que ki huelga ininera es inminente. 

No era un explosivo 
ALICANTE, 29.—Una vecina do la calle 

de Bailen advirtió esta mañana desde uno 
de los balcones que en el hueseo deJ primer 
piso de una casa qus hay en construccióa 
frente a la suya, habla un envoltorio sos-
pecheeó. Imnodiataments dio aviso a la 
Policía. . 

Examinado el objeto, se vio que tenis 
forma esférica y estíÚJa torrado de tola da 
saco. Nadie se atrevió a tocarlo, «ñ la posi­
bilidad de quo fuera un explosivo. 

Se dio aviao al gobernador militar, poro 
no hay medios de recoger el supuesto ex­
plosivo, ni siquiera técnicos quo puedas 
dictaminar acerca da los caracteres del 
moaeionado objeto. 

Es grande la aJarma do loa vectDOa en 
jas casas próximas, puea temen que se tra­
ta do an explosiva . 

• • » 

NOTICIAS 
— ' O ' •.. 

El domin^fo prfixijBo, a la ana y media 
de la tarde, se celebrará en el Círculo de 
Bellas Artes un almuersH^ de (araeter po-
miar, en honor del ilustro músico don 
Emxho Serrano y Buiz; orgaíázado coa mo- > 
tivo do su reciente jubüacióo como pío-
fesor del Conservatorio, acto en el que sa 
1© ofrecprá la medalla de <»o dr i Olrcnto. 

Las tarjetas para el akaaerzo pedJ i^ a&> 
qoirirse, ai precio de «eis pes^a% . insta 
eJ sábado, a la una do la tarde, bien en 
el Oonsofvatorio o ea el Circulo de Bollaa 
Ajrt«s, 0 en> los ^ tab ledrs le i^os de té 
« U n i ^ Kíiwical ©««fiírf,»». (Q^Knrp d» San i 
Jerónun^ 34, y Precia*?^ 6).. 
» r . B ^ a g n ^ . Taeona t i S. íhntAai^ m 

El presidente del IsstJttEto da R^mmum > 
Sociales, atóor viaconde de EIM, se ba di. 
rígido rocient©m<mte ai minisfeco de la ( ^ 
bermación, expresándole, no Súlto lá conyi- ' 
DÍea3<áBi Oioo hasta la aaoasidaá (la m^^ 
do ceref y a{ día» ci^sto 8e«^a doi t^M^t 
el j«^e do la Sección Agrosocijri del ajsQia 
Centro, el e s t a c o de las cOrriantaB eml-
grstorlas do m i « t » peía, y 'éé- la ndejo^ 
manera de esoanzariaa^ pietaeaHaa ÍBter<% 
natíonahaento y apro^acharlii^ a fi» d e T 
que el p ^ i e r n o eeptód y SD re^ivesent». 
c i to en kt Gonier^ieia mt«maeiomiÍ del 
Trabajo estén aeH««n£«9temei{te iitQ>aeateM 
para t ra ta r un MB»to aoo f t ^o y» par» 
la pdiSxizaa recudón da 19l4 Que se re-
ttnárd en Londres o en (^inebr¿ en et doral. 
eiJie da la Sociedad da las Kactonea 

EN ZARAOOZA 

ff/) mpeora la situaeión 
ZARAGOZA, 28.—'Cottitiniúa el paro 

genef át, con t^eodencia a agravarse^ y se ha ftaeen. 

ALICA2ÍTE. 29.—Toda la tairde oo?»-
tinuaron las gestiones busca«ctf]k> los m«-
ák» pax» r s í ü a r ffin trieeigo posible «4 
objeto aospedhoso óolocado ^ea una casa 
en ooorfarucción da l a oallP de Bailón. U » 
a3ird6a de Pericia y SeíguTÍdlaid hnp«dían 
el aocoso del público a aqueí lugar. 

A úJüjna hora do l»*a(rde. et guardia 
civil de esta (Jomandaoicia. Fr^ocnaoo 
Solib^ea. prerfAte voiunfcur'ia'menit» a. rf-
oog^ el pbjeto aospe«dtoao. Hizofo así. y 
en el momeóte dia ooinnlo niptó qu^ el con­
tenido epa muar pw» P<wad!o y de oaráo-
telr blando. — 

Llevado al Gobierno a v i j m proo^dw 
a quitarüo la envoltura de teila de saeo. y 
pujo íA)servarse que lo qde contenía «r»n 
papeleis. con los cuatíes loe ciiicaB habían 
hedio únia pelota ;de baJompié. 

ÓFOSI¿riOHBS 
L a J u n t a oalifiioado<a de loe aspirantes 

a l a Ju ' i ioaíau» y a i MiiiBStcdo fieoal 
ba aeñaladp ai día 3 de mayo prósfinio, 
a las ouiait>ro de la ta rde . «»i «i Jooai que 
ocupa ©1 Tr ibuaai Supremo, para comen­
zar 4o8 ejercicios dio oposidón, y se coo-
voc» a los oposito«e oompr^ndidlos desde 
el núm^tD 1 a l 100. ind i^ ives . 

$i oHpeJtor quie no se preseaüte en ©1 
prim«ír Itemamieiito w> ti«t*e qu» atopar 
esicu^ a lguna , pe»» si d©i<a<«n de hacer­
lo «n el ePigWi<b), decaertai de su dereob», 
cuaSqudera que fuese lá causa que a|e.] 

Agua de TIHas^ nrina de tas ée aáeaa. 
DigestíTO siw ignalfc S« oso s», d«feittt«, 
Pídase jco todts los botoie«k 

Se advierte « tos a ^ r e a m a t r i c u l a ^ 
al ctzrso del Ibotitoto nuinidlpal dé ^eó-
terspf% aaí como a loa «xoedrotaa da asa» 
tr&»üa da aSos a^teñorea mt H K^i^ 
inangural del ndamp ttnmk hagtn tf. afr , 
hado 1, de mayo, en el I'oeal del InsCítutcv 
e a l l e ^ ^ Cristóbal Boriüá, 'títemtko 86, « 
las aneve y aMdia de >a maflanaj b a ^ la 
presidencia dal , conoejal d'^laapdo á f | ^ 
instátoción, s ^ o r Serrara) ^oveav •Mi4o f^ 
solntaaxiente indi<4>eiwaHé,i para eatwilé«f 
él tañen de eU9efiibn8| qs» IM éaÉirai 
ahiauíoa aaodaa lUehia dta, aip «WFO iQsqpî  
sito aa ^ conjs idar^ votantar iam^te e£U 
twitíiwdoa. 

TodM laa «Qfaanaoadaéaa ilel «paratj» g M t e r 
urÍQaz«U> se oaxan con «Agm Aa Ca^mnita»» 

Deedrt ^ día 1 de mayo empezar* 1« ex-
p6idlcl6a de las oédalaa peísctialaa' para el 
afio 192(^ siendo loa düpieilioa á» laa ofiolr 
ñas recaudatorias d» W- dlstritoa laa •!• 

C ^ ^ B O : Postas, 8fr, BüB»lAVlSTA! 
Móntaaquinza, 82; COWaOlipO: Oobero».-
der, SS; HOSPICIO; Paltütw ^ i GIIAMBK. 
RI: Abascat J6; tATINA: C a v a o s » Ifc 
INC1.TJSA: Embajadorea, 13; HOSPITAL: 
Calvario, 20^ PALAOIOí Sq^ejo, 8; « « « ' 
VERSIDAD: Quifioaaa, 17. „ „ . ^ , . 
. Osmo mcunialea dcrt d ^ t r t t q d a OTgWU 
VISTA para lea barrios d? PROSPERroAD: 
Cartagena, 2, y QUlNDAL^BA: PUar 4» 
Itcaffcaa, 1. 
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DESDE NUEVA YORK 

Se realiza la expulsión de los 
socialistas 

l'o)" tiii, lui< kiiíiidíido cl <')iiowí50i)> (¡•ñ 
l«>> <lipuiadoü acxjialititati expulsadiis t i 
t de ejioi-ü <icl Par lamen'o dul Estado 
de Nueva York. 

Como hemos anunciado en una-fi-óni-
&a, anterior, el resultado no ha soi-pren-
áido a nadie, ni a los mismos reos, aun­
que a.pai'e.ittaban ot ra cosa. La Comisión 
]u(iicial, nodnbrada- para estudiar 'i\ 
pleito y pre&enlar sus conc|usdones a la 
Oáinara, terminó su trabajo haee unos 
días; ea la Chámara ^e verificó ayer la 
Vora^-ión definitiva. Tres da lo.s c imo di-
putadc.fi fueron declarados culpables per-
sonahneiita y. despedidos par 116 votos 
contra 28 ; ios «tr-js do-'», sin cargo aJgu-
lic pej-sotial, sólo por peitenicioer a) p a r 
tid</ poc'ía.lieta, «A'-iivieriui 4(1 volos fu 
favor y 104 en contra, l̂ a. .sesión duró 
t;aí,i veinticuatro horas, dwstdo la.s diez d-i 
la mafiiw dej 30.cl« marzo hasta la mis-
rila hora casi del pr imero do abril . hoB 
diputados «itaban ya cansadísimos ten-
didij a,! estblíi yauqui en sus escaños, pe­
ro dispuestos a acabar ée una vez ooa 
lofi qiU'. ellos llaniatíi <<,trai<loreH perpetuos». 
Hubo votación part icular para cada uno 
ú*! ios acusadoH, dando igua,l i-eeultado 
en los tj«si priniwo-s y eui lo.̂  dos úlli-
moes. Cuando terminaron |a»s oinco vota.-
cioines sólo había uu diputado sfHíialista 
en la Cámara; los otros so habíau' mar­
chado para evit^J'se una humillaülo dea-
pedidai. El público, que había manifes­
tado taíit» interés poj* verlos marchar 
como los diputados por echarlos, aguan; 
ló también em silencio el desenlace. Si 
la sesáófla ih.ubie¿ra. tei-minado antea da 
Inedia nocbe, hutoie^^n podido los socia­
listas reclamar elecciones parciales; sus 
poiegae, de la Cápiara, qu« no queiía» 
ílejarlip» ese asidero le^al, aguantaron 
todo el tL«mpo necesario, jí cansados, 
pero DO rendido», lograron completa vic-J 
torda. iSegáiA las! leyes del Estado do ¡ 
(Nueva York, no puede haber elp-cciones 
de n ingún género hasta noviembre;, y 
para entonces ya no será elegible el can-

.didato socdaiista. El «speaker», o sea el 
preBideate á* la Cámara, recibió infini­
dad da tei«(gramae y íelicitacione? de po-
lítiooe, industrialee y Sociedades. La se­
m a n a qu« yiene eeráw preséntenlos doa 
«díillsiv; el primero declarará que ningún 
par t ida político compuesto de extranje-
roa, mieaaore» y «dues^Baying» puede fun­
cionar dent ro d© l a Confititución del Es­
tado de íNueva Yorkj el otro, que la 
ieal taá dei»ida a l Estado es superior a 
la que so debe a im part ido que funcio­
n a bajo Jaa leyes de] Estado, y que el 
juranjieiito «de oficioi» DO puede estar eu-
peditadoi a la promesa h^xjha a los? miem­
bros 1^, un pa r t ido ; prohibirá también 
]a aecióct industriial como arma política. 

í-í» «emana que viene tendremos, par 
tanto, <*tra aoieivaj batal la; el Estado «'e 
iNuev» yotk_ empezará una campaña pa­
r a que ^ (%ija a los eooialistas una pro­
mesa de lealtad-, coma antes de la gue­
r r a ; que renuncien' a toda relación con 
3 a Internaciona da Moscú y que aban-
flomien BU inspidiosa propaganda conira el 
Goháemo, dejaiodo -^ u a lado EU9 méto-
jtío» íwolucionarios. 

• Según «a «spefiJkeiw, ei el part ido «o-
tña i j e^ q«i«f© evitar l a proscripción le­
ga l , «¿b© modificar SU constitución kas-
«a qtiei dieje d» mr donti-aTÍa a }a Cons-
lituiowía» <fol Estadio, y 'ha«erse amerioa-
Bo, «pecialmente en lo que se refiere a 
la.9 misdidaB militares y navales. Uno de 
los puntos más inaportaales que tendrán 
en cteen» loa íegásladores al redactar los 
nueros^ progreetoís d» ley eerá el ponerlos 
de acuerdo oon l a teoría de) derecho de 
representaeáóni que. como lodos ]o< dere-
L'iios, deba ser condicionado por los de­
rechos de loa demás.. E) sociali.smO', nara 
jKKdier vivir en Amériea, debe corregir 

«•líí'intt- eri'orrs fiiiHla4Ji«'n'̂ al<'s t{(S su 
iíicolosn'ii. y adoptar una política loolí-
tr(5a,i>. lio bárbara, y: luchar con medios 
pacíficos y parlamentarios, fíe dice -.ue 
Jas siocáalistas apelarán a ¡ty^ Tribunales 
del Estado y de la Eepública; pero na^ 
d;ie cree que se atrevan, porque ta l vez 
no consiguieran otra cesa que anretar un 
poco más: en su, daño los tomillosi de la 
ley. 

Para concretar la impresión pública, 
resiirairemoa e| romentarin del aTimes» y 
n\ del «Sun». rin« iccogf'n el eco de los 
(ios ííectorcs más imf>ürtante« de ¿a socie­
dad neorquina. ]',\ primero, después de 
aplaudir Ja «imparrial v meditada reso-
liucióii de !la Cáirmra», la c.ai'iru'a de «me­
dida (le defensa, nacional, como ej voto 
del P.aiilameino de k v Jv-laJos L'nido;-
declarando i;a guerra a Alemania». «Ua 
íiíto de valor cívion, a! ciiail no -nos t ie­
nen üiMstimibrados los políticos que, co­
mo 1<>3 c-apitalistao, sua'en ser geníé tí­
mida, y «nr.'tivan el voto» que han- de ñc-

, resitar eu las elen-iones.» No obstante, 
¡ios 141.000 vot03 (lue obtuvo Hillquit, 

DEL CMIPO SOCIAL" 

Asamblea en Pakncia 
y Córdoba 

r—O 

rAL0fíCL¿V. 29.—Se ha octebrado la ^ ^_ ^ _ ^ 
Hepión de ciausura de la Asamblea îla lafsible ll«gar. íxm la .atmtófera en cAlma, 

REVISTA DE: RENTISTAS 
EN EL «.CENTWJl 

El av ión del popvenif.-Mi vuelta ai 
m u n d o en cien h o r a s 

i Hasta quó límite de distancia es po-

candiilato t-lí>(•¡aJî ít;̂ , para «Mayor» dé la 
cuidad. V 121.000 nue «aró JCrvín, caaidi-
dato .socialista, [laia oT'bt'rnador (le! lis­
tado, los nr;\vtJi;i, y (x-ijo diputados repu-
Ijlicando V !'(>s diez y (X-ho demtx-mtas quí* 
e-xpiiLaroni a los diputados sociaili-stai?, .se 
sxpcínea valientemente a perder t an p;rai 
niimea'o de electores; eso significa, vut\n 
incapaces considerau a ?os socialistas de 
tíer buenos ilígioiadorcs. «Es contrario a 
tuda razón y' a 'tcdo priíicipio político su­
poner que un partido u organización que 
pre,tMide des-truir un Gobierno pueda re-
clarnar el derecho de representación baio 
las Eeyes de ese mismo Gobierno. Los 
apologistas sinceíos de i'os sociali.'-tas ex-i 
pulsados, no ham parado mientes en el 
hecho de que las naciones y ios listados 
tienen el mismo deredio que ilos indi­
viduos a la propia defensa.» En vez de 
apelar a los Tribunales, deben abolir '|a 
Constitución d? ¥u partido, qua es la ne­
gación de la Constitución de i'.os Estados 
Un idos : el americano qtie se compromete 
a defender la Consititución socialista, se 
convierte por eso mismo en un extranje­
ro e n e m l ^ ; el socialismo quQ e;K)s liom-
bres profesan y practican, ha nacido en 
eí odio, y vi^e por el engaño; no podemos 
aceptar la dirección política de Marx ni 
de ningún extraniero ; eostendremo.s nues-
tras institucionea v nuestras leyes por to­
dos los medio?! necesarios, contra los que 
abierta o solapadamente pretendan des­
truirlas. 

_ E l «Sun» con Cil «HeraldD^ y el -nEve-
júng Telegram» son aún más enérgicos. 
«Es una, teoríai «rroseramente ridicula el 
pretender que la Asarab'ca debiera admi. 
tir eni su seno a unos h'^mhrcs cuva su­
prema obligación es dtvtruir el edificio 
que el pu-ebío americano ha, construido a 
fuerza do tatata sawgre. Decir qise uos-
otros, qu-e creemos en la ley, en. el orden 
V «n el progreso, DO hemos d¡e defender­
los contra Kus enetnigos y hemos de oon-
fianles la custodia de la cindadela de la 
libertad, c® maaiifie^'a locura. E l afirmar 
aue 3a Asamblea no ha obrado con. pru­
dencia al pisar la cabeza de la serpiente 
traidora que intentaba penetrar en su 
mismo recinto, es nciLsar a egte Estado de 
cobardía o imbecilidad.» 

Podríamos seguir ejctractando da otros 
mudios periódicos cosas parecidas; baste 
lo dicho para que el lector s© haga cargo 
de l a hostüidiad coia que aquí es recibido 
el socialismo. Epte comentario de la pii-
blica opinión hace innecesario de 'bodo 
ptmto Olí uiiestro. 

«Eogrento» 

NuPva York, ixbrll, 1920.: 

CARTAS DE ALEMANIA 

Buscando nuevas orientaciones 

\ 

T\(¿na¡ aboTa en) Aianania, désdP; que la 
fcxtrítava denéclia. y la extrema ¡zquieida 
yéa truístewíaa sus esperanzas de obtenei' 
'Un resvültadp imimediaio (n sus intentonas 
vioáentas. A pesar d® todas sra va<'ila-
ciones, ©1 Gobierno moderado ha logra­
do iaipon.«r ¡a paz. Pero es una paz muy 
Inquieta, e.s más la paz de cansancio, qnfi 
l a paz dé volimla<i; es más una t regua, 
que una disposición' sincera dé .volver al 
orden. Además, la preipaa-acióui d© las nue. 
Va.s eieocidnes para ei R«íchsbag absorbe 
las fuerzas, todayía act ivas, porqu'e io­
dos sab*^ H^ éstas elecciones tendrán 
Una ••ÉraacéttdJancía extraordinaria para 
Ja nufev-a orientación d¿ Alemania- Todos 
JOB partidos ea pr^püran a la lucha, exa. 
minando ol t í r reno y cantando sus íuér-
taá numéricas. 

^ IJOS socialistas moderados no sabín d^ 
qué lado volverse; ixjrque, de uaia parte , 
Kmem vn aumiewto grande dtjl partido so-
ciaüsífea indl^iendieíate, mientras que dé 
otra parte,quisióríuii m'inite'n&r la, coalición 
c^m el Centro y ¡os demócratas. Dií&ren-
cia(3 notables dé critPa-io hay en esto 
entre e4 partido socialista propiametote di-
cho y ÜOB Sindicatos sociali.sta-s. LoS Sin­
dicatos no qnierén que continúe la coa. 
licióís con der^'histtia moderados; ex-
p r e ^ la opinión) de que los sociaü-Stas 
(tebelí; iftilponér a Alemania Un régimen 
l'Ura|a6nifé sociafeUn, uniendo sj socialls, 
mo éficial coni lai izquierda, y formando 
Un p|rii<|oi piuevo, capacitado para poner 
inmeái^taménte eru práctica las reformas 
de socialización dé todas las Empresas y 
Ib incautación de todos loa m'^di^s de 
prodíicción, extendiendo la socialización 
tamtÑién a la agricultura. El part^ido so-
c i a ' l ^ sé siente muy débil frente a las 
pr te teÁs^es <ie \ós sindicalistas. Ocurre 
a q u i í l o misínb que en otros países, lo 
mismb que eti Eapiaña: son los sindica» 
l i s t a l los qué quieren alcanzar el Po­
der, *)ix contra déi sociaijsmo teórico y 
polít|Ssa En Alemania^ los Sindicatos so--
eiaU^as ou&ntan con 7 1/2 miUlones ce 
S6ci<s|; gu Organización es actuahniéntó 
tijuy jpeirfécta; en sus maJios está el ar­
ma t í t t ib le de la huelga general. No hay 
otra ííKisición contra elios que los s;n, 
dicatos cristianos, con 3 o s millones d'-
Socáoff, los Sindícate» católicos agrarios 
y las org«rri?,acioneo cristianas dé la cla­
se mfíiia. Solao^aató en los últimos m&ses 
Ja m^aíai olasef media ha empezado a 
orga i |zars6 . La ta i ta mayor comíHtiáa OE 
Aíetoáriia ha sido la dejadí^z de nn^slra 
claeé 'media, que ad\'irtió ol peligro en 
los ú|t|B¥3>i iílfgfcíuitfai y ni siquiera en ^ 
présame estado tiene ja unidad bastan- ' 
te fiara 

que ní'ce.siia la sci-iekiad de la gitv/ación. 
Kl p,i,rt¡do del Centro .sufre aeltiafméíi-

to de graves discreiiancias, que s'̂  conju-
ranía soiamenlé co.i); niuclio trabajo. El 
nuevo mo\im¡ento dtel partido cristiano 
popular encuentra grandes .simpatías; pe­
ro felizmente nC si? ha. presentado como 
pairlido iiiuevo, proponiéndose tan sólo ¡ 
réfonna interior del Ccíntro, y Va más 
contra la dirección oficia!, que contra 51 
programa antigi.'o del glorioso partido-, 
pues lo quB pide es quo se vuftlva ¡ntré-
pidamitnte a las ideas cristianas del par­
tido d& Windhorst y Reicheuspargér, dan 
do más relieve a loa principios funda-
méniales. 

El partido alemán popular, derJcha <iH 
antiguo partido liberal, sft va reformai' 
do también en scolido deroclii.sta, buscan­
do una unión con los otrc^ partidos d," 
la derecha ; mientras qv.-e la ízquiÍTdaí del 
antiguo liberalismo, el partidlo dcmócr.n-
ta, so dí^smoroma rúpidamcntft, no tiene 
programa claro, y es una Pspecie de in-
tfrmiPidio ^ntre ]a derecha y la izquierda; 
asf, pue.s, RUS adherentes sft di\i(iÍTfln fn-
t r í la dRrftcha y el socialismo, pero .on 
proferemcia para él úitimo. " 

Buscamdo nuevas orientaciones; Psto 
es lo qué se puede decir del movimiénío 
político én Alemania-

©octor .T. FBOBERGER 
^ Redactor de ¡a «Gaceta Popt^-

Inr de Colonia»^ 
BcáJJi', ¡abril de 1920. 

FedíTaoión calólico--agTar'ia. Preeidió el 
Obi.spo de la dióa'fiit». v asis>ti'.ron k s aa* 
toridades, cornisione.s oficialos. nutr ida re­
presentación del clero dioc';:sa,uo y ijum<í 
rosísimos labradox*-» do la proVmcia. 

Se leyeron variar adhesioma, ente ellas 
la det notario señor Baltonar y la de 
don Alberto Hodríguez. Los asambleístas, 
con |2J? miayor entusiasmo, cantaron el¡ 
himno de la C'oníederac'ión. 

El eeñoT Mosiquertat dio una notable 
conferencia acerca de la obra social de 
los Sindicatua, y afirmó que solo el es­
píritu cristÍHuo putde evitar Ja revolu' 
eión. Tuvo páárafosi nmy elocnectes y 
«enlidcR para Uastilla. A euntinuaic.ión 
habló el -propaga-uiüsta dtou Conecto Ala- • 
rio. ei ciiinl ensa-lzó la. obra de la .sin.di-
cación católica. IkVia <le herüíH-mo, y alen­
tó a los labradores a luchar por la fe 
religiosa, patrimonio de muchas grande­
zas. Eusíigó 'dn'vanienta a l t-aie'iduifinio, 
y espuso et programa social <de las de­
rechas. 

l-'A ccnsiliario de loe Sindicatos católi 
006 obreros, don Matía'» Alonso, abogó 
por la íwníonía entre la nla»e agrícola y 
ios (.'brPros áei los caiupoK. Don Moisés. 
Martínez, canónigo magistrail, pronu;;c'ió 
uu elocuente diecii.rso, aconsejando a Jos 
labradb'j'eíi. combatan t i .siirdicalismo^ rojo 
y /íi egoÍMno. Finalmcn*.». habló el co-
nrisario regio de Fomento. 

Se ban enviado telegramas .da. adhesión 
y homciiajei al Cardí^nal Pr imado, al Nun 
cío .de.Su Santidad^ y a la Confederación 
Nacional, saludándoíce en notíibre de la 
Asamblea. 

A las dos de la tserdo se celebró un 
.banquete en el saJón «Novedades», al que 
afi'isiierou más de 200 comíiisales. eentán-
dnso a la mesa presidencial l a Jun^a 'di-
r?ctiva de la Fedei-actón y lbs_ oradoríB. 
Sei pronunciaron brind'is entusiastas, re­
pintes de iSentimielUtos de amor a los ohr(v 
rod, y se hicieron votos por la prosperi­
dad de la Federación de Paktncin. 

H a sido comeritadó muy favorablemen-, 
te <1 incrém&nto 'de esta Federación que' 
está integrada por 94 Sindicato.» y Cajas 
riu'ales. Tatnbión ha e'ido objeto de elogio 
la actitud d*íl Prelado, que presta apoyo 
entusiafAa a Ka obra. 

Los asambleístas marcliaron a su=! pue­
blos muy satisfechos y eptusiaismados por 
la Asa.mblea, que ha Constituido pu éxito 
gtfianidl?. 

EN COBDOB.l 
CÓRDOBA.—En la terceira sesión de 

Ja Asamblea, de la Federación C. A . se 
discutió el punto rcferertfl a Ja necesidad 
án la propaganda. Se acordó que ]a Fe-
deraioión tenga propagandistas para las 
campañas en Jos pudblo^. El padw Ne 
vftíetí dice que hay que resolver los-pro­
blemas difl campo con arregilo a las noi-
mas dq la doctr ina «oeial católica. Ei 
vicepresidente é^ CaMro .del Río. señor 
Navajas Moreno, pronunció notable dis­
curso ; abogó por la parcelación dít las 
tierra-s y la entrega de las mismas a los 
obreros agrícolas por mediación de los 
Sindjcaíos. Expuso la necesidad dd la rea­
ta justa que debe establecerse ejntre pro-
pieíarfos, arrendadores y técnicos. Trató 
también d e log arriendos, en común, y 
terminó diciendo que la solución del pro-
bJema social está en ©1 sacrifidio y la ca­
r idad cristiana. E l iiaore Nevarís felá 
citó al orador y ba-hió dv la; neces'idad 
de combinar It grande oon la, mediana 
propiedad; aiabó a los propietarios qu« 
tr.abajan y fuí<tigó et absentjsmOi^ El señor 
Pérez Aynla expuso la actuat^ión de S i n 
dicato de Bollullos del Condado ( I luelva) . 
Se discut'ió por los .señores Sist-erne?, Sán-
(JiCz Vw.ai, N»v.i.jas,'* N^vareg;, Vargas, 
Chacón, Ten ai. Mar tan. Ff^mándíte, Casa­
do, Jiménez y Mirriel Bobr© la oreaición 
.de Recciom.í5 de obrft-os dentro ded Sin­
dicato, cont rá l" d© traba].• y renta jn.st.a,. 
Et señor Pétí-z Somracir saludó a la Asam 
y c a iPti nombre de 1O«Í obreros cafól'ícfks 
de Españ.a;. y recomendó a l<>s sacerdotea 
que cooperen a Ja oln-a. df' los prcpagan-
disfaí. Reí tor-mjnó la sesjión. tr.atá-n7lcee 
de la9 BOIPU^ de tra-bajo. E n ella reinó 
gran entusiasmo. 

MITIN S. C. A. 

ZAT\TORA'.—En hrcvc s m í nn he­
cho la constittición del S. (*. A . ' d^e 
VUlaralbó, pues ha s ido ta l el entu­
s iasmo que despertó el mi t in ' d a d o 
d ía s pasados per los p ropagandis tas 
íídñores Morillo, Rodrigue/ , y Corra-
].fs, director este ú l t imo d e la Asocia-

UNA SUSCRCIPCION 

Pata el Cristo de Limpias 
— o 

Con. objeto d© contribuir a la adquisi­
ción d é un terno para ©1 culto dél-Santí. 
simo Cristo de la Agonía, de.Limpias, S6 
ha abierto i-tia suscripción a fin d» que 
los que quifiran contribuir a t an piadoso 
objeto puedan enviar sus donativos a 
Valázquez, 72i principal. 

Pan a 65 céntimos ki/o 
exacto 

suminis t ra la U n ió n C i u d a d a n a a 
sus asociados . E s t a e n t i d a d , p a r a be­
neficiar a los ind iv iduos que l a consti» 
tuyen , n o reparando en sacrificios, 
subvenciona e.^te servicio, l og rando ex-
pendlCT los i .ooo g ramos más bara tos 

__ _ que e^ el mercado el kilo convencional 
dar a su o r^n izac ió^ él emPúié d e 800 ü r a m o s que actualmente r ig«. ' 

con los a^iocaci) y motores <)© conslTUC 
cj'im íK t̂ouvl ? (Sabido es quo loa aviouti? 
han logrado ya recorrer, KÍH oboala>i, dis-
ta^ieias Bupci-iures) e, 3.000 metros, por 
ejemplo, en la travesia del Atlán.ti'-o, 
eiiiiro Ten-acova e Irlaiidak 

Él ingeniero francés naoneieur^ Eaíeau, 
dedicado prefeicuítemente aJL estudio del 
vitelo de lo» aviones y al i)erfeociona-
miento de los medios de propulsión y de 
sufiítentación de) esito® aparatos, aaegura 
que es posibleí paaar de Jos 5.000 kilóme-
tjx»6, poro qu'9 esi dudoso se pueda, oon 
lo.s medioa actua.|es, alcanaar 7.000 ki-
¡ómMa-os ein un solo vuelo. 

«Ai elevarse.—dice monsieur Ralean— 
e? avióa «üiciientra cappa de aire cada 
,e2 jiietio? dstisas. El aire, ináa ligí^ro, 
-.otTiue nao, imasfeincia. menor a Ca progre­

sión del ap.arato; poy el contrario, .sus-
eul.a meii.v'.,». ¡Se concibe que a cierta al-j 

turai d avión no podrá permanecer por 
falta de aiire para sosteneiBa. 

E«) vii^tud del primer efecto, el vueVo 
a ]a m^iyor «¿tura posible -^avoreoe la 
velocidad. A e.5(X) metroe, a l tu ra «tond^ 
la deusidadi del aire es la mitad menor 
que ha de jutilo ad eneio, un avión, _au-
tomáticamenite, desarrolla una velocidad 
1,4 vecea niayor que eji la proximidad 
del teoTeno. A 13.000 metros da altiu'a. 
donde la diemsidiad dial a i re descieride a 
la ouarla par ta die su vailor, ci avió-^ 
tomaría una velocidad doblo de la des­
arrolladla eerca dej eue^^o. Por lo tanto, 
par:¡k volar de prisa se encontrará venta­
j a vóiandio abo. 

Sin etnl>argo, el heoho d© penetrar en 
laa cApas eJevada.3 de la. atmósfera, aifec-
ta desifavoraWemcinta a otras condicio-
nee del vuelto. No me refiero & laa con-
dioionep fisiológicas a que e.ítá sometido 
c\ aviador: ff- frío riguroso, y scbre. to­
do., la falta de oxígeno, gofi pa r a él. nó 
|cí!amein|[tj niim C^U6P> de incomodidad^ 
sjiio de peligro. Quiero ocuparme úni-
oamenta d©j motor. 

Eti motor empleado por los aviones, 
motor do explosiones de aire carburado, 
a medidia que él a i r ó s e eorareos funcio­
na peor y su potencia disminuye. Esto 
ée corriííe sumimstraíido al motor a ira 
comprimido por medio de una bomba 
rotativa aoo'onada por una pequeña tur­
bina fsobre la que lactúan muy coooóhii-
eawente los gasea de escape del mismo 
molior. 

P a r a .a.bordar la« grandes al turas, el 
avión debe estar provisSo tle uoi motor 
pt)l;Í6roso. EfilA potencia e s . excesiva 
cuando él vu«lo so dfectúa en las. capas 
densiaa do lai aítm<fefera. aunque tampoco 
sea en ella» inúti l para lucíhar contra 
los reraolinoí y las iiáfa^as que podrían 
poner a;l aje.roplano en condiciones da 
suslentacióin in.íuficieate; cata potencia 
es, por ol contrario, indispensable p a r a 
volar a gi-ati a l tura . La potencia necesa­
r i a pa r a alcamiüar la a l tura de 10.000 me­
tros e.s, Ji.prO(ximadamente, cinco veces la 
que ibaeta para volar rasando el suelo. 

Modificado por la oooperacióu de un 
turbo compresor, el mismo apara to po­
drá aucaaizar un% al tura dos tercios más 
elevada., o sea, aproximadamente, 16.000 
metros; pero coa la condjcióra de que «-e 
cambie también la héüco para adaptar , 
la a l a i re enirarecidó de laa grandes al -
turae, parque no hay hó'ice pronulsivS 
que pueda trabajar en condiciones igual-
inenfB buetnian en el a i re denso y ©n cl 
aire «nriareaidio. 

Uno de los aviohies sobra los cuales ee 
hai adaptado un turlx>-compre&or Rat«au 
pesaba en to ta l , comprendido el piloto. 
1,700 kílc^namoa, y estaba provisto de 
un motor de 300 caballos que le imprimía 
una velocidad d© 175 kilómetros por ho-
r.a. iSin turbo-compre.sor, e] aparto se hu­
biera podido remonitar a 6.900 metros; 
oon turbo-oompr€8or a 9.800 metros. 

,' Si se eupone que el ayión, ja Jiélice y 
el motor, son del mejor modelo, el trayec­
to máximo posible depende áf. la provi-
sión de esencia y de aceite. Loa buenos 
míítores tieaen ua con»uma (de esencia 
V acMtg) de 270 giamos -por caballo-J>o. 
r». Provisto <le un motor de 300 cabailkw, 
el avión se aligera próximamente 80 ki 
Jogríimuí por hf»ra de -Miejío y puede man­
tenerse una d<X'ena de horas en el aiie, 
ei su pro\-isióa de esPrKia y aceite c a , 
al partir, da una fne í ada . 

Se piieide fáciitn'mte realizar hoy un 
avión qu" ekye una carga da aotite y de 
esencia iguai a su peso propio,,compneh-
dido el pi-lüto y todo lo cjue le es necesa-

nitivamemte dej-'terreno expefinaentol pa­
ra entrar pn el dominio práctico. 

El empleo de la famosa lámpara de 
tres _<i«ctro(lof:, que sirve lo miifiíno pa«ra 
emitir que para recibir ondas, y qna per* 
mite HtÜizar las elaciones d© teiepjrafía 
nin hijos, indisthítamente, ' como radjo-
te.(egrHl"K«,s o eomo radiotíBEefúnicas, ha 
sido el punto de parti<la par* ia rcaliza-
cióu práctica del problema. I A coastruc-
ción de láiiiparas muy p e t r o s a s pennitrió 
después ttíefonear sin hüoe cada vez a 
'mayor distancia). Recientemente todavía 
las frase» eran deformadas en (IOIB .reco­
rridos largos, por el hecho d e que c ^ a a 
letras como la i no jjOBeen tanto «aücan-
ce» como la a y Ha o como ocurre, aun­
que con menos intensidad, «a la teíefooirfft 
corríante. Se ha legrado o o r r ^ i r ese de­
fecto de transmisión. Actualmente la te­
lefonía ein. hil!os 'és^ tan clara como la 
telefonía ordinaria. B a « a articular bien 
para ser entendido convenientement*, cOw 
mo lacalja jle probarlo í a coiav«»rsación 
cambiada entre Londres y Roma. 

C. I>£ ABTEDO 
• • • ' — 
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Entremés, hbro dc\ 
sffíor Lóprz Moms^ 
niíísica d, c_ I ¡uacsifáli 1 

• i 

UNA PEREGRINACIÓN 

Al cerro de los Angeles 
El 2 de mago 

M día 2 "de mayo se verificará una pe-
reyjrinación a l Cerro dé los A n g e t e . El 
número de plazas, es ilimitado, y los bi­
llete» se van agotando; por eso rogamos 
a las personas que deí^een forraar par*^ 
que tomen Ijíllete jo antes posible, y en 
caso del no enooEtrarlo que avism. al d i ­
rector de la peregrinaoiótt, Martín d© loa 
Heros, 85, para que pueda solicitar nue­
vos cochee. 

Salida dei ti-en «speoial, a las 6ie*e 
y cuarenta y oJKeo. 
, Regreso, a las doce. 

Se venden billetta al precio da 1,55 pe­
setas, ida y vueha «¿̂  Secretariado Cfcn:-
t ral ^ Entronización. Fuenoarral . 115 ; 
«El Siglo Futuro» , ClavQi, 1 1 ; «El Uni­
verso». Olózaga, 1 ; E L D E B A T E , Mar­
qués de Cubas. 3 ; «La Acción», Carrera 
de San Fraccisoo. 1 3 : «El Pensamiento 
Español», Zorrilla, 2 9 ; Reinado Social 
del S a c a d o Corazón. Martín de lo* Hff-
roe, 85, y Librería Hemánde», Paa . 6. 

ITos nuevos r ices qué descnrrollíui 1^ 
lienzo d e sus ridiculeces, a ice ojos 4^ 
ios espectadoras, e n el jugue te ddl.aii> ' * « 
ñor López Monis , n o son homiírrs átí ''^ 
presa n i políticos d e escasos escrúptí^ *"'" 
los, n i libelistas osados , ni n ^ o c i a d © -
res clarivid'enteB..., n o son, i»." a e i loa 
se paieoen, los que en frar,e del señoc 
Cambó , d u r a n t e l a g u a r a , a m a s a r o n 
coffi la inc^Jia y ei dolor d e txiy» 
chos , la riqueza y el placer propio.-
Es to s nuevos r icos, más que con esta' 
denominación ( a c o t a d a y a pa ra kjft, 
poseedores d e fortuna.5 h i jas d e l a 
guerra) deben des ignarse con Ja difl 
«enriquecidos)). 

Algunas ridiculeces van idosas o va­
n i d a d e s r idiculas d© un ma t r imon io 
enr iquecido y d e BUS d o s .hijas, laa" 
cuales concluyen escapándose con sti"j 
novios , p a r a obl igar a «papá» a quo 
consienta en d o s casamientos , a c u y a 
celebración, por lo visto, se oponía» 
l lenan ei ac to . ^ t r e n a d o ayer en e l 
Centro . 

Fcaidó, forma, diáloqfo, e^.tilo..., t o ­
d o muy insignificante, p<^ro admis ib l í . 

E l maestro Faíjcá h a escri to ^ o » 
l indos cuplés, especialmente (A d e IA 
«Mariposa», y un m a r t e l o b a i l a b W 
también m u y bello. L a s melodías sia* 
c i t a n t e s , acar ic iadoras , d e ampl ia y 
correcta linca. Bien t r a t a d a s , se din-
t inguen , en p a r l i m l a r , por la o rqnmí i» 
ción primorosa, d e im t imbre claro» 
a rgen t ino . . . , delicioso. 

L a s señori tas Puchol ("María) y P i ­
n e d o (? ) y los señores Ozart^ y Pftf!^ 
d a se distinguietron ent re las intérpre­
tes . Se repitieron t odos los nvimero» 
musicales . 

Rafael ROTIXI?» 

-M 

.Vi 
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FRU.SLERUS 

Un fiasco interplanetarie 

no . Sf lograría, sin duda, aumentaT to 
davía esa cai-^a en una mitad. No es ee-

d ó n S. C. A . diocesana, qtie han sidoig^'^'> q)'*^ se llegue a doblaría. Adraita-
- -, / • , I • • i ^ ^„\^"G»-, fiín embargo, ejte ultimo caso. El 

y a muchísimo-, IOB ofrecimientos « e Lj^.j^^^ ^^g,^.^^^ «^^;^¿^^^i¿^ p^^. ^^ ^^^^ 
nombres y connir.?o pfcirsonal que s«|-h¿5i.:^ agotará ras existenda» dtírante 
h a n hecho a] señor cura párroco. i na recorrido tot;,,í de 4.266 kilómetros; 

CAlffPAÑA KOCIAíJ^''^ ^'"^ momento sñ comerá a S.760 me 
P A L E N C L V . — E l mi t in oelebrado-

en A m p u d i a revistió g r a n importancia 

ro.5 de ailturí), y pod.rá todavía descender 
de^ilizándoso, a 49 kilómetros máa lejoa. 
El traveoto máximo que podrá recorrcir 

de 4.315 kilómetro. p a r a aquella región, por la gratidísima ! •'̂ ''̂ -̂ J'"*''*. , , ^ „ 
^̂  _ i__ ._ __^ ^ %, ¿__cl j . . .„„•.! '̂ ^ lograse elfvar una carga de esen. 

nie, y ac.iita ¡suál tres v«x>s a su peso—lo 
concurrencia que eji cl hubo d e veo 
nos de los pueblos inm,iedia.tosi. L a 
imión d e Sindica tos católicos obreros 
tiene proyecto d e emprender una ac­
t iva c a m p a ñ a por los pueblos d e la 
provincia.: 

ACCIÓN AGRARIA 
¿ A R C E L O N A ' . — E n la Casa Social 

Catól ica se h a celebrado l a j i m i a de 
l a Fede rac ión Catól ico-Agraria d e es­
t a c iudad . T ra tó se en el la d e la mar­
cha social y económica d e l a e n t i d a d 
du ran t e el p a s a d o ejercicio, en el que 
la cifra d e los. giros alcanza la canti« 
d a d d e 400.000 pesetas . 

Dióse cuenta d e Vd" d iñcu l tades que 
h a n i m p e d i d o el to t a l desarrol lo d e 
la sección comercial, deb idas a la in­
segur idad d e los mercados y a la ex» 
cesiva alza de los precios. 

Acordóse reorganizar ampliamente 
los servicios técnicos, pa r a lo que se 
aprobó un presupuesto d e gastos , que 
casi por entero quedó cubierto por 
suscripción entre los ind iv iduos d e tá 
J i m t a directiva. 

PROPAGANDA ESCRITA 
L U G O . — E l , Consejo Superior de la 

Compañía d e ferrocarriles del Nor te 
ha aco rdado por u n a n i m i d a d costear 
una t i r a d a de 5.000 ejemplares d e las 
conferencias sociales d a d a s en Mon-
forte por el señor Bal iamonde , s u b ' 
jefe d e d icha es tac ión , ' y fií.y Pat r i ­
cio Esp inosa , con el fin de repart i r las 
g ra t i s entre sus empleados y obreros. 
Vh«VVVVVVVVVVV«An'VVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVI 

Kiosco de EL DEBATE 
CALLK~Dr; Al.CAL.i. FRENTE 

CALATRATAS 
A L\H 

lino hoty e?; latm'memte inverosímil—si^ 
dep '̂Jsito.'̂  se vaciarían a los 6.575 kiló-
mftroa de rPcorrido, v descendería dei la 
a l tu ia de 8.882 metros, para posairse a 
]iA 6.650. kilómetros da su puntoí de par-
tid^T,. 

Fsta d¡-5tancia. ronsiderabl» por tod<?s 
concepto*?, es el límite de lo qu» ee pue­
de o p e r a r alcanzar «ni /a.-j eODdiciiíiBes 
a< t.ua|€». 

Si sóío Se tra/ta de ir "«jos, no hay, 
por lo taat<,>_ ventaja em emplear motores 
[X)der.:>sos. El consumo de ^«©fflcia y de 
aceite, para un mismo trayecto, e* igua»! 
que einpl«ando motores débile». Poír ei 
contrario, par.t, evitar suírimientoB a los 
pilotos, convieoie abreviar la duración 
dd| trayecto, auñientando la velocidad 
del x'uí'lo poi" el e m p t ^ de m o t o r a po­
tentes. Si »c*)re un avión, reilativamente 
ligero, quB pesase, por ejemplo, en toitad, 
1.750 kilogramos, fse lograse instalar un 
motor de 500 caballos., ej avión iKndría 
alcanzar una velocidad da 463 kilómetros 
por hora. Para alcanzar 6.sas velocidades 
en las capas bajas d^ la atmósJeta, sería, 
s in embargo necesario reducir ia superfi­
cie .sustentadora a ffl'gunoa metro» a t a . 
drados. No hay que soñar por ahora en 
ello. Pero a 'las grandes alturaSj el avióa 
del porvenir podrá muy bien realizar ve­
locidades de 400 kilómetros por hora. 
Nueva York estará entonces á doce ho­
ras de P a r í s ; mediantft una o varia» eta­
pas intermedias de . aprovisionamiento, el 
Japón estará a veinticuatro hora«i, y el 
viaje alrededor del mupdp podrá hacerse 
en cien hstas»,, 

Uos grandes progresos de ̂  teiegrafís 
sin hilos 

Unai c.:;tacióa insjlesá de telefonía sin 
hiiíos, ha logtatlo transmitir a Roma va­
rios niensajes radiotelefónicos coa é\i to 
completo, l ^ a pat^abras emitidas en Jn. 
Shuerra han sido oídas a 1..'300 ki'.'óme-
ti ' . . dc-1 punto de partida. Rs una prueba 
de que io, radiotelefonía ha salido deü. 

H o y n o me encuentro d e .V'lana 
pa ra ima composición, 
mala o b u e n a ; 
pero festiva o apiena, 
por la sencilla razón 
d e tener el a l m a l lena 
d e la pena 
que t raspasa el corazón-

Pena ta l , 
que estoy si escribo o n o escr ibo 
en mi región pec to ra l : 
^Liquidación for derribo^ 
Se traspasa este loc(il.» 

¿ M e preguntá is el moít-ivo? 
E l fracaso colosal 
que h a tenido imí^ ejqparienciat 
d e la ciencia 
que va en pos del ideal 
d e «a tab la r co r re spondcnda ;* ' ' 
con el m u n d o s idera l . ^ 

¿ Q u é más dulces ilusiones fj 
ni qué. diclias más conqpletasf t^ * 
pa ra nue:stroíi corazones?, ^ 
¡ T r a s la l iga d e naciones , 
la l iga d e los p lanetas 1 

U n a pacificará 
las naciones enemigas , 
c laro es tá , 
y l a o t r a nos d a r á 
las estjellas por amigas.. 

¿ Q u é pá ja ro ae p o d r á 
escapar d e t an t a s l igas? 
.Mas antes d e c o n s e g m d o 
este anhelo bendec ido , 
h a y que habla r l a rgo y t e n d i d o 
y di 'jcutir l a rgamente 
eos uno y con ot ro baíldo^ 
puea se .sabe que es hablscadai 
como se en t i ende la geata., 

Y a es taba l og rado en- p a i t e 
el a r d u o p lan i d e a d o , 
con t a l ciencia y con t a l a r t a , 
que es te viernes que h a p a s a d o 
íbamos á habla r con^ Mar te . 

U n doctor , .sabio y pro£tmdo„ 
p a r a esa empresa con í aba 
con qu« el viernes se a iocrn t íab í 
Mar ta más cerca del m t m d o 
que hab i tamos , 
y se d i j o : — ¡ A l a q?ie es tamoá, 
l u a r t a ! Pues qme n o s hallazDoa 
más cerca que nunca a h o r a ¡ 
del p lane ta , 
€n la órbi ta completa 
que va cor r iendo veioz^ 
como, d i r í a un poe ta , 
¡vamos a d a r l e ; u n a Viae! 

.Y p a r a Uevaí; a efedio 
su proyecto , 
hizo u n g l ( ¿ o portentosa! - • • 
y dientro d d aerós ta to 
se d i spuso u n a { » r a t a 
poderoso , 
capaz d e lanzar a l cielol 
las o n d a s que recibía 
d e o t r o apa r a to que haMá 
ins ta lado en este sue lo . 

Y es lo que el sab ia ideda l 
—Puedie s o : q u e los n i a r a a a p s 1 
sean roudio máe calmosos 
que s u d e n ser los humanos 
que pecamcM d e n a v i o s o s ; 
mas marcianos y marc ianas 
n o e s posible que a l sent i r 
l legar a las on<L.s her tz ianaa 
p u e d a n entonces seguix 
tan. tranquiloB, 
y su f r ia ldad mantengafi^ 
a foca idea que tengan 
dwl tetégrafa sin hilos. 

Yo, d a n d o mucho valor 
a esta oponión del doctor , 
—Quiera el c i d o que así seaj 

I y q u e t e n g a n esa idea . ' -" • 
—me dec ía—, 

• • - « 

y logremos ta l for tuna, 
I porque lo m a l o ser ía . . . 

j q u e no tuvieran n i n g u n a ! 
Y a se efectuó el a r d u o intetlt(\> 

mas , ¡ á ^ ! , el exper imento 
no h a t e n i d o resu l tado , 
pues M a r t e n o h a contes tado . 

L a cajisa d e «sto, a mi ver» 
en tres cosas puede e.ílar. 
Mar te n o sint ió l legar 
las ondas; del g ran poder , 
o n o las p u d o entendí: r, 
O n o qu iso contestar . 

U n tenorio que seguía -
a a t a n t a s bellas veía, 
si n o nos miente ha fama, 
decía do cieria d a m a , 
cierto d í a : 
— L a persiguió mi vchi-^roenciá • 
con t a n anrante iritert»^, 
que estoy con el la hace un ra«s 
a media corréspotidenfia. 

—c'Qué corrcópondencri. e i 
—un q u í d a m le pregur.ró—, 
y d fa tuo d ió esl-a w.r .pu^ía: 
— P u e s es que la escribo y o ; 
pero el la n o me conte í ta . 

Y o pienso que en caso igual 
viene a encontrarse i a ci?r.cia, 
t ras d e im paso colocai -
A media corresfondencía 
oon d m u n d o sideral , 
y pue» Mar te 
•36 nos muest ra irüÜferenté, 
ifemos t ranqui lamente 
cxm las onda''* a o t r a pa r t e . 

Carlos I . r iS 0K xmsÁ^^ 

UIÍA SÜSCBIPCIO»:, 

Por ia familia del séñoirí 
Pérez Muñoz 

ñ 

ésta»? 

'•i - '^i 

S u m a -Do» anter ior , 9 .20" pa^.aS.~—^vt^ ,̂  
L e a n d r o Verde:., ingeniero, 5 pesetaSS-S'̂ Í",^ 
d o n Manuel Carrera , ingeniero He Ca»-'¿ 
minos , 5 ; don N . .P. B . , 7 5 ; ^^^^ 
L . D . G . , 10; don R a m ó n P d r o n c i d v i ' / 
2 5 ; don L U I S Garc ía T relies, 2 5 ; dújtkf* 
B . d e T . , 10; don Mar iano Mastíftf.>í?Í 
López, 2 5 ; señor Pernles. P e ñ a n $ , S^(.^ 
don A . G . , 2 5 ; d o n Franq^sco Scáóf , '? '^ 
5 ; un oficial áe Ar iü le r ía , 25'; áOSk 
C. E . , 2 5 ; d o ñ a Bea tnz d e Mendosia, 
2 5 ; d o n T o m á s Cordón , ingeniero d<f'^ 
Minas , 5 0 . — T o t a l , $.545 p e s e t í » . : . .j. 

m • • ' 

DSS dona t ivos se admit>en en k » si* 
guiímtes eso t ros d e recaudación 

L ib re r í a F e m a n d o F e , pue r t a c W . ^ ^ 
So l , número 1 5 ; «Re\ñs ta Minera», Vf* É | 
Ualar, 3 ; E L D E B A T E , Marqué» é ^ ^ 
C u b a s , 3 ; Ins t i tu to d e Ingenieros .CW'" 
viles, Marqués d e VaWeiglesías, ' f f i i ' ! ^ 
Escuela d e Minas , R íos Roea-s, « • "** 

DE 
• • n—I •Mil I niTtítiw ; / K 

11 Tiaje del Nunmc^ 
S A N L Ü C A B . 29 . - A bordto «fel 'sOli'^^ 

( G i m l d a i . de la» Obra« dol p u d ^ "9 
Sevilla, üe^ó 4 N n n d o dlgí Su BaatJi4tA^ .^m 
mooae&>r Baigonesi, a l cual ejcoimpa&a|MH|, . ^ 
el auditor éa la Nuncdatura, moDs^S^Bt^';^ 
Sola», viaiúos paellas «Bcoia,píLo8 T aií*if,'f 
dóa t in^ idas poneonaa. Fuerzes da .0¿*MC% 
bdneroB y <d6 la Q s a n l ^ OÍTÜ rlnáitrfiVK j ^ ^ 
honor*». 

Cumpil(im«ntaron a monseñor B^pm^'.f 
laa au^oridaníes, niUBercsas persotí ,ilii,Íml>H j í 
ei Ole») y to<fes la» comunádftwie» stra;^,?i ras. El Nuncio Be hospeda «n «1 coiesiÓ'a 

los Padre® JE^wolai>i<w» «n el euad î kf̂  
celebrará un banqueta de ¿¿i», «d, <fO*V 
cocán invitad«s iM autoiid«dai. ' - ^ ^ 

i 

putadc.fi


., 30 de abñl de 1820. 
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m" EL MARISCi^r JOFFRE 

lanquete en Palacio 
EN P A l í á d O 

IBanqueie de gstla 
c 4 t « t M y cuarto se cfilebró era Pateca o 
' i<iiülii ' i» o^ Que el Monarca obsequia pue 

•JofCr». 
«iimlio en lia cie-sa, a la de. 

.ItMÍí ^ R«y, lia iafairtá doña Luisa, el 
^aaí^eute d«l Cons^-jo, |a viatiquesa de 
r J t W ^ o d f i g á , el roüse-ícro d« I» Em-
«•fiá»l»ácéspa, ila dama ^artriciilar ele la 
.«• ' idtete 'Cíi^í i rei i , iJ' corouíJl "'."'ieyrc, 
• caoitán Bi iard > ol K<--ict<i-io f'*'"'̂ '''̂ -
.>"aH R*y don EmLlio Torr-^s ; a 1^ iz-
!Í«MÍtt; 4a, maTTF^ak lotf. \ «1 i i í a a t e 

j t t t 'Or ioB, la dau.a do tuürd ia oon la 
^Bii ^oña Grisymt cjndft&a de T'Wie 
^dÉef; "<d cjOinaiida.ití; Tifcuei J1 d? A'ialjar-
¿ l * » , ' ^ m e Bi*a,rd. H ciiui'̂ ^wi Joubert, 
. -iMMMÍano de 1A K' üiaiada fia"cc8J 
I Mnaor Barbitr y «i u-\ KIO')»;'" de guar-
tl t^cm el Rey ; a la d<'re--ha de la reina 
Í Á H ' Otiaioñ. «e Msnlai-ou, Oi niajri«c;aii 
iWk^^ (¡a señor» d«l minietro de flüPma, 

üiisiotro de Estsw-íj, la sPílarM d<¡ í k » -
j£é*ff <Jp la Embafada, «1 f.iimftr 'iitio-
.'léK» de einí,ajadores o-'^dí^ de Velle, 
)|inaiteur Í5a.n;i ;i<i;icfrailo d< KiTibaiaíia, 
(HNtiHar Róberfc aK-i'eKaílo di- l-hnbajad/i. y 

j «f ic j^ n;«iyor de Alüharflcros ; a la n-
j ^ d é í ' e l erubaiadoi- de tríUDoia. la ca-
jllilfiftS-«riayor de !a reina duf; i Cristica 

^^^¡/SlSrs•, Mine 'Jijí-íeyrí-^ t-! íieMcra] Kclia 
J^bne Santi, t'l :'íiria| a iíus órdenes 
"fre y el c.^roiieJ i\k>|iijí. Las cabe-
l a s ocuparon e| j<ffi juperior de 

saarquéi* .do la Torrwilla y el 
mayor de la loina doña 

. >n» marqui-i .> C'u:f(-.; kujr igo. 
kíSi^iü el fíiííuKV'ite iiK'.riú ; Soupe Rei-

•«aOesp a la P<>.-î i>cux. Noi«ett©s de 
/^Ptf,' ífauce l^awiHití*i. F.>frnie8 de Te-
.VsOttffU, Chapoü (iisoti ciliado. Asperge» 
' KArtüajuez, sauce ra:';i.-.> 'lirie, —Al inas 
Ti fniit— Bisciit RKh'M.•«.'".-- vins Je-

,1847, Cbaxeau d ' I ineua i888, Cha-
PaTtet—Oiuot, Champadme Pottb-

Insmó,—Pajaiete. 
el almiMírzoi, Ja banda de 
e¡«: uV. «1 sifnjieri'e p/iogia-

J^i fíMa«fc« mi]itsi'ir*>, -.¡o Gouiood; 
,P<^^ d i Poríioi, overti:ra, dé AULOT; 
' ÍÉédSan* de GarínD, do Brc;ón; «Aires 
•iíhaiaoCa», de Ln''?na ; dxtreacto die la 

[ « » <(Fíl«n2on 7 P.aucis-^, ñ'^ Grounod. 
M /g^axibor de Granadcrcwj), d« Ohaoí. 

íés.Hlel. alaiuftrzo, e] marü?cal toa 
X .pavátftdb' a lo^ iiif-int», ene habíají 
liBáíeBtaiflte descof! de írjn'xxTl >. 
j W\ general, couinovido y gratísima-
« ife^iimprnáonaido. nonreraó largo ra to 
, Xk los augxtetos niños. 
' . ' EN EL LICEO 

nado por «1 eoabaj-aiáor, moneieur d» 
Saint-Aulaiie. a] Lióeo francés. 

F u é reedbidó por el director y el p w 
feeorado; ol director dio la bien reñida 
al raarifiical en entusiastas frafae y de­
dicó un piadoso recuerdo a los alumnos 
del Liceo muen'tos í n la í^uerra. 

Al visdtar las depenidoucia* de? esta­
blecimiento 90 detuvo en e]t gimnasio, 
ñonde un a lumao leyó un discurso, dan' 
do las Krac5Ía« al m«í«cal por su visita 
y (e entregó na IW^TÍIOSO ramo de fl'jmBS. 

De] Jjioeo ®9 dirigió monsieür Joffre a 
la ««"Ufíla íte niñM araerja ai «wíifioio de 
San Luia de loa Fraraoss*». Por entre «sos 
n^íw de niños que caaat^^n la Mairso-
Hesa Ikgó el g«neral al salói» de actioa, 
donde jilsnutai* aJxmínas erjecutaron bai­
la», entre ello« oaai jota, que interesó 
mut'ho al ilustre »r>kladoL 

Varios Tuiños pf^preanutaTcm unaa ©soe-
ñas TOÜitaroa y otra oi>i^iala racitó una 
poesía patriótica, después de la cual en­
tregó aj marieoal un rajno de floiwi. 

EN EL RITÍ 

ÜhW'.-l» larde el mariecaí fué acompa-

A' Itifi onoe do la m a ñ a n a Tisitaron ^rx 
el Hot-al H.itz al Tnari*oal Joffre \<'% 
agregados de |as eipibajada» de los países 
al iados; deepuéa recibió a los marqúe­
se* de Valere de Palma, PortAgo y Val-
deii^jesias y los señoreíj Beruefe, Blay, 
BeniIIiure, Eomero y Subirana, que for­
maron, la Comisión quo fué a Slrasbnr-
Ró & eatregarr «1 AU>uni y la corcna ofre­
c i ó a la oapifea^ de ]«fi paiae» re«onk-
quisSadoe. 

HÍEO la prefsentación el marqués fle 
Va.ld-3ig'l<ma3, recordando la aooeida que 
rflcLbiíjrotfn en Francia, y oelebro la que 
Madrid ha. dispenaado al vencedor del 
Mamo. 

EJ marwcal dio eencállamciite laa gra­
cias 0̂  conve la oon loa oomisionadoa »!• 
giin ti«tnpo. 

Deapuás recibió a loe wñwes Alfcamí-
ra. Menémdesí P ida l , Oorteao, Poíiada. 
Torres Quev^edo, Oastro. Gkkoez de Ba-
queiro y SuWrá, qae componen la Diirecf 
tiv» del Oomitá de apiroximacdón f r a o . 
ooespañolík 

El señor 5\;ltainÍTai, «a traflofe, hizo 
vm esjtiudio de la labor realijsada ñor • ! 
Comité, entre ^ qoe d«etaoa la Expcn-
oida «Jo Arte íraffidéa y ej Patruukto ^ 
los l ^ o n a r i o s eepaiSoleB. 

En^Jaó a estos hnmildíM y valientes 
solíJados, y teirminó» ofreoionido a] ma-
risfla] loe úl t inn» libros publicados por 
el Comité, en <)ue se relatan liiocfaoiB de 
los legioaarios españoleB; 

El fOtueraa <flÓ las ^pw&M y eccoitft aj 
Cómate a sospiir stjs tjraJxajoB por la apro-
:siiaacdóiD fróncoeapaáiola. 

SlTÜACÍOfN INTERIOR 

\m i ' l^entes en Andoain 
, «Sh^í SEBASTIAN, 29.—Con motovo 
, ', bfibeiiae aounciaün que se rüa<nudará 
' 'A|rwkáo dei; trAnvía, de S^n S-iljaatiáu 
^«-^^llQSa con e| ni; ;vo p^raotiail, por ba. 
. wt w g a d o el artiRVO a vof.ver aá tra-

NOTAS POLÍTICAS 

LAS CONSULTAS 
APLAZADAS 

EN EL SUPREMO 

LAS CONSULTAS 

í .jo WL no 69 le 
JSÍI^O flolidtado, 

ligeros 

Se respetará el descanse 
El j"?fe del Gobierno, aj^ despaobar ocja 

9U roajtatad, puso' a la regia firma ún 
decreto oocMoedieinido boJíores de teniente 
fsTOatMj al Cadáver ctel a lmi ran te Mi-
rancíu. 

El siiteacreitjirio (fe I>a Presidencia dijo 
a k a ]>eriodisfes, que por indicación del 
Rey }a.s consudtas co aplazan. Insistió el 
señor ("anals era que | a <:risis no 99 gc&a-
oiaaajá liaete el Innes « «4 marte». ' 

i"-©!» embargo—añadió—, op teman 
usfced<« ix>r «I iJe«ca<n«o dominical, por­
que e] Bey quiere reí^jetarlo, y aunque 
no osf/i feíiniaada. 1» orisis fiuspondea-á 
tc^a gestión en domingo. 

tampoco hoy 
Ayer tarde dijo el- subseca-etario de la 

V' ^ ^ d o «lu* ^1 Ayunt:uiiÍLitiio fiolicitx» «telj Preüld^ucia. sciior Canajjs, (]ue hoy en to-
1 ^^íva la p«3m"lsacióii d<\i real d«sr». do d día no com^zarán l a s o o n í n i ^ de 
h jSretBidiO la Coínujui-i.i muawcipad ae 

uOi.c€<le el aumento de 
se proílvi-eroQ ayer tía 

disturbios, vienio ape-
yatnos eskiuií'ciles y roin-pi^Mlbee 

cxifltaleg ríe ÍSUS rams. 
6Q liau rcpat,dC' U* de-órdenes coa 
Ifr&vedajd, resulÍHU-lo \ar i^s con-

'•MAoBíai rlos huc]g;i;istíu? han ape­
las codicrus fie [fí'^ ti«nvíaí5. 

iiüi euviHd>> tuerzatj de 
cávil con Jrdcn de detener a 

."• (incitadores liucii;iJ'* '̂¡a.s. 
"^mlaiién ha ordonado el fíi< r̂re d© las 

. t r a í a s V taberuíiB donde aquéilos se 

' • " . . ' • • • * • 

\ SEVILLA, 29-- Vai ]a sisió" m«n»cipaJ 
í , níAikaniu s* presCTit;U'á una nKicJóm, pro 

m 

i if i íümiéntos. 
J ^ petición <?8 judía, puc-s iiitcusnljienido 
í Aflfttntamiento, eii. rea1id;id, la solu<;ió(n 
¡I], |HÍI proWeinas df suJir-iSLCTici-a*, .se te 
j a , # OoDceder, cuando ni«K>s a l;i)S gran* 
Jl j^i-éalritales, autonomía cy» amplitud 
í ^iBKoridad bastante p a i ^ poder ac«uar 
^ «fOJbax^aza.'daznéate. 

'•^_ ' ^ 3\Jai^ ppovincinl -i^guirtíi' actuando 
eoerpo coíisulüvo. (ín cyanto se re. 

': ti término miinicipa!. 
p. •Ccsnisaría debca-íí fLiiciifliar con 

jj^dagéndeiiCia d<1 Ayuíiiitaroien" 
]ÍUhriBÓáQ s u oon¡^vbiJid.ad por S0¡>3ra-
í r f . h i í a í rferaterá c u « i t e s d o lo.s crédi-

' , ^ gastos de inStaifV'ítVn, m a t m a l , suftl 
* - y graiificacionee al personal serán 

%a^Ua dftl Aytintanviftii-io. 
wí*Uid d« un tel&ST'^ma del mí» 

áa AljasWxñTnie-itofl, dirVidó al a¿r 
dSeitfendo quft Wa la Junta provin-

< api|te.. Stflnástíaicias la llamada m resol» 
, ,,J,¿'lri»«tocamf'i«ínto dle. wan d:é Se-ví-

- ^ S i f éoiaisJóu d e c>cmce]a^év. ha visita-
;" • HB^ gefeemáidosp civil, como P'Saíd&ntó 
,̂ ,;..1<B«̂ ja jTBri», para inf^ñ'ma.rlií' de l^s 
" Í . I Í f i Í »1 f iM> '«^ hasta quft lle¿¡iiei e4 tri-

ÜC^esáÁnOi quffi ha prorcí'tido o] gober-

'í-ítfcé «i momAnío ha qu«<íía.do coíiíta*.. 
K %k Crisis orectda. por iba' tfsoaáez ác t rk 
í^'H-t Kwrinas. 

'̂ jití 1 DE MAYO 
: ' - | f ié*(Mb9e oalebrado un pacto cnyj 
- ' .ÉSl^^ líbbikiari BDOJ brerve, por los gré» 
> 4 l 4 ^ ' | ^ ^^^^<^> «a^ÍBi primera, daae 

^ . " • f l l t í w ; Bjerooría. tarifa Drimerat, cl^-
;*';. fli^v»f caanisería, t^-rifa p r i m e a , 
^ .iiátá toari^era cuar ta y quinta ; sombre-
-̂  ;*., 4*1-wñ«Ta, t a t i f» primera, clase 
VjíiéÉfc; ,'WipaB heolww, tarifa prim«r», 
f'l^T(et¿tiKt&, epígrafe segundo; quinca-
í* ¿,- tíéíitii primera, cla*-e sf^xta, ep%rafe 
.*^IHI((Í'J, bioadas. tarifa pr imera; claee 

»,'íj>ÍSrafe d^ícimo; C'áinn-ra Sindi-
Jetieroe, y «u r<'.pr<s.i)itacióni da 

gremioa. como t-a1id;^d jur í -
K»' Dofeníia- Mfttv.anri! Patronal y 

«des de dmgucroe, zaT)at«roe, 
, ., ^^ y patronos de la .-««tnería, con 
' ^jb|6t|afceióni geiteva] de di;p<'ndieníés le 
l̂ 'SpSWáoL en <;1 que se rtiooiiocc cc«no 
'"• / l i l tpa^ el -día i <!.» niiiyo. ¡o., üíndícos 
"̂  1*I"'|SM*»*<*' «í^adí's y l«K píx^identes 
* ••tsif'.fiooiedadas nK-ccir)Tia<hu^ ruegan 

3resiein.ta.dos que no ;w>ra:i en ©0-
eti dtixáio día. 

^ . . Í ™ » . ' ! * ! * motivo, y por coincidir este, 
'*^?>-/'te,'Mi¡»do dicha fiesta, se r a^ ra al 
"'t^SiS»-Jo t«?[?* presente a fin. do pro-

SU niaiested «4 Rey a los iefes de los 
pamtidos pa'íticoa. 

LOS PRESUPUESTOS 

Sanción regia 
Ayer raañaoa. estuvo ea Palacio Ja Mew 

sa del Senado compueiíta por los señores 
Sándiciz de Toca, marqués de la Torre y 
conde de! A«alto, para someter a la recia 
Banción las leyes ecoaón>icfW, entre epas 
la de presupuestos generales del Estado, 
de (las no8esion|s del África occidental, de 
utilidades d»! régimen tributario, tréoe 
concesioaee dJe'Créditos extraordinajioe y 
otraa varilas 'leMes.' Sei;&i patonajilgadaB 
«n total 26 l ey^ . 

LOS LIBERALES 

Anoihe ttivimos ocasión d© hablaír oon 
Uno de los iefes liberaAes más caracte. 
rizados, quiein. nos afirnió que ellos no <»-
Seraffían un (^bierno conservador, y que, 
aanqu3 no Ice «É f ra ta ninguna iaterttii-
dad, l a oMpaaiiacióa die .fllende eb ti 
Gobierno M sería l a menos (iesagrada. 
bffe; pQro que, (íe tedios modoss no oom-
tiíMiarísm, octo él los ministros liberalee. 

OTRAS NOTICIAS 

£1 presidente d ^ CoiMgoee tai>o aysg 
miañaua eo. Pajlacio a poner a i& &rma 
regia varios asuntos d«l despacho ordina­
rio. 

Prejrnntado por los iüfoomadoTOs dijo 
e^ señor AUer/diesaiazat qu« no había con­
sultas (fi qne no po«íía ded r si comemxa-
iTíftD hoy. 

* • • 
Bastante meiorado da la afección cata-

rrd! que desde hacei u«o« días padec*i, ayer 
pudo abandonar ej lecho eí s^ñor Cambó. 
— .i»" m • ' ' — 

La rebelión de 
Zaragoza 

o—— 

La actitud del capitán del cuartel 

Ante la Sala de j u n c i a del Consejo Su­
premo de Guerra y Marina, presidida por 
el capitán general matqués de Esteila > 
formada por los generales Olagner, La 
Paeaite (ponente). Ibañse, Fernández de 
la Puente, y consejeros togados Mille y 
Fernández Bol^iflos, comenzó a las once ia 
vista de lia causa seguida contra el capitán 
que estuvo de servicie durante la noche 
de los sucesos de Zaragoza, por ei delito 
de uegiigencis en el cumplimiento de sus 
deberes el 9 de enero tiltimo en el cuartel 
del noveno reguniento de Artillería. 

El relator, señor Cabezas Piquer, di6 
lectura del apuntamiento, del que se dedu­
ce que faallándCHe el capitán Sanz de ser­
vicio ^ cuartel descansar^do en su cuarto, 
hacia las tres y media de la madr ¡jada 
oyó golpes en la puerta, y 'al abnr se en­
contró a un cabo que le comunicó la inuer-
te del oficial y sargento de guardia; al 
instante entraron un soldado y un .->r¿ií-
nanza con carabina y cerraron por diüt*-o 
la puerta con llave, qtñenes no consintie­
ron la salida del capitán, a pesar de los 
enérgicos requerimientos de a t e para que 
le permitieran incluso de6Colí>-arso por la 
ventana, para dirigirse al sitio donde ocu­
rrían los sucesos. 

En esta situación permanecieron ence-
rraJc» hasta la entrada de fuerzas leales, 
las que tonsiguiaron Uegar hasta la puer­
ta deí cuartel y abrir a tas que desde fue­
ra acompañaban al coronel y un comandan­
te. Al presentarse a sus jefes les dio cuen­
t a de lo ocurrido. 

El fiscal del Consejo da guerra calificó 
los hechos de ní^iieencia en sofocar la 
rsíjeljón, delito penado en el articulo ^ 2 
del Código militar, y pidió para ^ procesa­
do, ocho años de prisión militar mayor y 
accesorias de separación del servicio. £1 
defensor ante dicho tribunal en Zaragoza 
sostuvo no se trataba de rebelión, sino se­
dición, y por no conside«rar culpable al 
procesadk) solicitó la absolución y en caso 
contrario, la pena que le correspondería 
sefía prisión mflit&i' hasta tres años. 

El Consejo de gtterra de oficialas gene­
rales reunido en Zaragoza ei 12 de febrero 
dición, y por ello impuso al capitán la pe-
hecbo de negligencia para reprimir la se­
dición y por ello impuso al capitán IB pe­
na de tres afios y un día de prisión n4M 
tar correccional con la accesoria de sepa­
ración del servicio. 

El capitán general disintió del fallo por 
considerar el hecho negligencia en la re­
presión de un movlmíMito calificado de 
rebelión militar, y, por consiguiíeate, cree 
debe imponérsele al p3t1cesp.dc la pena da 
seto altos v un día de priMón mayor, con 
la a«3C«Goria de separación del servicio. 

Elevadas las actuaci(»ies al Consejo Su­
premo, el fiscal militar, general Cascajaros^ 
qoe asistió a la vista^ calificó loe hechos 
de acuerdo con la aatoridad militar de 
taragoza y solicita se revoque la sentencia 
del Consejo de guerra, y se dicte una con 
arreglo a las siguientes conclusi&n<?s: 

Primera. Los hechos son constitutivos 
del delito da n ^ i g e n c i a , con ocasión da 
una rebelión militar, en fuerza de su man­
do, previsto y pen.TÍdo en el párrafo pri­
mero deJ' arbfaüo 252 del Código militar. 

Segunda. Es actor el capit&n Sanz, sin 
que concoiTsa circunstancias modificativas 
en ningún sentido. 

Tercera Debe ser condenado a seis afios 
y un día de prisión militar mayor y acce­
soria de separaeión del serv^iciq 

Tea-minada la lectura del apuntamiento 
por el relator, leyó su escrito el defen­
sor del procesado, que fué el mismo que 
actuó ante el Consejo de guerra en Zara­
goza, c h i t a n de Infantería don Eduardo 
Losada, y sostnvo las conclusiones de su 
anterior informe^ considerando los hechos 
ocurridos en el cuartel como constitutivos 
de sedición, en vez de rebelión militar, y 
por no ser responsable de negligencia BO-
Ucitó para » i defendido la absolnción, y 
en caso «ontrario, prisión militar correccio­
nal por nusnos de t res años o separación 
del servicio. 

Terminada la lectura de la brillante de­
fensa, el genOTal CascajarcB en un elocuen­
t e discurso mantavo sus conclusiones al ca-
lificíU' de negligencia la actuación del ca­
pitán de cuartel, por no haber empleado 
todos los medios que tenia a su alcance 
para sofocar el movimiento de rebelión, 
y respecto a esta calificación de los su­
cesos, hace un estadio detenido de Jos 
mismos, afirmándose en la calificación de 
su escrito. 

El defensor rebatió algrmos de los ar­
gumentos del fiscal, insistiendo en su pe­
tición de una sentencia conforme a lo 
expuesto en sus informes. 

La Sala dio por terminada la vista, y 
quedó conclusa la causa para sentencia 

Asociación de la Prensa 
I. "• o 

L * Jun*» 6««n*!rai se reúne en sesión 
extraordinaria, y en «egundia citación, al 
«fomiiW ¿ía 2 de mayo, a las diea y me-, 
dia de 1* noel!*, p a r * t r a t a r del diguiontc 

O R D E N D E L D I A 
Primero. Actuación irejjlajaentaria de la 

J a u t a rfirée^iva desde la úlfcinia i unta 
^nearaj. Seeundio. Propnestas de la J u n t a 
d&reotiva. 

a) A part i r «le m«¡yo Twóximo. la Asq 
ciación de la Preiiísa. sólo abonará las vi-
sitBfi •cte los medio»» do dÜstuíto y las re-
oeáies que sruacriban loe miamos.' 

b) L a J u n t a directáva no podrá otMi-
oeider más '^ue ven «"óio socarro a lea socio» 
en cada año. 

Terocio. Prapuee*aa de ios eodioe. Cuar-
io. Dimisión de l a í u n t a fflnectSva. H a -
d r Ü . 28 de abr i l de 1910. E l secretario. 
'Eduardo Palacio VcAdét. 

Nota. Oosí sa^s^ al tef^dam^nto. se­
rán "válidoe cuantos acoeirdos se adopten 
en «sta sesión. »aa «Siaáqtúera. d número 
die los socios aióatentes a ^ l a . 
' * * * N Ó " H Ü B O DELITO 

COTIZACIÓN 
,m BOLSAS 

BOLSA D£ HASBID 
;* por 100 IntertoT.—Serie F , 71,80; E, 

71,86; D, 73,00; O, 73,25; B, 7 3 , 8 0 : % 
7^60; Q y H, 73,25; Diferentes. 73 BO. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
mjw^'ja 

Palleclmientos 
EJ señor don Augusto Mn-anda (lo'-iüV, 

de cijya muerte tieiieu ya jiüi'ic.a los lec­
tores de ÜL üfEBATE, estaba casaido eoi 
una distinguida daima. doña Fiunc.s a 

Garpeioi'^rovirio^-aJeJ^—^BKrie ¥, 71,90; "Manarany Mansia'iy. siwiío 
E, 71.80; D, 71,/5; O, 71,75; B. 71,75; 
A 71,80; Diforarítea, 71,75. 

i por 100 Exte-rion.—-&&ñe P . 84,00; 
E. 84.00, D 84,00; O. 84,00; B, 84,00; 
A, 84,00: G y H, 84,50; Diferentes,, 84 CJ. 

i par 1(M) Avifri/izaile.—Serie A, 
S7,2S; Diforeatos, 87,is5. 

íu.-̂  lUjo^ 
fia Dolores, doña &::-m^n., íhAd Marjd 
'Francisca, D- Augusto. ü-Jotc . doña Luí. 
sa, doña Concepción y D. Pedro; lujos po­
líticos áon, don H-nrique de |a Cierva, don 
Cm-Jque de ttrbe y dom Mat;;i,s A.ntóu. 

El tüíunto fué Un nio<̂ l<":Jo dé umanti-
5 p»r 100 Amoriiznbi^'.—Seiñe E, 95,75; 1 cstx>so y de cariñoso padr© y d 

D, 06,00; C, W>,Tij; A, 95,75. 
5 por ICO Amortizable (1917).—Serie 

D. 96.75; C 95,75; B, 95.76; A, 95,75; i 
DifererrtflR. &'>,76. 

Ayuntamiento de Madrid.—Deudas v 

i esrfu'dio. 
lil ciitiíiri''-^ 6e vésrificará mañuna, 

! nuevo y media. 
RtíicLba la •!-

anior al 

a la.s 

-tü^guida familia dt-l al-
obraa. 87,35; Villa Madri^d <1914) 
Idtem (1018>. 92,50. 

Gédnlas hipotücarian,—Del Banco, 4 
por 100, 97,40; ídem, 5 por 100, 105,60. 

Ateciiof^^g - -Triplico dte Españva. 529; 
Tabaooe, 296; Banoo Es-pañol Crédito, , 
ii40: Idero Río de la Plata, 283; Fénix,) 
140; Fénix, 192; \7;úcar (pref'Prentft), con-i^os 
tado. ia],i>5; Fe%uera. 14ü„^0; M. Z. A., 
oc'''tado, : Í12 ; lin oivrrienta, 3!i,.?n: Nor­
tes. oiMifado, 299; fin corriente. 299,50. 

Ob%iac^í'mf¡».'— CV)/rapañía Naval- 6 
por 100, 103; ídem Id. (bonos), 103; AU-
oamfces, 3 por 100, 2Zl; Norties, primera, 
55; ComstrufcittfiífB meLálica.*!, 100. 

Mtme'ia extranjera-.— Mairos, 10,09; 
Pi-ancios, 06,03; Icnm tjuizos. 105,00; 
IdiDm belgas, 39; Libra.^, 22,PO: Do­
lar, 5,S8; T/ira.'», SG.?.";; Effcado portu­
gués. 1,50; Peso ai-;gcn.tino,> 8,(X); Flo­
rín., 2,30. 

BOLSA DE BITBAO 
Altos Hornos. 2.34; Fclguora, 139: Re. 

sinera, S63: Papeíeía», lOtj; r,.i.nc •> f'ea-
tral , Ulñ; ídem U'Kjuijo. 440; Wem Vaa-
00, 640; Uinión Micera, 1.140; Sota, 
3.300; Umión. 1.225: Va<íconKa,da, l.SSO; 
Guipusicoana. 6 ® ; i l a r í l i roaBi lbao , 590; 
Munidaca, 665 ;l EuskBra, 31D; Sabo-

ro, 1.0I7O. 
BOLSA DE PAKIS 

Exterior, 233; Pesetas, 282; Marcos, 
99,25; Liraa, 73,50; Dolar, 16,39: Ooro-
nae suecas, 3&1; ídem ntoruegaa, 323.60; 
Mem dinamaitiuesas, 283,50; Francos 
suisoa, 699; ídem belgas, 106,50; B,ío 
Timbo, 2.285 ' 

BOLSA DE BARCELONA 
InterioT, 71,60; Exterior, 84,25; Amor-

tizable, 95,60; Nortes, 69,75; AÍicani'ss, 
93,80; Oolotual. 76,25; Prainoos, 38,30; 
Liíwas, 22,78; Marcos, 10,50. 

BOLSA DE LONDRES 
Pesetas, 22,65; Franoos, e3j50; Cédulas 

aijgentinaa, 4SJÉ0. 

93 00; i mirante, ex mioissio y scuadc/r vitalicio, 
nu&slro afect.uoso pe-same. 

Anteayer nmlió su tributo a :1a muer 
te ]a sefiorita doña María Julia Valoro 
y B'dPC;\ÍEtt5'gui. 

y AJoruso Casafia con e-l distinguido abo­
gado doíi' Luis de Atx;e y Ruieda. 

En o¡ mes de julio venidero s¿ u'niráB 
eri ttonrios lazo.?, éu Scaí Sebastián, la 
angelical señorita Pilar de Chaves y L& 
mfTv, liija de loa condes de Caudilia, COD 
él ilustrado jovea don Francisco Gonzá­
lez de la Riva y Vidiella. 

San FeTlpí 
PJI d ía I de mayo será» los días del 

reverendo padi-ia Rodrigute, de la C O Í » 
pafiía dó Jesiis. 

.Sefjoi'ita tie la Barrera. 
Siis ailtcza..; el duque dé Orlieans y prín-

cipf! de üortióu. 
Diiqúe d© Monti''llarto. 
j\íarquesHa do Baghetto y dial Nortft. 
Confie dfe Villapadiierna. ' 
Harr.ri' de Casa Davalillo. 
Señores Saj]cado y BOrmftjiUoi, Ménde? 

\Mgo, Cub3<; y Urquijo, Gómez Acebo, 
Llopie. Zapatero, Gómez PJaisent, Carras. 

La finada, por sUs virtud©.^, car i ta t i ' |CQ, Sil vela y AboLn, García Ontivwoa y 
soutimientus y agradable trato, sé j G<jin'¿ál.e7. Prifrto. 

Les líos é amos felicidades. 
Nuestra Señora de Aracelt 

151 2 de mayo serán lo.s días dfr la du­
quesa, de Ahnazáín y díé la señora de Ro 
da (Cíi.ssinPilo). 

I-íus dtséamos fí^licidades.. 

DE ENSEÑANZA 

INFORFiñACION OFiCiAL 

•f^^m 'JMÍwi«riidad a dácho d ía d<í 

P R I M E R A , ENSEÑANZA.—Se vma. 
bran maestraiS suatitut*s de 'lias escuaáae 
da Garolaliza, Naya a doña Herminia 
Gaaraia y a doña Mariquita Riveaa. 

Se d«::lara n«lo «1 nombraieQto como 
aiins«ite heclio a favor de doóa María 
Vidall. 

N O R M A L E S . " S e conc«le licenda de 
un rnos a, !>, proíesóra de In Escueti» d» 

.Almería doña Au¡elia, Gutiénipz. 
Se deo'ara nulo e! n^wnbratniervto como 

da Palei!-.-ia. a Joña Catalina Villaa, 
So dedlara agr'-níada a la, emr- la de 

Ait«í3 V- Oficios d i i-.ranada a l a profesíara 
da Ja Normal d© Murcia doña l Á i n a An. 
aelich. . . • - - " 

Todos en libertad 
Se reobidará q t w h a o e a}§ráa tiemix» 

fué motivo de amplia» informaciones un 
suaeso ocurrido en «4 Puente de Valle-
cas, a causa del cual fuá eoearoelada Una 
uuzúHa. 

A mediados de «BCe mes el juee de Al-
icalá dio Henates , luego de múltíple» di-
Id^citciaB, puso en libertad a tres de los 
dirtiaiidoe, com.profaeda su inocencia. 1 

A^ytK I» misina autoridad puso i ^ a l -
meat» en l i b « t a d a k » otros dos supues­
tos oomplicado» e a «i delito (muerte 
viirfenta de un niño recién nacido). 
^y,^f/yvvvvv%ivv«ivM'Vvvvv%^/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvMi» 

SUCESOS 
LAS ABMAS DE FUEGO 

ffosé Fernández Díaz manegaba en la 
tienda numero 63 de la calle del Amparo 
una pistola que involuntariamente se le 
dispai?ó, causándole una herida de pronós­
tico reservado en la mano izquierda. 

SIÜEBTE NATÜBAL 
En Ave Maa-ía 37, tienda, falleció repen­

tinamente Mercedes Zamora Trigo. 
CAÍDA 

Por el preti l del puente cte Segovia se 
cayó Ángel Llera Muñoz, de doce años, 
fracturándose la pierna izquierda 

UN CHOQUB 
En La callo de Hortalez^ chocaron el 

tranvía 182 y el coche propiedad de don 
Martín Pujanza. 

Ambos vehículos sufrieron desperfectos: 
el primero por valor de 150 pesetas, y de 
7.000 el segundo. 

BOBOS 
En la Gran Vía lo robaron un jeloj 

de oro, quo vale ÍÍX) pesetas, a doña 
Aurora IMirabete Samper. 

—-Unos la*lroncs violeutaron la pmu'ia 
del «garage» si to en Castelló. 63, y se 
Ikivaron cinco cubiertas, horramioataa y 
ropas. 

ATROPELLO 
E l ooronol retirado don Bonito Tara-

aona, de sesenta ¡y cuatro años, fué atro-
pellaiJo en la P u e r t a del Sol iX)r un c o 
obe de pimito y sufrió losiones de im-
por taaoia 

UNA «eBACIA» 
Varioó «saladísimosi» juerguistas idea­

ron, pa r a divertjirse, embonaoliar a un 
niño d© seis años llamado Rodrigo Pé-
rcB, en un merendero do los Cuatro C?a-
miioos. 

L a cr iatura marchó a su casa, calle 
de Pedro Bareoda, 25, en. donde una ve­
cina, al darse cuantía del estado de emj 
briaguez en que estaba el chico, 1© lloro 
a la Oasa de Socorro. 

UN «CACO» DETENIOO 
El gnard'ia civil Florencio Moreno de­

tuvo en Conde Xiquena, 21, a Manmel 
Fernández Izouierdo, de veintidós añ<«, 
con domicilio en Amparo, 86, que salía 
coni un wbotín» pix>duc.to de sus correrías 
por las buhardillas de la casa. 

E l sujeto cfitá sometido a tres procesos 
por el mismo delito. 

MUERTE DE ÚN OBKEliO 
E n el Hospital ha faJlecidio Fructuoso 

Romero Lóoe?;, obrero que en el día an­
terior 8ufri¿ gravísimas lesiones al arro-
.llafl* ©1 tiansbordador de la estación do' 
Atocha 

granjíió fea vida de vei-daderas siraipatías, 
fiíve s<^ pusieron dé maaifie.sto en los ac­
to?; 'leí funerral de cueipo presante y Mi 
liérro. 

A>'i..!:..oaj'i,"imos ĉ i su lei;íi'nia pena a 
la Pohrina, doila María Matilde Cappa, 
viuda de Va>l̂ '̂ '>; .ahijada, Whcrita . \ua 
María SáriClicz x^adilio y de"i:''S familia. 

Ucvlamí-w a los lectoras d,é 'KL DlíüATE 
ti^n^an prcs<»nte en sus oríucioniéa las al­
mas de los finado.s. 

—-El señor clon 3osé María .Araxida' y 
Sánchez falleció ayer tardé, a la« sois, 
después de recibir Cô i gran fci-vor los 
Santos Sacruiméntos. 

E] fisnado fué persona jiiStamenté a.pre 
ciadai. 

Reciban tos hermanos y primos del se­
ñor Aranda la expresión dé nuestro sfen.-
Ümiento, 

AniTers.wio 
Mañana sa cnmlple el tercéiro del fa-

llécin]¿etoto áe> don. JoSé García^toés. 
Se dirán niísas por su alma loe días 

1 y 2 ©n las iglesias dé Ck)Vcudoaiga y 
Gc^isolacidn, resipcctivamiein.üe. 

•—^Hoy se cuiíipile ei primero d*a la 
muéiio dS la marquesa d e Albayda, dé 
grata memjoria. 

En diferénues iglesias dé Madrid, Sa-
iamanca, Tnijülo, Gramada, Valencia y 
Piédrahifca se celebrarán soiammes exec 
qt jas de cabo de año y misas por el' eter­
no descan&o <lie la finada, a Cuya hija, la 
poseedora dl&l t i tu lo; nietos, doña María, 
doñat Rosario y el conde dé AniiUón, y 
hermanos políticos. marqijesa .viuda 
de Castellanos, condesa de Romieiro, mar» 
quieses de la Conquista y vizcondes de 
Amaya, reiiteramos la expresión de nues­
tro seinibimiento. 

—Ayer hizo nn año dí;! fallecimiento de 
'don Ramón Alba Sánchez, abogado y ro-
dactoT fotógrafo d© nuestro querido co­
lega <A B C». 

Toda'i las misas que étn esta fecha sé 
'digan CUi' la iglesia do San Antonio Abad 
sertm por su eterno diescanso-

A Su viuda doña Micaela Pérez Arro­
yo rOaovamo^ >la expresión die nuestro 
Be«:tido pésame./ 

líestaídecfVIa 
Coaisignamos con mucho gustx) que la 

distinguida condesa dú Cerrag&ría Cstá 
restablecida del ataque grjp:q que ha su 
frido. 

Enfermo 
Eá marqt.'és de l a Cimada ss baHa é'n-

feí-mo do algún cuidado. 
Desearnos el pronto réstabKcimiento 

del paciente. 
Bodas 

Ay&r en la parroquia de Santa Biírbara 
tuvo efecto &\ matrimonio de ]a encanta­
dora señorita Comccpciói González Ochoa 
y ünriquez de Salamanca cou el distifi' 
guido iovén conde dé la Puebla del Maes­
tre. 
• Los desposó 6*1 señor Obispo prior de 

"las Ordenes militares, don Francisco ?a . 
viér IrastoTza. 

Celebró la misa de .velaciones el s^ñor 
Cura párroco. 

Fueron padrinos, la madre del conaa-
yénte y el hermano d e la desposada, don 

jvnguei. 
Firmaron eil aiCta m.atrimonial por la 

novia don Francisco .^vgvilera, eii mar­
qués dd Momteíuc-río, conde de Valpajraíso, 
don Jesús Bartoloroé, él t&arqtiés de la 
Concepción, don Francisco Enríquez de 
Sailamanca j don Bernardo Logueit, y por 
el novio, el señor Zorita, ea general Sou-
za y don Enrique Sancho (resla,inCntarios 
de Su padre), don Angftl Torras del Ala 
mo y el doctor Moraleda. 

Desepínoe m^Jcbag felieida.d'es a los 
condes dé la Puebla del Maestre, que 
marcharon anoche al extranjero. 

En lo» primeros dfas del próximo mes 
de mayo se verificará e] énJacie de la en­
cantadora í»ñorita María Lsabeí Monfort 

El Abate FABU 
M/VVVV%VVVVVVVVV\A/VIM,WWWVVWVVVWWW»(V'VVW** 

l \^AISON Vestidos da señora Modelo» 
MAilfl sencillos y elegantes. 
mHULL, IOS MADBAZO, 87 
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DEPORTES 

MOTOCICLISMO 
EÜ Moto Sport Español organiza pain 

el domingo próximo, a las odio de ia n » . 
nana, ¡a característica prueba de la tCaeii 
ta de las Perdices», habiendo es.tftbteci' 
do las odio categorías siguienteg; 

Primera. Has ta 300 c. o, da cálúk 
dirada. 

Sefíunida« De 300 c. &• a 500 c Ce , 
Tercera. De 500 c. c.- 9t 750 O C« 
Cuarta. Fuerza libi«í 
Quinta. Motocicietas coa 

basta 750 c c. de cilindrada., 
Sexta. Motocicletas c o n [ii 

fuerza libre (de turismo). 
Séptima. Motocicletas de caneroa 
Octava. Motocidletas 000 t̂ rfdelBÉB 

die carrera. 
Las inscripciones poiJráin) Haoe$rae do­

rante lo3 diga 29 y 30 de abril, de «áe*}" 
a nueve d» la noche, en 1» secretaría d» 
Moto Sport Españdl (Alcalá, 18, eolre 
sudlo. cafe l i o o d 'Qr) y f\ d í a X d 
mayo, haí»ta la« cinco de l a tan lé S*» e^ 
diomióil[io social de la «Ciieabaí de las P*r-
dic93». 

Se concede un premio cot»istwiie e» 
una copa para el vencedor de cada crf». 
goría para cuya rxioe&ión defiaitíva s » á 
preciso ganiaxlaa dos años sefruidoe o" la?»» 
aitomos. 

Sociedades y conferencias 
'Agrupación. Deportiva Fer'f>viaf^.'~Wi 

juev« 6 de mayo próscimo teodrá lugai 
en esta Sociediad la novena, cfloferencia 
del curso que t iene organÚEado, y qne «•-
tara a cargo del entusiasta p r o p a c a n d i ^ 
el capitán del batallóa de CazadoreB 00 
Reas doiv Eduardo Reyes, 
.ícrá «Método de educaóón 
dado». 

cuyo t^ma 
del H L 

Atletismo 
SANTIAGO D E C H I L E , 28 .—En e l 

cuarto campeonato atíético «idamericano, 
que «u-ñba de verificarse, «n est;», Ohil« 
ha vuelto a ocupar eil primer nuesto coa 
61 puntosi; «epundo, Uruguay con 43, 
y tercei'o_ Argentiíia con 20. 

Los atletas chilenos superar*»» I03 »io-
cords» sudainefficanoa de los 100 metí os 
(lisa), 110 metros (vallas) y 200 metroa 
(vallas). Las carreras de fondo de 5.000 
Y 10.000 metros, fueron g-anadas j o r en 
conocido corredor chileno Juan jcicii-'eia. 

.iVlAAA/VVA.VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM'VVVVVVVVtM/MM» 

A R A N JUEZ 
GARBERAS DE CABAILOS 

DLAS 2 Y 16 DE MAYO 
ALMUERZOS Y TES 

A CARGO DEL HOTEL EITZ 
Únicamente se servirán los alBUJertoB 
encargados el sábado al mediodía ea e l 

Hotel Ritz. 
Teléfono 32-25 M. 

Se servirán almuerzos económicos B los 
«chauf f eurs» de los señores conaiTrentes. «M/VVVVVVVlVVVVVMiM'VVVVVVVVVVVVMMMIMitlMiVVVVMl 

DE VALDEPEÑAS 

Daños en los viñedos 
V A L D E P E Ñ A S , 29.—En la tarde de 

hoy ha descargado una enorme tormenta, 
que duró más de dog horas. 

Cayó gran cantidad de agua y enorme 
pedrisco, que entusó daños inca¿cu)'able» ea 
loB viñedos. 

También han caído varias chispas eléc­
tricas, afirmándose que éstas han ocasio 
nado cinco víctimas. 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,vvw^ ^^'^^^^^^^^-'-^'^----'^y^^^^ 

B AN9^ D D E BSLB AO 
u n d a d o en A&¡37 ^^^ 

Capital social, pesetas 100.000.000 
desembolsado, pesetas 51-000000 

Fondos de reserva, pesetas 54.000.000 Bilbao Barcelona Vé^lencia * Vitoria 

5, 
Londres 

Bishopsgate 

PÜLMOVIOL.—S. CASTEL 
Ugaido e inyeotable. Medalla de oro en 
la Exposición de Medicina e Higiene de 
Madrid de 1919. Único medicamento >jara 
la curacifii» radical de GRIPE, CATA­
RROS. PULMONÍAS, TUBERCULOSIS, | 
etcMiera, .Venta farmacias y drogaerfes, I 
y en la de sn autor, CACERES. I 

• / 1 _ * 

Madrid 
París 

27, Rué Vivienne 
(Place de la Bourse) 

Dirección tel.: BANCOBAO 
PRINCIPALES OPEltAl'iONEíi EN ESPAÑA 

CUENTAS CORRIENTES, CONSIGNACIONES, IMPOSICIONES en libreta y, a vencimiento fijo, • 2 por 100, í , % p ^ 
100, 3, 3 % y 4 por 100. 

CUENTAS CORRIENTES EN MONEDA EXTRANJERA, a 2, 3, 4 y 4 Vi por 100. 
GIROS, CARTAS DE CRÉDITO, ORDENES TELEGRÁFICAS sobre todos los países del mundo. 
LETRAS A NEGOCIACIÓN, descuentos, préstamos, créditos en cuenta corriente sobre valores y personales. 
ACEPTACIONES, domiciliaciones y créditos en Bilbao, Madrid, París, Londres. Nueva York, etc., para el comercio d s impor­

tación. ' 
DESCUENTO y negociación de letras, documentarlas o simples, por operaciones de oomerclo de expoitacióo. 
PRESTAMOS sobre mercancías en depósitoj, en tránsito, en importación y en exportación. 
(aeraciones en' las Bolsas de Bilbao, París, Londres, Madrid, BarceJona, etc., franco ás comisión. 
Negociación de francos, libras, dólares, marcos, etc.; seguros de cambio extranjero. ', 
Depósitos de valores en las Caj.os de ia Central y de todas las Sucursaleé, libre de derechos de custodia 
CUPONES, amortizaciones, conve"siones, canjes, renovaciones de hojas de cupones, em.préstítos, suscripciones^ etcétera, 

sin comisiún. 
EN P A R Í S Y L 0 ? Í D K 1 S . 

El Banco'fee Bilbao en Londres, tínico Banco espailol que opera en Inglaterra, y en París, se propone, ante todo, fomefKUv 
el comercio angloespañol y fr.ai.cohispano, dedicándoles toda su atención y efectuando todas las operaciones antedichas, J éa' 
un modo especial el servicio de aceptaciones, domiciliaciones, créditos comerciales, cobríjs y pagos sobre mercandaa, en eóo-
diciones muy económ-iCKs. _ _ , 

Las operaciones de cambio. Bolsa, depósito do títulos, forman pai te importante de la actividad de dichas Sncorsale^ !••! 
que, a iietición, rcniitirán condiciones detalladas. 

*—l^n lastalación. • ' 

t ri> 

3resiein.ta.dos
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CASA REAL 
I 

! ¿a /?e//7a en Jerez 
SEVILLA, 29.Hija leéi» doña Victo-

cm, e<»imp<aj>«idia (íe sus bfinnauos loe 
saMpieBea db Oar^wooís», la duques» 
de • Seía Canios, la, ocrodísa del Puerto y 
tíi JDxcqiStés de Bertdañíb, saJió esta m ^ 
fidna a laa once, ea automóvil, para Je-
«ee, dcode almónsará em lias bodegas da 
ioe majpqticsca del Mérito. 

Bosr la tsurde asistirá » iiiia oorriiai 
ÍAB tiopoB, y deépaés tcimará té eo dicha 
!b(¥Íeg&, regPDBíHido e« a-utoanóvil - *'«»-
yiSki. a las diez da la noche. 
I » « » 
i fEfflEZ, 29.—^A medio día llegó la 
iBei&a acompañadia da su séquito. 

\ja& oa&m eetabaaa ©Efcalainiadas y numo-
I vaaa gentío se agolpai>a em edias para 
' preeemciwr el paso de la Reina, a 1« qufl 
! vitorealxai sin oesair. 
\ » » w 
' JEREZ, 29.—/^ !•» puerta de las bo-
(degíte deti maiqués dtil Mérito recibieron 
" %n RieSna y • 6a ®équi%>, €•! 

NOTAS MILiXARES 

a Se-

Lioenciamiento dé tropas 
Pdr el ministerio de la Guarra se ha 

dispuesto que Joa Coerpos y unidades 'li­
cencian e2 número de xndividuos necesa­
rios ipara pasar la ppóxima revista de 
mayo con los efectávoe que se fijan en 
loe nuevos presupuestos. 

Al pnapio tiempo, y con" e] fin de no re­
basar 4a cifra tot^i de habeies que eni el 
presupuesto ee consigaa compensando la 
reducción ^\M. efectuada por las Oontes, 
ice Cuesrpos y unidades licenciarán igual-
mente aatw die la revisita de mayo un diez 
por ciento d€(l número de hombres que les 
quede después de efectuada la aniterior 
reducdón, exceptuándose los regimieniljas 
de Basé Navaij. batallón de Instrucción 

el da Montaña, Escolta Reaü, comaiv 
áaoiciBs de Intendencia y Sanidad^ Bri. 

DB:S!aOV33ÍICIAS Tss^ mmesáMJJBSfo 
• * 

El "España 5^ aflom 

d * civi ls V eij miCitaír, «1 

i a come g* las patatas \ 

275 
499 

eobenia. 
- _ ajcade y el 

dufióo da la Casa. ' 
• Este míi,nifeí5tc3 después qua la Reina 
había rerorritioi las Ijodegafs, descansando 
ea au despacho brev'^ momentos. 

• - i » 

: Su majestad el Rey ha enviadíi un te-
Ic^gacua de pésatno a la Eamilia del almi­
rante Mirasoda.. 
• ^ GOBIERNO CIVIL 

Medidas sanitarias 
— o 

La Inspección Provindial «Je Sanidad 
ha piibücadio la Siguiente circuiaor: 
' c l i s s esasapcáoaales cárounstancias sani^ 
4M?ia;3 por ías cuales atraviesan las grau-
dea eapî t̂ ileB. debidas a la constante pne-
BeoEtaaión de eBiermedad^s infeociosa? o 
a «¡a exaroebaeión da tee que reSkian. en" 
dénücCBnente, hacen impneaein'dible «4 rá­
pido conocimiento de loa caeoe esastentes, 
paita «itaoar en sn origen los primy'ivoáH 
foow die ooAtafpo y evitar la propaga-' 

' A£ituiaíiiKt^ ej dsbema día den>vraaa de 
y» casoB, que hten de reeülizar los medicoa 
y | w particulares, es deficiente, par» evi­
tar lo ouai, y con objeto dQ que no pueda 
alegasree por los tficBwigadoe dici dienuncüar 
I» esJsbsDéia. de los caeos de enfermeidad 

oooozoan al¿tino6 d<a los erjctremos antes 
aiuAidoe. darán el pajrte dSreabaanente a 
ha. Inspedoión pfovsincial dle Saoaidad die 
Q ^ Gobi«!no civSi, ea ia forma que «»-
timft piíst*ineafe y utinzandb, ed es pi«-
«iao las p o s t a d sanitarias, que en ostoe 
casos ae «mplean, Kbres «fe Eranquieo, did 
ias que se entregarán eijemp&iíres en cfl, . _ 
Oobierno cáyil a quienquiera cjae gea que de'Valenzuela y don Fernando F « -
, quet lias soiicibíie. oáadeB Ladrera. 

rc&)tacióji 
placttillas. 

Loa regimientos de Infantería tienien 
«a syi preíiupueato 1.100 hombres; líos 
de Base Nava], 759 ; batallón de Instruc­
ción, 643 ; batallones de Oazadares v de 
Momtaña, 617 ; recrimientos da Caballe­
ría, 570 ; Escolta Real. 212,; r^inuentos 
de Antillería ÜKeríi, 6Í9 : ídem pesados, 
574 ; ídem <\% Montaña, 622 ; regimiento 
a Caballo, 940; ídem do posición, 582; 
fregimientos de Ingenieros. 762 con dtas 
batallones y 1.125 cv>n tres; PantoneroQ, 
450; Teléi,?rafos, 1.113; Ferrooarrilea, 

1.275, y batallón Radiotelegrafía, 354. 
Mú*ica afecta al sí^undo regimiento de 

Zapadores, 25 ; Brigadu Topográfica 146 ; 
Intendencia, stecdón afecta a estableci-

i irflonto c&ntraJ, 60 ; Princkera com'andan. 
cia 576 • Segunda, 370 ; Tercera, 
Cuarta, 378 ; Quinta, 290; Seotta, 
Séptima. 209, -• octava 274. 

Saaiidad, primera comandancia, 4 9 4 ; 
Segunda. 271 ; Tercera, 206; Cuarta, 
277 ; Quinta, 200 ; Sexta 229 ; Séptitaai, 
137, V Octava 199. 

Brigada Topográfica de Estadb Mayor, 
668. 

El uniforme ünico 
Por la Presidencia del Consego de mi-

niistroe, y previo informe de la Interven-
oión¡ da Ghierra y Marina, ha aido dejada 
Erim. efecto la rea] orden dictada por el 
general Villalba relativa al uniforme 
único del Ejército. 

La invalidez se funda en que el ccgi-
curso para la adquÍBÍción die naüos IÍO 
se ajusta a los preceptos de la ley de 
OoiatalñlidaKi, 

•' ' o • •' 

• " ^ A E I O OFICIAL DEL 1>IA 30. 
OITÜAOIOíNEa.—i>asain a sup€imn-

mHrarioa; siní sueldo, los capitanes de 
Arriería don Babilio Alstrain, don José 
ILeveníeld, don José Bexaxih, don Einri-

FERROL, 29.—^M Ka- gacaíd Hay en 
ej dique «Reinai Victoria « ^ vapor «Jai-
me I> ee presenció un maiavaioso esaec-
"tácuilo. AJ qnsadHT el dicroe «eco, ee vio tou 
talmente cuíñerto <í {X̂ BQO poir uataísn» 
da bugiles. 

Una verdadera piawa efe obrettjB qife 
trabajabaoi eoi e l vfliBdo á^ ha^K se ftpiB 
«urairon a reocM^ríos. 

A} salir <leg arsenal oami^eob inver­
sos indüenites enti» los obretcs v coceo-
nserioa a cansa dj» que éstne ricwtendífUii 
cobrax los d.ea'fichoa imjiaestios ei xttnk-aáfK 

• • .*. 
CÁDIZ, 29.<—Se ha «cibiáo un rafl»] 

ñdt vapor «£^>a£ia 5> conaumcamdo qa« 
aj subit la marea de anw^o. salió a Aót» 
dicho batea. 

ES «Espaüai 5» vendrá a Cádia a i*~¡ 
paira;fv 
«VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVA/VVVVMIVVVVVVVMWVVVVM 

según Caitos recQB>M en el J^gronta* 
máfiOBSi, dCbde boy s^ T«ui¿eii -«(a todo& }o» 
'dJstnto» día M a ¿ i d t a s iMdatag al pz«icio.| 
4e 65 cé<nl%ix^ los dOa M¡g>&. o sea» s¿ 
miaño pr&áo íqado por «i Manitópioi. 

taaS^íai iSaáo bogr i » b s ^ o tma pe» 
seta «ft pcécSo áel kilo éfi OBXCP ée> cordé. 

[tO) y 4 alcaidfe, eéñor ocjnda de limpias, 
hafle gestiones para «pié, asin^mc^ baje 
«t pnacio <£& i a caasüb á9 vaca^ 
%>WlVWVWWV»»»»WVWVV*<***»**^'*"^*<'*'*'*'*'*'V***'*'V* 

FINO «UPCRIOt^ 
íB MOSQUERAfl 

MERGADAL 
Hnfibles de Iiqo. (̂ utas doradas 

Gran Exposición 
.„ ATOCHA, 8 Y 1 0 , _ 

tintorería Ideal 
DespadMK emito de Xfqneiia, 10; plaza 

4el Cariocaí, 2; fioitalsz^ 63. Fábrica y ta. 
Iteres: Abtas. 4 (Pacfioo). Teléfono 1626-M. 
«VVVVVVVVV«MIVVVVVVlí«VVtlM««IMRlMa*(Vt«Va<V^^ 

Bebed la de'iciosa F t AAITCEIfl 
SSaa CtempaKín H U f U l I l R U 

VIB A -̂  R 

IMPORTMITHMO Rollos musi^iles 
Marca «lOESL» 

de 65 y 88 notas 
¡Imnenso lepertorio! |20meg»8decréditol 

Por «ma in^gnHleaate cuota mea mal M «dqnie» O M «^Undida'^ndweü^ 
de rollos loaaieales. 

PUan eatíUogos a k» concesionsrios ezefaisiTOs: 

Sooledad Hispano Amerioaria 
AVENIDA DE LA LIBERTAD, 27, SAK SEBASTIAN 

SambMn vendemos con ¿randas fs^idades para el paco: Máquinas de e9> 
eribir, relojes de oto, escopetas de caza, bicicletas, geni^os prismáticos, «bu­
réame aBasricacos, máquinas pariantasi discos, pkaios aatmn&ticos, ansnalam% 
pistolas^ eta> etc. 

15̂  80, 25, basta 38 meses de crédito pora el pago 
Pidan cattfogos ilustrados, otiUzando el adjunto boletín: 

AGENCIAS: Madrid, Fuencarral, 20, y 

Barquillo, 21; Barcelona, Fontanella, 18; 

SeTilla, Francos, 33; Málasrî  Duque de 

la Victoiia, 6, principal; Santander, pa­

seo de Pereda, 21; ^ i edo , plaiza 4el 27 

de Marzo, 2; BtUMio, Rodríguez Ariaa^ UL 

1 Sociedad Hispano Americana 
Arenláa de la LO>ei<tail, 87 

SAN SEBASiaAN 
Don ..> .^ . . . « . • . . . . . . . .^ • . v . , . 
Residente etu•. . . • . • .«. . . . • - . . . . . . , . , 
I^vincía de . . .< . - .^ . . . . . .v» . . . , . . . 
Calle d e . . núm.. piso.. 
desea recibir no catálc«!0 d e . . . . . 
DEBAXS. franqueo 114 ctno. 

%VVMVVVVVVVVl/)ÍVVVVVVV«V«VI/VVVVVV«VVVVVVtWVV««IM 

TOROS EN JEREZ 

Sufre usied pertinaz neurastenia 
el ddsoqidfibrio nervioso le ccaisTime 

UTILICE el V I N O PIIMEJ3G 
poderoso «Jxcceeiito del sistema nervioso 

MV«IMM«VtMmwvV«VVMfVVMVVVV«'VVVVVMnM«IMIIVtM 

5 

Grave cogida de Moreniio 
de Valenoia 

o-

Joselito corta una oreja 

JEREZ D E LA FRONTERA, 29.—Se 
Mdian toree de Villaimarta. 

La Reina ocupa ia preáid.enicda. Es ova. 
cionadíeima. 

PAiinjí^o.—Joselito ¿ÍK i;fija joojn varicw 
laaices. Da un pase natura!! inmeneo. Si­
gue por ayudaidos, a^arrándioee a los pi­
tones d*! ,toro. Ovación, música. Entra 
con habüidlaict y d/ega una gran eatocadíi. 
Desoabeila. Palmas. 

Segundto.—Belmonte da unas verónioas 
buena». T r a ^ a ceroa, ''irrteroajlando ayu-
diados. inolin¡9ít*H y rodillazos. Media al^a. 
(Ovadón, vueita y petición.) 

Temswo.—Chicráelo laeccsa vafiente. E)l 
toro mansurronea. El dieístro 1« encuentra 
exutre ^blaÁ. bace una faena breve. Dos 
rodolla^zos. u n a gran esitagaiaf̂  hasta la 
cruz. DescBijiaUai a pulso. (Ovación y pe-
tici6ii.> 

Cnia¿tt>.—Josejíto veroniquteat, intensar 
landlDi un farol y termina con una lajga. 
BandieriUeai snperiorttnewte. Ovación. Ha­
ce una faena adomadMina. Una estoca­
da un poco contraria y deaoabella. (Ova.-
dión, vuelta, oreja y salida a los mddios.) 

Quinto.'—Bedníoinee vej<oitiquea bieai. 
MOTCI^O db ValeDcia «0 aloaD^adlo al bau-
de!rilíeate,¡i caanpaaiiegiQdblie! honwfbÉNaent» 
eft toro. Queda Inmóvii en la arena. Es 
Üeivado a la enfeamería, 

Belmon*e tJrastieai vaiüente. Sufre de» 
dieearmes. Un pincha?;;», saítandb eí pen­
dió'. Media que haoe imueioasaaía la pnp~ 
tilla. Paimas. El púbEoo^silba ai arrastre 

Sexth-—D« la taifetóíietíal IdSceía que 
iMorénito de Valencia tiene « 3 * grase 
cornada etn «i vientre. 

Chiicuelo iajícea valSenst». 
La Reina ee retira dJei t>ail«>, y «s cv»-

cáonaidia cariñosamentfii 
I Chicueío. tras breive faena, cte eencai 
\ deja una estocada tinasexa y dle&oabella. mentiacián.) 

íiARA.—^A k a 6, Los «te cuota; a i<ati 
W. El camino derecho. 

ESLAVA.—-A laa 4 (Beneficio da la 
oompañía). Roeina «a frájgíit, Lnayasxáar 
ble (estreno). La multsmüloaaria (cetre¡-
no). La revista de Ee/liava (estreno) y Ló­
pez Heredia, Leonia, Ortas, YSid»». Pe­
pe Medina y María Eapansa; á k s 10,15, 
Paorís-NevYork y Charivari de la revista 
Eslava. — 

COMEDIA.—A las 10, 15, Ei clima de 
Parnpdona. 

I N F A N T A ISABEL.—A las 6,30, La 
Ibonca de Madm îd; a las 10,30, Amor -̂  
obBieuras y La tragedia dje,»¿ia Viña. — 

ÜOLISEO I M P E R I A L . ~ A laa 6,30 
y 10,30, liO dice la cxxpla. 

CÓMICO.—^Eeaparición de Lomto 
Bradb y EnrKjue Catíioate.) A lae 10,30, 
L<» pexroB de piesa^ 

FUENOAJRRAL.—A las 7,15, La cor­
te d!e Faraón; a taá 10 J15, La cor*» de 
Faraón y Ed amor de los amores (es 
treno.) 

AJ*OLO.—A k a 6.30, El oapidcbo de 
uaoa reina y Matria ISispaaa.; a las 10,15, 
La flor del banrio y Maiíai Espairza. 

R E I N A V I C T O R I A . - ^ lafl 6. El á s ; 
a IUB 10,15, Eli duquiceito. 

CENTRO.—A lae 10. Blapoo y Negní 
y Los nuevo» ricos. 

MARTIN.—A la» Um^ Saftudtíianio. 
p«Btro«o: a h» 7,3(>, XAS KixmaaissB; a las 
10,16. La pefrfeota osuaada y Crisis toíat. 

NOVEDADES.—A laa 6, El hombre 
máa baiiato de España; a las 7,15, £1 
qE!K>; a h6 9,1&. Los eortijieroa; a I&s 
10,30, Las tuavesuj^as de PolSto (estre. 
noV e k s 11,45, La genial. 

LATINA.—A las 6, La oara ctei mi-
nistt»; a las 7,15, Bl barbeat» de SeváU»; 
a ias 9,J5, MoÜnoa d;e viento; a las 10,30 
Lysjstrrtta; a las 11,45, t a pelusa. 

PRQÜE.-nA' üte 9,46, CNi|)aüÍa | ^ 
CSjüoo. 

(El atnim^P dé las otoss m esta carte­
lera no E>upo!ae su aprobacúSa oi teao-

Di» 39.i!-^?]eniesr~Saea:a Chalina de Se­
ta^ vírgBDí Santos Ikáxogio, Obispo y mSt» 
rttc; Saitlago, Mariano y Amaáor, márti­
res y Santa Sofía, viissai y mftrtir.--Iia 
mis» y a&eio dávi&o son «te Santa Cata&ta 
de Sma, con rito doldB y cekr blaoca 

ABsrequla de San Bdefcnist^—Ali anocb»-
ceCj ylaanMis. 

Panwinla del Salrador y- Sfft NlcolSs^r-
Al toque de waciones, visita de cruces y 
ezpUcadlSa db un paíito da la doctrina 
cristiana 

Parroquia de San José. — Cbntinfian los 
Siete Viernes al "Santo Cristo del Desam­
paro. A las seis de la tardev el ejercicio, 
con Su Divina Majestad maidñesto, predi­
cando el sefior Calpena 

Parroquia de San Marees.—Por la tarde, 
a las ctiatro, prGf>a!ración de kis nifios que 

l^an de conmlgsr por vez primera ét pró­
ximo jueves. 

Parroquia do Sam Lorenzo.—^Novena al 
Perpetuo Socorro. Por la tarde, a las seis 
y tres cuartos, exposicifin, estación, rosa­
rio, sermón, que predica el reverendo pa­
dre José de Manila; neveos^ motetes, reser­
va, letanía y salve. 

Adoraci<»n Nocturna.—San Pascual Bai­
lón. 

Ouarentu Horas.—^En el Buen Consejo y 
en las Hermanas del Cvdto Eucarístico 
(DoSa Blanca de Navarra), San Pascual, 
oratorio del E ^ r i t u Santo, £Mavas del 
Sagrado Oorazóa, Religiosas de María Re­
paradora, santuario dá Purísimo Corazón 
de María^ Jerónimas del Corpus Chriati, 
Misioiteras Eucarlstcas (Travesía de Be­
lén, 1), Keligfosas de los Angeles Costodioe 
(Ayala, 54), Jubileo perpettte de k s Cua­
renta Horas, y de diez a una, en eá Santo 
Criato de San Ginéis; pc^ la t¿:<^ en San 
Manuel y San Benito y en el Beato Orozco. 

Corte de Marías—De las Angustias, en 
su parroquia y Escuelas Pías d» San Fer­
nando, o de las Tribulaciones y Paz Inte­
rior, en tos Religiosas Carboneü^eu 

Cristo de San GInés.—^Ai toque de ora­
ciones etjercicios, con sermón, predicando 
el s^or Alonso, 

Cristo de los Dolores,—A las cuatro, ejer-
cicio^ plática y vlacrucis. 

Ctelstrarav—Novena a Nuestra Señora de 
Montserrat. Por la maSana, a las diee, misa 
mayor. Por la tarde, a las seis, los ejerirf-
cios, con manifiesto y sermón, que predica 
don Diego Tortosa 

Cristo de la Salud.—^Novena a su Titu­
lar. Por la mañana, a las diez y media, 
esposición y misa solemne; a las ótico y 
media, trisajrio, novena y bendición con el 
Santísimo. Por la tarde, a las seis, exposi­
ción, estación, rosario, sermón, que pre­
dica don Luis Caipeóa; novena, motete 
y reserva 

DamiBici» (Mea&i de Paredes, 39). —. 
(Cuarenta Horas.)—A las ocho, exi)osiCI«5n 

Hcs a su I^tulsr. Por Ja m«eaa% ; 
z a < ^ desde las cinco f medto 
aa««<ek PtoC! I» tarOi^ a laa ,1 
ejetcicios, preces leMlba f 
eso Sa SiWbas Mojültttd. 

^tsaav-^kmfiate «I fiBÜBVa 
taljna. A i » 0 1 ^ «Bdáfl; a faa * 
aes calt<»v con espoaidfia <h» 1 
Majestat^ T senado^ que 
dre Albino, O. P. 

Ssieam (prtmer tmtímUtmie^» •>*;' 
viernes de mea. A las oclto 1 
nióu; a las cuatro y medían 
e* padre Rubios S. J. 

Santo Domingo el Bari/—GaobaaM 
triduo de la Rosa A ika ocfa«^ ataa^ 
íemn^ a las seis, ejerctcioa a 
por ei pa&^ Martín, O. P. 
ASOCUCI&N B S LAS XBES A l . 

Ek> la real is:Iesia de Gfingoras -^ 
esta Asociación el día 1 de mayo $» 
ción mensual, a Jas ocbo y media^ cea : 
de coimuni6n y plática, que dírA «t 
rendo padi» Juan A Domfngaec; y 
tes. 

Aviso importante.—Adama» de la 
ci6n roensualr todos ¡»^ s.ibados, a las 
se celebra misa en el altar de la 
sima Virgen. 

(Este pi^rióáico se publica 000 
eclesiástica) 

DÁMASO MfNGCD 
9 fi'as«»ieonpnkdoiilfnaaTa«B^teB>^d. 
; boa oom«»»rb!es «BOB me T«n<ta,^SSK 
• menta loa liaicolttií!» «laborsdS k k>.« 

sewHAHo»fl-fr 

Casa de Gallcti 
Se alure concun>o libro para f.TVfieimt' 

plaza de iospector de 8«ar^ioB, y para 
arrendamiento del restat&n y bar. uta ' 
dlciones^ en la Secretaria de esta 9 
dad, Alcalá, 10, tercero, de cuatro a 
de la tarden los días ^^rablee. SS i,^ 
de admiaién de soUcitndee y lÍMiegáfc. 
condiciones t«tuisar6 el día ? de 
próximo. 

M m y a s ALFRED m 
Exfjioe el irombie cAlfred Itilti 

Ffibnea de t .Aserñs «LAS P A | 4 M M y | 

M 

de bu Divina Majestad; a Jas dita, misa <ftvvvv\ww'4vww>M*vvww*vv»vv*M/vvM^^ 
solemne; a las seis, ejercicios, predicando Todos ios litxns nnevos. PerióttiOM 
el padre Albina modas, tábrwrfa Beltrán, Príncipe^ 3Jk 

<A/VVVWVVVVVVVVVVVVVW\VWWVVVVWVVVIíVV»WWVVWt»^^ 

alhajas con brillantes y (jamantes, a^Ogtf^Jfjaoáwomí i COMPRO de oro, pdata platina PAPELETAS DEL~MÓÍ^PEi pmmi» m 
al 100 por 100 <te su valor. JSN ANTIGUEDAI^IS, Ja ctsmae» 

A L TODO DE OCASIÓN K £ ^ í * * * 
tvvvvvvv̂ M'MxvvvvvvvvimA/vt'vvvMvvvvvvvvvv̂  mi mi i i i i m i JH^Hiilt; 

Acabamos 1 de reüf^ 
las fkmosas im] 
lias d0 Fiüton (iegillg. 
mas) en cinco tami 
a pesetas 5,90, 8,1 
11,90, 14,90 y 10,< 
cada equipo comí 
Este último es 
para anuncios. 

L. Asin Palacios, Preciados, 23.-Ma 

EL EXCELENTÍSIMO SESOR 

Don Aygosto Miranda y Godoy 
AXMIKANTE DE LA ASMADA 

Senador TitaUcie,—1^ süoistro de Marina 
Ha f'aüecido en Santiago de Commsiela 

el día 28 de almi de 1920 
Habiendo raoifeddo ios auxilioa espirituales 

R. I. P. 
S u desconaolada viuda, doña Fiancisr-

S&. MarietaOy y Maoútscauy; hijea, do­
ña María de los Doleréis, doña Carmen, 
doña María Fraacisoa, don Aujrn^to, dian 
José, doña Luiaa, doña Concepción y don 
Pedro; hijos pol'ítieos. dlon En-riqui» La 
Cierva, dkm Ernrtque de Orije y dion Ma­
tías Anión; nietos, hermamoa políticos, 
y demás parientes. 

R U E G A N a sup amigoe lo «n-
oomienden a Dios y se sirvan 
asistir al traslado <iei oad¡áver 
desdie ila. esrtación del Norte, aj 
cemeioterijo de "San Isidro, que 
teodrá ht&e: el próximo sábado, 
a las nueve y media d!e la ma­
ñana. 

Varioe señores OaotienaieB, Arzobíepce 
y Obw^oa.h^-ji) concedido indufeehciiaa en 
la fonca acostumbrada. 

A 5. (4.) 

A V I S O 
El Centro de compra 

ES LA ÚNICA 
casa que da toda 

SU valor 
roB 

A2.HAJA9 T 

PAPELETAS 
del Monte 

aunque estén empefiadas 
EspoB 7 Mina, 81, eatilot 

Últimos modales i» calzadas de iHjoy mateioas 
S O L A N A , H E R M A N O S 

MESONEEO ROMAKOS, 3 (es<iidna Carmen) 
Se aeouspja visitar esta casa 

Bodegas "Lñ PRAVIANA" 
AmontH la ic io Sai-» R e l l p o 

Co#°i«o y V«rmocr t ta 

AGAPITO ALADRO.-Jerez de la Frontera 

ÍMfuESOS SSXJUOS 
oanoHo 

wi tf o s 
ENCOMIENDA, 20 

fí instalaciones eléctricas 
í Lúa. Ieléíoao% limbres, Pararrayos, etcétera 
í Oficina técnica. L. Raml rez, 

KO a Mayor). 
'"Xéfone 

Coloreros, 5 (prOxi-

^^ -̂'n̂ r̂ nrm 

¡puta. W^'^M.mnWV^'» X PES80NA8 TfKSBSm m «t 
(BBr.ior UiDva y nutritiva. rjp»t>6teQ>3i». maiM dnwstieiM^ 

Ofíciaa 

Momativa 
do Enseñanza 

I de Cabás, 3 

CaBa Christia n 
Sastrería elegante. Géneros d^ 

alia noveilad. Biten corte« 
C. de S, Je rón imo, 61, b a | 0 , d e b a . 

A G U A DE B O R I N B S 
Vkbo ffiswMfO. Sttaaw. Siabetef. ioteooloaM HUri l i l i l 

OBRA INDISPENSABLE 
LoesU acreditada publicación El Toaoro 0»n«atea 
rarroaiiial,dcldoctorNarcisoVi&as Dansi, presbítero. 
Constituye la obra más completa conforme al Código de 
Pío X en tal teología pastoral, práctica parroquial y pro­
cedimientos judiciales. Interesa a todos los p&rrocos y 
clero en general, abogados, jueces y secreurios judí 
ciales. Coasta de dos tomos y se vende completa al pre^ 
cío de 13 pesetas en rústica ea las nriacipalcs librería" 
y al autor, calle de UermosUta, 53 duplicado, MAD RID 

Resuelva 
graüiiiamente 
ías consu/tas 

de ios maestros 

í. 
Instituto Católico Gompluteiise 

DüQÜE DE ALBA, 1&, MA9B1D 
Academia espacial de Derecho, con brillante pmtfesiradai. 
l ú c r e n t e prepturación para las prftciía^ oposiciones a RadioWia» 

POT correspondencia, de Corraos y Telégrafos, Nteevb cwEBo ond, y 
bMb ia ^rebdídQ d» don J^wúnto Labrador. 

VACHflFICO INTERNADO 
rí Director, administrador. 

l |ASKm.|TO PEDRO MOIX 

VER BIEN 
es vaes tpo cne|oi* ptaeei* 

(USAD TORICOS) 
American Óptica! Spectalists 

Alcalá, 14.-Madrid 

Van aam el n^maOmo. n te^aewler«tt, (T^a V^uS» 
M), uMtlnsa. eMnanla. obWd*^ bnuujpitU orOgiqa, Mma, 

«cito la 

lODASA BELLOT 
Poi^a* «Bvia k » doioreB. n i t * eoocea-

Offites y ataqoes pmáfioa <* sangra, fluidi> 
ficfindote y asegrurando el riego s«ngQl-
Beo normal, ; l a reg^jera ; depura d« 
exadatos y detri tu» e e t i m í ^ e> ai>eti>o y 
la ttiiMoiétt. 80 gotas obran como un grar 
•K> d* yoduro; peso, no i c t i l e n i tat ig* 

teaMaoaconi ios rifi<»ieB, a o H « e mal ••. 
V y «• & uso f&ul. sc4?tiro y ofíoM. 

A,SO pesetea ea tadas li\fi farma^aa 
FOLLETO GRATIS 

F. BELL-OX 
«•rtlR da tea Harat, u . Madrid 

fi 

t 
Don José M." Aranda 

y Sánchez 
faUetíé a 29 de abrü de 1920 

a las seis de la tarde 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. I. P. 
Sos hermanos, primos y demás" pa= 

rieates, 

RUEGAN a ÍUS amigos le 

encomienden a Diosí 

L a mnducción did cadáver se veri­
ficará hoy viernes 30, a las cinco y 
loedái de la tarde, desdb la (al l« dd 
San Vicente, 52, al tSementerio de la 
Sacramental de San Justo. 

N o se reparten esquelas. 

Avenida del C«tde de Pe&úrw, 15. 

nellO 

Tapicería y muebles 
0 £ kmm, HODEBNOS T ANTIQUOS 

P B O T E C T O S T ENCABAOS 

M A N U E L CEREZO 
íBxposlelto: Goya, SI. Teléfono 822 S» ,, 

TMlerfs: Ayala ,̂ 1&. Teléfono 82 S. 4. 

ZAPATOS 
INMENSO SURTIDO 

ÚLTIMOS MODELOS 

BONITOS ,Y ECO 

NOMieOS 

"Us PetitsSüissBS*̂  Fernando VM7. 
Al Paraíso de la Moda 

Acaba de recibir los últimos modeles de PA< 
B K en VESTIDOS,. ABJBIfiOS y BLÜSA% T un 
gran surtid* £N GLASES, CB]I^PON£S SATÍN 
«BANADINA. 

^UBKCABlUí:., 78 (esqniBa a San BIateo>, 

TeiéfoM mmv. 

firoWvadares rap»(fi)8.--Noveda(f sensaciaitaf.-Btístsfwias fmportarrtí»' 
T E N T A EXIJI.ITSTTA P A R A T:SPVf5A ¥ P O R T Ü f t A t 

OTTO MEDEÜffl Y O' 
^roelona-B3flén, S, e n t r e s u e l o 

Valencia'BiJbao" Málaga-AKcaBI 

SerYicios de la CompaMa TrasatláBfleí ^ 
SaH ĵ * T,.,,̂  ü l t i e a d o Ottba-Ktéjloai. ."'* lií 
Bauei^ 4e Bilbao. Santander, d* Qijta y de Gorufi». paM Habam ; f«4il^i¿« 

«audae di Veraorns y de Habana, tiara Corofla Qüán y Santeoder. . F ^ ^ ^ 

1M 
I^ inea d e Bt t e s ioa Alü-oa. 

^ a n d o de Barcolwia, da U & I M » y «fe <3*dtf«. para S a n t a Cru» do 'Sfmmtit U^to.''? 
w n d e o y Baeaee Aires ; eca&imms^ A yia}e de regreso dcads BtMios hitm. 

& l n e a d e VeaeJBtiela<'®oloz£|iitNiau 
Ú 

• '%. 

Baliendo a« BaroelonA. de Val«acia. de Málaga y de C*dí«. par» N«w-T4át<> % K Í 
y V**«»Ta. RegreM de .Varacrui y d« Habana, oon wceJ» «a Nan-.y^Ht J v l 

I»fxie£ide Ne^w-T'orhB, @a|ba-KféJlQo<r 
GaUendo i* Barcelona, do Valencia , io Mt íaga y de Cidfi . paf» I > M 

{a O n a <fo Ttt>eii/e. Santa Croa de u Patma. P o ^ t a Bieo y Balbeoia. 
Oolón piK» B^MnilIá, Carabao, r>twTÍa CabeUo, La Q u i e r a , Paerte B i t * 
n a a Cíd^s y Bamelona. 

í^fnea do f^e r r t ando Pock 
SalIeBdo ae Barcelona, de Val^ioia. ¡Se alicante, d« Oidis, para Laa 

Saai» Crt» de Xeairife. Sonta Cnu de la Palma y POM Ô» da le oQ«ta 
4c África. 

ft^reeo % femando PSo, iáud«do lae piistíta da (barias y de te 
feadio^B* ea ^ ^^» ̂  ida. 

* Xirfnea Braail-rPldlteb 
Sátiniño de Btlboo. 

fidno y Buenos Aires, 
Montwideo. Santoe, BJo Janeiro. Canaria», Vi»». Corafia, GijOa, 
Bilbao. 

Adem&s Sa loa indicados serricioa la CxMcapafil» frasatltaHea tiene er: 
los especíala de loe puí̂ rtog del Mediterráneo • Ntw-york, puarto» Cas 
HewYcqtk y 1» línea -i» Batcelona » FÜipinee, ouyaa «aiida» m «oa üjas y *» 
sUria opoctaaamî >te Qn cade viaie, 

Ektoe vaTOte» t̂dmiWn earga en la i eenditdooat nte fairorabiee y , 
aniM»8 la (^pafiia da alojamiento mny e&Bode y t r ^ «BÚHWIA tm» m. 
ditado en sa dilatado servicio. ITodce IM lapoies UMisa t¿e«ratie da baMi 

Tamfai«s SB «dmiW cai«a y •• «ssidM «asaifli î aza «edes ka pMf*«(|j|.| 
fa<rido« por Une*» regaiana 

tmt ipobas de salida w taanoiati» «oh 01 «nitiíiM, cgwfarntdai» — 

Santander. Gijia, Ootnfia y Vigo, para We imatmif 
emprendiendo ej risje^ de regreBo deedí^ BHesB* . A Ü Í | t ^ í | | ^ | 
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'<ad>;ixe a s m ae 1920. MMMaMHHMMaiÍH = S ^ i ^ 
X*) EirpfeBATET !MADB!ir=^^S5S^*X?=rNí2SJÍC5«[ 

i i a » Y OFICm&S; REIN'A, 45, D ü -
, « Í J O ; P R I M E R O D E R E C H A - i m - E -
U - 2 ^ . —ÜNICWS i"MPOKT.\DORES 
Lft ífifLA DE CURA: SlSStíítEg HER-

t ARCHli fS. C ) . COMI'OSTELA. 
J^i^MIStO U 5 . - 4 Í A B A N A AGUA DE SOLARES 

DE USO UNIVERSAL COMO-
ACUA DE MESA.--NEURASTE-
NIA, DISPEPSIA, IIIFERCLQR-
HIDRICA Y CATARROS GAS­

TROINTESTINALES 

ifRED H. SCHUTTE nIS°*¿jrP!f|.r. I 
:̂  ^ r c e l o n a , Bilbao, Sevilla 
> i t ü a m , IS. LuchaTia, 10. Kernancio Colón, 8. 

__ Colonia - Berlín y Siegen 

i'i 

i 

í^^^ 

MAQUINAS Y HERRAMIEN­
TAS DE PRECISIÓN PARA LA­
BRAR METALES Y MADERA^ 

TORNOS 
TORNOS REVOLVER 
• FRESADriRAS 

TALADRADORAS 
CEPILLADORAS 

LnfADORAS 
AFILADORAS 

lailA'QUINAS PARA FRESAR RUEDAS RECTAS 
HERRAMIENTAS CORTANTES 

HERRAMIENTAS DE MEDICIONES 

K^^-

i r 
Acaban df Hcgav las primaras mátivlDiis 
4« Alemania. 

• PJDA\'SE PI^'FSrPUESTOS 

MARÍA CANOSA 
ftrtículos para jardín, heladuras, armarios, fri­
gorífico, tiiermo, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera 

CRUZ. 31. T CATO, 2 
FJ 

EL FERROCARRIL 
eALZADOS 

L a s personas práct i cas piiédeni e n c o n t r a r g r a n e c o n o m í a c o m ­

p r a n d o en e s t a c a s a en v\^ s c - x i ó n d e s a l d o s . 

E n c a l z a d o m ó d e n i o t i t n e dasdfi )o má-i l u j o s o a l o m á s eoo ' 

n ó m i c o . 

Fabricación propia. Talleres: Luzón, 4 

yerón imo Farré Gamell 
^Ortopédicode la Gliníca de niños 
i'^ de la Facultad de medieioa 

I I • (qu<:br<uluras), aun >% móA aoM-
L | Q | ' n | f | A guae y vo>uimnosas> iudueo Us 
n t i i l l i n u cveiitraciout:S confit:cutÍTae a la oper 
8 I V I I I I U V j^j¿jj ^„ ijĵ  miemae. DEFORMI­
DADES DE L^ KSPALDA, PIERNAS Y PIE3, 
«e curon o so corriscn. según sea la aftxx;i(5n, coa 
cneetro tástema especial. Es necesaria 'a presenta, 
cidn d»'' enfermo, puec como lus aparatos se cona. 
Iruvea para c'ida caso dcímniriado, han do con-
froñlar siemprtí con sua rtsptctivos dato» anatd-
micos. 

APARATOS ESPECIALES 
de nutístra laveuwüa, para «1 riñóu movibio y para 
«1 d^oenso i*ra do '" matrií. 

fcin • u t o r ea 
laterales d a 
ao' í i 'o c o a 
pica do cau­

cho esponjoso, dispuesto do modo que' prescindiOn-
do do toda clase de culac?, piezas y resortíe BUple-
toriüs- imitan los rnoviraieüloti de' pie n îtiira:. ton 
liATEÍÑlE DI, INVENCIÓN en i«a principales na-
i-ionce dul uinii.io. 

Hopas: de 11 a 1 y de 4 a 6 

GABINETE ORTOPÉDICO 
GalledeJuandeMena, 23,l."-la(irid 

V I I M O S V C O Ñ A O 
@asa fundada en el 
ñño 1720 

9 O^® 
0 0 *ecO 

PROPIETARIA 
ds dos tercios del pago da 

Macha;nudo, viñedo el máaraii'jm 
biado de laregiúii 

Dñeccióii: PEDRO DOMEC9 Y C-.Jerez da !a Frontera 

Piernas artificiales' 

tallos rjBTjecto a IQB demlis aparatos do nueelra la-
wncftfn. 

t,os que tengan J p ^ ^IHP I W l 9^ o sofocacipa 
usen los Cigarrillos antiasmátioos y los PapelM 
azoados del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
perniiten descansar durante la noche. 

—Para lograr tal linura. 
icón que te lavíus la? in;niOíi? 
- - -Con (•! jnhón PtíCA CURA 

de cipa Coilóá Hermanes. 

j l , l ^ . C r e m a , Sí.tO. Po lvos , 3,t!>. A e » » Cat& 
ÍÚSi«SOo A S A * Ac Cal oni».il,3r>, .'(,•';», 9 y 13 pese 
t'iD§ÍA|trrMH»». t jn«lones p»v» e l pela, 4,:iO, 0,50 

y StO peactaA, Hegúnívímeo. 
U L T I M A S CREACIONES 

Frodactft» «prlo "IltEAIj-. 

ÜMÚ. CWÍ»rc. Rocíij. Flor. Rosa. Vértigo. Clavul 
Maguet. Violeta . Jaxmir:. 

I, 3.Polvos, 4 Locic.i, .|.50, fi,$0 y ^o pesetas se-
Irwco, Esencia par>t el paü-. 'o. 1 8 pe-

t)CtB«fi.':'-fico v»n crtíuche. 
Cortés Hermanos. Sarria. (Barcelona). 

3 }-T--*«i?i — — • — 

tórfa número, 23 r/¿R '¿ 
Adnior., Antonio i i . . aera Envíos a provincias. 

m<au I I ' • 

Q\mwm 
mmmmmmmmmmmmmummmmmm,' 

r|ÉP8 \&a\^ de cemcafes. €8les. feso, 
'mu, #erfosfatos. briquetas. OINÜ-
tf8 «riNin, InéDStrlas 4!iíniiC8S.«t€. 

[ u iNWiiiiiSTii aispiiiii. s. i . 
$ l | | | ^ tBoiai: S004HM> pesetu. Ma4iM. Pocrttr iM StA, I I . 

iScvUb, Sao ItovK. 7.' . 

• • • • • « • • « • • • • • • • • • • • • • • • • I 

Ü/iv 1̂ ííombre 
la, toilette 

Je con^^jvleta. coiv 

(jillette 
AtvcuftJÜjnjít AÍ^ 

Gillette Saletr Razor S. A.£. «"Awruriiâ '̂ 

Casa ceRtrah M A D R I D . Gran Vía, 24 (Oficinas proÉionales) 
APARTADO 553—TELÉFONOS 22-10^,2220. 

Sucursal: BARCELONA, Caspé, 12 
APARTADO sSa.—TELEFONOS 43 n, .y 43-19.. 

Dirección telegráfica j telefónica: M A D RIB A N C O ' 

Capital autorizado: P e s e t a s 2 5 . 0 0 0 I 0 0 0 
Capital pagado: R e s e t a s 6 . 5 0 0 . 0 0 0 

EL BANCO DE MADRID 
Se encarga por cuenta de su cuéntela de toda ciase de operaciones- de Banca 
CUENTAS CORRIENTES ALA'VISTA, CON INTERÉS, EN PESETAS Y EN MONEDAS EXTRANJERAS 

COBRO Y DESCUENTOS DE LETRAS COMERCIALES /MNjt.KA:> 
GIROS SOBRE PLAZAS NACIONíALES Y EXTRANJERAS 

CARTAS DE CRÉDITO Y CRÉDITOS CONFIRMADOS PARA COMPRAS DE MERCADERÍA 
SEGUROS DE CAMBIO 

COMPRA Y VENTA' DE VALORES PÚBLICOS EN LAS. BOLSAS DE ESPAÑA Y DEU EXTRANJERO 
CUSTODIA DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
'ADMINISTRACIÓN DE FORTUNAS, ETC., ETC., 

INTERESES QUE ABONA SOBRE CUENTAS EN PESETAS 

En cuenta comente a la rista, 2 0[0 

En cuenta a plazo fijo, de 2 1[2 a 4 OíO, según el plazo 

íln Caja de Ahorros sobre libretas hasta 10.000 pesetas reintegrables 

con preaviso de ocho días, 3 1̂ 2 0[0 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 

' 1 ifisii; 

• i .? . 

•r 
itjuníjnxam 

.0S AB«1K-N1>^N localps 
"éfOfé A{íftC.ia.s, 27, para 

.¡feítria, ulüiarones, de-
corhei'as, etc. 

COHPBAB 

COMPRO" vendo mueble3 
antiguos, modernos, pin­
turas, piano-, cajas caur 
dales. Puebla,. 19. Telé­
fono 2709 as. 

COMPRO eaadros antl'-
gucs, modelaos, inacbiea 
telas entíRuas, abanicos, 
MINIATURAS, porcela­
nas. Gaterl» Ferreres. 
Flazá Miguel. 1^ i>rioci-
tulflfc 

CNSEftANZAS 

OrOSie^KíN Tribanal de 
Cuentas. Se admiten se­
ñoritas: Preparación Ins­
t i tuto Reus. Preciados, 23 

PERICIAL y auxiUw 
contabilidad. Se admiten 
señoritas. Preparación 
Instituto Reus. Precia­
dos, 23. 

COMPRO oro, plata, pla­
tino, dentaduras; pago 
mus (jue nadie. Hueseas, 
Ü2, platería. 

t»d*ra fe 'r . - ,oarri l , .a ,^l ,^;4g^ piedra» !»«• 
¡pío. iJ.ripir.t: x\r>rit-j t-josaj, objetca de (WO, 

..,^, Hfttei • Ni.evo BU- |jiata y platino. íQuá 
^4'"'wáoo. ! cuesta convencerse qua 
•ft^s^^-- • ' nadie ias compra a m»> 
• íirrr-'j. V i y"^ precio qa& ei a u c ^ 
U f/"i" •• cor de Camilo Or^aaV A. 
>^iái;^ ' l9» '̂< '̂'*'.-̂ 3. Ciudad Ho-
c •c.^-'SITtO- ID1í4t, casa lüritf̂ , J.8. 
f .'-ClIwh'Wi' alquílase pisito 
5 ii;|M»«[dbl»do, para poca la-
' í . ^ S ü í . Escribid: «.K. L.>, 
* í Jpigjierfl, • 19, anuncios. 

« N S E ^abim-tffl. al-
exterlor,- cóni rico, 

ÍB^n i o , c aballero 
•aílable, gin. R<i7.ón: 

i r ^ , IS),. anuncias. 

RU de milqui-
-¿.í^SS»^Í* escribir, desde 10 
'4''^lMÉé'tas me£.- «Orbis» 

fOBfPBO alhajtt, dent»* 
duras, oro, platino, pía. 
ta. Plaza Mayor, Z% es­
quina Ciudad Rodrigo, 
Platería. 

fiE£.L08 espafioles, p««pi 
los nifta altos oréelos, 
con pre/ereucia de ItffiO 
• 187(k Crui. 1. UadrUL 

L Í 1 5 R 0 S . Bibliotecas, 
compro; papo bien. Me-

, T l L E f i R A í O S . Prepara. 
cidn Instituto R e U 3 . 
Preciados, 23. 

P O L I C Í A . Inmedia­
ta convocatoria agentes. 
.Sueldo de entrada: 3.000 
p e s e t a s . Preparación 
completa. Provincias, por 
cor ••spondencia. Profe­
sorado técnico especiali-
saJo. Academia Matri­
tense, Vergara, 8. 

MECANÓGRAFOS: La.s 
mejores cintas y papel 
carbón, con precios espe­
ciales para vosotros. «Or-
bis». S. • A,, Hortale:;a, 
17, teléfono 4458. 

HÜE;SP£DF.S 

PAIíTU'í.'^.AR, C'Hle ca-
balloro bonjl a habitrieiCm 
exterior, .'-oleada, casa 
moderna, •"c^, . '-'> ino 
derno, segundo izquier­
da. Federico. 

, 3 ? ••' 

JL, Hortaleaa, 17, te- sonero Romanos, 2, li-
HOSPEBAJJB cortipleto, 
en casa particular. Ra-
»Ar>' Hívrta''»7a 4 1 . 

CASA particular, alqui­
la gabinete y alcoba ex­
terior, a caballero esta­
ble, buenas referencias'. 
Escribid: Lista de Co­
rreos, s&fiora viuda de 
López. 

ESPECIFICA 

E S P E C Í F I C O S Santoyok 
infambles: dentición, pi­
cores, pupas, erupeto&es. 
Anúneistok Zaracosaaa 

VENTAS 

T£NI>EM0»& plazos, au> 
tomóvUes, dapdo entra­
da 3.Ó00 pesetas; refe­
rencias primera. Tam­
bién camiones. Aparta­
do 224. 

VENDO comedor Rena­
cimiento, bureau. Made­
ra, 6, primero derecha. 

Ofertas 7 demudaí' 

APRENDIZ mostrador, 
necesito. Solicitar por 
pscrito, con referencias. 
Carretas, 14, papelería. 

DESEO corredores prñc-
t icos en pinturas. Mar. 
qués Duero» B, bajo iz­
quierda. ' 

DESEO buenos corredo­
res coloniales. Marqués 
Duero; 5, bajo izquierda. 

N1<X^ESIT0 un chico pa­
ta recados. Calle Reco­
letos, 2, fi^rmacia. 

fpOFEt» ORA superior , 
sobrefealiente, o f r é c ^ e 
paca leicciqnes o acom-
pafiar señorita, njiios. Es­
cribid: Enriqueta, Puen-
citrraJ. l'<'. ateanciau 

PEBSIANASV más bara­
t o que en fábrica. Mas, 
San Marcos, 26. 

MAQUINAS de escribir 
de todos los sistemas, 
con garantía absoluta y 
facilidades para el pago. 
«Orbis», S. A., Hortale-
za, 17; teléfono 44-58. 
SOl'AR próximo Metro­
politano, 4.000 pies, a 
seris pesetas. Preciados, 
50; 7 a 8. 

GALERÍAS FERRERES. 
Plaza San Miguel, 8, 
principales. Las merjores 
colecciones de cuadros y 
antigüedades. Exposición 
permanente . Compra -
venta. 

CAMIÓN Berljct, nuevo, 
cinco toneladas, se|,von-
dc. Garage Ruiz. 55, ca­
le de Erabajedores. 

NECESITO» vender bue­
na venistradora, :nitad 
precio. Apartado de Co­

rreos naiüero ilá. 

FINCA fábrica para in­
dustria o renta; muy 
próxima Madrid; al lado 
estación ferrocarril; ren­
ta 7.000 pesetas; precio, 
18.000 duros. Ángel Vi-
llafranca. Genova, 4 ; 
tres a cinco. 

RENAULT, Panhard-
Die tr ich , automóviles 
nuevos y semi nuevos, se 
venden a precios conve­
nientes en el Garage 
Ruiz, 65, calle de Em­
bajadores. 

VENDO SOLARES muy 
baratos, desde una pese­
ta el pie, en la calle de 
[jópez de Hoyos. Infor­
marán: Martín de los 
Heros, 13; de doce -a 
dos. 

FINCA EN LA SIERRA. 
Se vende finca de cua­
tro obradas, de primesra, 
con abundantes aguas, 
en el pueblo de La 
Losa ( S e g o v i a ) . Para 
tratar de dicha linca, di-
rigiree al sefior cura pá­
rroco de dicho pueblo. 

TENDO TE«UA. pura 
sangre. Españoteto, 10, 
vaquería. 

- , • 

CERCEDILLA. Vendo, al­
quilo hoteles altura. Vis­
ta espléndida. Hortaleza, 
13-1. alfombras. 

TABIOa 

PROFESOR.!, señoritas 
para calzado ^uela, co­
sido, clavado. Lavapiés, 
2, primero derecha. "* 

S A S T R E R Í A . Hechura 
traje, 15 pesetas; vuel­
tos, 11. Mesón de Pa­
ños, 13. 

MUSOZ. Sastre do seño­
ras y caballeros. Valver-
de, 28. Por cuarenta pe­
setas, hechura/trajo sas­
tre, abrigo de señora, 
traje, americana o gabán 
caballero. 

SI ES DE impoit:meia 
para usted e l vestir 
bien y se preocupa del 
ajuste perfecto de sus 
trajes y la calidad de su 
género, debe vest irse en 
la sastrería de Q. Nava­
rro, Arenal, 10, princi­
pal. Admite géneros pa­
ra su confección. 

C E D O pequeño resto 
oficina, con obligación 
limpieza. Marqués Due­
ro, 5, bajo izquierda. 

«RATIFICARE 50 pese­
tas l innar contrato, pro­
porcione cuarto, s i t io 
céjitrico, 14 a 16 habi­

taciones, rentando 150-175 
pesetas tnensualos. Co­
mandante MorL'n,is 5, 
Danadería. 

JARDINERAS de dos y 
cuatro ruedas, landolet 
y jaca. Cardenal Cisne-
ros, 56. Hasta once ma­
ñana y Jina cuatro. 

MAQUINAS de escribir 
de todos los sistemas. 
Alquileres, desde 10 pe­
setas mes. Limpieza má­
quinas domicilio, 2,50. 
Copias. Accesorios. Re­
paraciones. Mecanogra­
fía, taquigrafía y corres­
pondencia comercial, 7,50 
mes. MueWes para des­
picho; fabricación pro­
pia en ValencÍB. La ma­
yor garantía. Facilidades 
paira el pago. «Orbis», 
S. A., Hortaleza» 17, te­
léfono 4458. 

MOTOCICLETA con si­
decar, en i>erfecto esta­
do, deseo en alquiler, pa­
ra los nneses de mayo a 
septiembre. Ofertas por 
escrito, indicando fuer­
za, marca, precio, etc., 
a Rafael Pérez-Raya, Sa-
gasta, 25,__ Madrid. 

TRABAJO femenino. Se­
ñoras y señoritas obten­
drán una fáci l e inme­
diata ayuda a sus gas­
tas, disponiendo de dos 
horas diarias,' para la 
confección (en cual<|uier 
localidad) do nuestras 
novedades y artículos de 
economía doméstica. Pe­
did (atáloRO ilustrado 
gratis. Apartado ^41, Ma­

drid. 

BOLSA DEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

CENTRO colocaciones. 
Tudescos, 2. 8.320 colo­
cado!. Xaléfono 10S8. 

OFRÉCESE, con Inmejo­
rables referencias, bue­
na modista, sombrerera, 
berdadora y peletera. 
Fernández de la Hoz, 4» 
primero' « J f ^ f c 

SE NECESETAN ayudan-
tas, aprendizas, fantasía. 
Paula Azcué, modista. 
Espartinas, 3 , segundo. 

OFICINA eate i ica de eo* 
locaciones femeninas j 
Bolsa del Trabajo. Es­
pada, 4, principal; de 
nueve a ana y de cua­
tro a siete. Urgen don­
cellas, cocineras y mu­
chachas para todo. Ofre­
cemos profesora de pin­
tura y profesoras de 
elemental , superior y de 
alemán; señoras de coni< 
pañía y porteras, y pa­
ra toda clase de serví-
cioa ttoméstíeiNb 

JOVEN BUENA LETRA". 
preferible con práctica 
en archivos, oficina, se 
desea. Ofertks ünicamen-
t e por escrito, indican­
do conocimientos, refe-
rancias y pretensiones. 
Sociedad Oerlikon. Huer. 
tas, 11. 

SOLEDAI» Gonzále, - _ 
tra y costurera, ofrécese 
para trabajar en su casa 
o a domicilio. Jornal mó­
dico, Santa Engracia, ^ 
priocipai oflataiQ S. 

Kiosco </a f 

EL DEBATF 
CALLE DE ALCA&i^ 
FRENTE A LAS 

GALATBAVAS ' 

E VENDE TODA LM 
PRENSA CATÓLICA , 

JOVEN d e distinguida 
familia, con inmcjora-
))ies referencias y cono­
ciendo francés, mecano­
grafía y nociones de in­
glés, ofrécese para se­
cretaría o cargo análo­
go. F. P., Fernández de 
la Hoz, 4, primero de­
recha. 

A 


